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1ª REUNIÃO  - 18 MAIO DE 2.016 

01 

EMMANUEL - SEARA DOS MÉDIUNS – 1 
Num século de Espiritismo. Reunião pública de 4/1/60 Questão nº 1  

Num século inteiro de atividades, temos visto a Ciência procurando 

apaixonadamente as realidades do Espírito.  

Provas indiscutíveis não lhe foram regateadas.  

E tantas foram elas que Richet conseguiu articular, com êxito, as bases clássicas 

da Metapsíquica, usando recursos tão demonstrativos e convincentes quanto aqueles 

empregados na exposição de qualquer problema de patologia ou botânica.  

Sábios distintos, entre os quais Wallace e Zöllner, Crookes e Lombroso, Myers e 

Lodge, mobilizando médiuns notáveis, efetuaram experiências de valor inconteste. 

Entretanto, se nos vinte lustros passados (1 século) a mediunidade serviu 

para atender aos misteres brilhantes da observação científica, projetando 

inquirições do homem para a Esfera Espiritual, é justo satisfaça agora às 

necessidades morais da Terra, carreando avisos da Esfera Espiritual para o homem.  

Se o primeiro século de Doutrina Espírita viu realizações admiráveis, desde os 

cálculos profundos da física nuclear aos rudimentos da astronáutica, surpreendeu, 

igualmente, calamidades terríveis, como sejam: as guerras de conquista e rapinagem, nas 

quais os campos de prisioneiros foram teatro para os mais hediondos espetáculos de 

barbárie e degradação, em nome do direito; a técnica na destruição de cidades em massa; 

as inquisições políticas, à feição das antigas inquisições religiosas, amordaçando a 

liberdade de consciência; a proliferação das indústrias do aborto, às vezes com o amparo 

de autoridades respeitáveis; a onda crescente dos suicídios; o delírio dos entorpecentes; o 

abuso da hipnose; o lenocínio transformado em costume elegante da vida moderna; o 

aumento dos chamados crimes perfeitos, com manifesta perversão da inteligência, e a 

percentagem assustadora das moléstias mentais com alicerces na obsessão.  

Desse modo, não nos basta apenas um “espiritismo científico” que despenda 

indefinida quota de tempo averiguando a sobrevivência do ser, além do sepulcro.  

Embora a elevação de propósitos dos pesquisadores eminentes, que tateiam 

os domínios da alma, não podemos esquecer a edificação do sentimento.  

É assim que, repetindo as lições do Cristo para o mundo atormentado, não 

nos achamos simplesmente diante de um “espiritismo social”, mas em pleno 

movimento de recuperação da dignidade humana, porquanto, em verdade, perante 

o materialismo irresponsável, a sombrear universidades e gabinetes, administrações 

e conselhos, laboratórios e templos, cenáculos e multidões, o Evangelho de Jesus, 

para esclarecimento do povo, tem regime de urgência. 

* 
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BEZERRA, CHICO E VOCÊ 

ESQUECER E VALORIZAR 
... esqueçamos tudo o que possa representar motivo à perturbação e valorizemos a 

serenidade e o proveito. 

De mensagem recebida em 15.08.1961. 

DISCIPLINA 
... a obra prossegue, com o Amparo Divino. 

Nem desânimo, nem pressa. 

Equilíbrio. 
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... um servidor, na máquina do trabalho que lhe compete, pode esperar a ordem do 

Senhor e tantas são as nossas responsabilidades que é aconselhável não pedir e nem 

rejeitar as providências que aguardamos, para que as nossas atividades se façam mais 

amplas na seara espiritual. De mensagem recebida em 21.09.1963. 

PROGRAMA 
... ainda não se viu na Terra bem verdadeiro sem obstáculos. Confiemos. 

De mensagem recebida em 21.06.1963. 

CAMINHANDO 
... a experiência na Terra, em muitas ocasiões, pode ser comparada à viagem de um 

homem, através de selva incomensurável. É preciso compreender a necessidade de 

vigilância para que os perigos se não convertem em desastres e para que a expectativa 

não se transforme em angústia. Acendamos a lâmpada viva da prece e caminhemos 

adiante à procura do Cristo e a serviço d'Ele, nosso Divino Mestre, ao pé dos 

semelhantes. 

... esqueçamos a agressividade do solo inculto e a sombra do matagal para nos 

lembrarmos constantemente de que é preciso varar os obstáculos ao encontro do Mestre, 

o Sol Claro de nossas almas. De mensagem recebida em 26.04.1958. 

SOMOS COMPANHEIROS 
... às vezes, nós outros, os companheiros desencarnados, em solicitando serenidade e 

confiança aos nossos amigos, em lutas e dificuldades na Terra, assemelhamo-nos, ou 

melhor, podemos parecer bombeiros tranquilos exortando à paciência os irmãos que 

sofrem na tensão alta de incêndio, mas não é bem assim. Somos companheiros da 

mesma construção, colegas da mesma causa. De mensagem recebida em 13.03.1964. 

NO INTERCÂMBIO 
... agradeçamos, antes de tudo, a bênção do intercâmbio entre nós outros e o 

ensinamento evangélico que nos é administrado pela Doutrina Espírita sob nova luz. 

Indubitavelmente, trazeis convosco as lides e dificuldades, as indagações e lutas que vos 

falam de perto a cada um. Aspirais a colher soluções às provas que vos visitam e 

muitos, naturalmente, aguardais uma palavra individual do Mais Além, que vos acode o 

espírito em mais alto nível de entendimento, Ainda assim, somos 

nós os companheiros humildes do limiar quem vos encontra no pórtico da comunicação 

entre os dois planos de vida, não apenas saudando-vos a fé e a bondade, mas igualmente 

para dizer-vos que, por enquanto, somos problemas que se unem na mesma expectativa 

a superar as sombras que ainda nos assaltam os caminhos. 

... perseveremos na tarefa de estudar, clareando a estrada que se nos desdobra à frente e 

de servir-nos uns aos outros para aquisição da luz que nos propomos fixar em nós. 

Muitos são os amigos espirituais presentes às nossas orações e por nós – através de 

nossa palavra singela – vos desejam paz e alegria, segurança e êxito na execução dos 

compromissos que assumimos. Embora o nosso anseio de responder-vos 

individualmente, no intercâmbio, somos forçados, muitas vezes, pelas circunstâncias a 

restringir-nos à prece em comum - em cujo clima – surpreenderemos sempre as 

sugestões do Mais Alto, acendendo novas flamas de amor que nos orientam para diante. 

... aguardemos o melhor, trabalhando e amando. De mensagem recebida em 14.08.1971. 

* 
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ANDRÉ LUIZ - RESPOSTAS DA VIDA 

1. Este dia 
Este dia é o seu melhor tempo, o instante de agora. Se você guarda inclinação para 

a tristeza, este é o ensejo de meditar na alegria da vida e de aceitar-lhe a mensagem de 

renovação permanente. Se a doença permanece em sua companhia, surgiu a ocasião de 
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tratar-se com segurança. Se você errou, está no passo de acesso ao reajuste. Se esse ou 

aquele plano de trabalho está incubado no seu pensamento, agora é o momento de 

começar a realizá-lo. Se deseja fazer alguma boa ação, apareceu o instante para promovê-

la. Se alguém aguarda as suas desculpas por faltas cometidas, terá soado a hora em que 

você pode esquecer qualquer ocorrência infeliz e sorrir novamente. Se alguma visita ou 

manifestação afetiva esperam por você, chegou o tempo de atendê-las. Se precisa estudar 

determinada lição, encontrou você a oportunidade de fazer isso. Este dia é um presente 

de Deus, em nosso auxílio; de nós depende aquilo que venhamos a fazer com ele. 

* 
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EMMANUEL – LEIS DE AMOR 

I - Causas espirituais das doenças 

1 - O que estrutura espiritualmente o corpo de carne? 

- O corpo espiritual ou perispírito é o corpo básico, constituído de matéria sutil, sobre o 

qual se organiza o corpo de carne. 

2 - O erro de uma encarnação passada pode incluir na encarnação presente, 

predispondo o corpo físico às doenças? De que modo? 

- A grande maioria das doenças tem a sua causa profunda na estrutura semi-material do 

corpo espiritual. Havendo o espírito agido erradamente, nesse ou naquele setor da 

experiência evolutiva, vinca o corpo espiritual com desequilíbrios ou distonias, que o 

predispõem à instalação de determinadas enfermidades, conforme o órgão atingido. 

3 - Quais os dois aspectos da Justiça? 

- A Justiça na Terra pune simplesmente a crueldade manifesta, cujas conseqüências 

transitam nas áreas do interesse público, dilapidando a vida e induzindo à criminalidade; 

entretanto, esse é apenas o seu aspecto exterior, porque a Justiça é sempre 

manifestação constante da Lei Divina, nos processos da evolução e nas atividades da 

consciência. 

4 - Qual a relação existente entre doenças e a Justiça? 

- No curso das enfermidades, é imperioso venhamos a examinar a Justiça, funcionando 

com todo o seu poder regenerativo, para sanar os males que acalentamos. 

5 - O que faz o Espírito, antes de reencarnar-se visando à própria melhoria? 
- Antes da reencarnação, nós mesmos, em plenitude de responsabilidade, analisamos os 

pontos vulneráveis da própria alma, advogando em nosso próprio favor a concessão dos 

impedimentos físicos que, em tempo certo, nos imunizem, ante a possibilidade de 

reincidência nos erros em que estamos incursos. 

6 - Que pedem, para regenerar-se, os intelectuais que conspurcaram os tesouros da 

alma? 

- Artífices do pensamento, que malversamos os patrimônios do espírito, rogamos 

empeços cerebrais, que se façam por algum tempo alavancas coercitivas, contra as 

nossas tendências ao desequilíbrio intelectual. 

7 - Que medidas de reabilitação rogam os artistas que corromperam a 

inteligência? 

- Artistas, que intoxicamos a sensibilidade alheia com os abusos da representação 

viciosa, imploramos moléstias ou mutilações, que nos incapacitem para a queda em 

novas culpas. 

8 - Que emendas solicitam os oradores e pessoas que influenciaram negativamente 

pela palavra? 

- Tarefeiros da palavra, que nos prevalecemos dela para caluniar ou para ferir, 

solicitamos as deficiências dos aparelhos vocais e auditivos, que nos garantam a 

segregação providencial. 
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9 - Que providências retificadoras pedem para si próprios aqueles que abraçaram 

graves compromissos do sexo? 

- Criaturas dotadas de harmonia orgânica, que arremessamos os valores do sexo ao 

terreno das paixões aviltantes, enlouquecendo corações e fomentando tragédias, 

suplicamos as doenças e as inibições genésicas que em nos humilhando, servem por 

válvulas de contenção dos nossos impulsos inferiores. 

10 - Todas as enfermidades conhecidas foram solicitadas pelo Espírito do próprio 

enfermo, antes de renascer? 

- Nem sempre o Espírito requisita deliberadamente determinadas enfermidades de vez 

que, em muitas circunstâncias quais aquelas que se verificam no suicídio ou na 

delinquência, caímos, de imediato, na desagregação ou na insanidade das próprias 

forças, lesando o corpo espiritual, o que nos constrange a renascer no berço físico, 

exibindo defeitos e moléstias congênitas, em aflitivos quadros expiatórios. 

11 - Quais são os casos mais comuns de doenças compulsórias, impostas pela Lei 

Divina? 

- Encontramos numerosos casos de doenças compulsórias, impostas pela Lei Divina, na 

maioria das criaturas que trazem as provações da idiotia ou da loucura, da cegueira ou 

da paralisia irreversíveis, ou ainda, nas crianças-problemas, cujos corpos, 

irremediavelmente frustrados, durante todo o curso da reencarnação, mostram-se na 

condição de celas regenerativas, para a internação compulsória daqueles que fizeram jus 

a semelhantes recursos drásticos da Lei. Justo acrescentar que todos esses 

companheiros, em transitórias, mas duras dificuldades, renascem na companhia 

daqueles mesmos amigos e familiares de outro tempo que, um dia, se cumpliciaram com 

eles na prática das ações reprováveis em que delinquiram. 

12 - A mente invigilante pode instalar doenças no organismo? E o que pode 

provocar doenças de causas espirituais na vida diária? 

- A mente é mais poderosa para instalar doenças e desarmonias do que todas as 

bactérias e vírus conhecidos. Necessário, pois, considerar igualmente, que 

desequilíbrios e moléstias surgem também da imprudência e do desmazelo, da revolta e 

da preguiça. Pessoas que se embriagam a ponto de arruinar a saúde; que esquecem a 

higiene até se tornarem presas de parasitas destruidores; que se encolerizam pelas 

menores razões, destrambelhando os próprios nervos; os que passam, todas as horas em 

redes e leitos, poltronas e janelas, sem coragem de vencer a ociosidade e o desânimo 

pela movimentação do trabalho, prejudicando a função dos órgãos do corpo físico, em 

razão da própria imobilidade, são criaturas que geram doenças para si mesmas, nas 

atitudes de hoje mesmo, sem qualquer ligação com causas anteriores de existências 

passadas. 

13 - Qual a advertência de Jesus para que nos previnamos dos males do corpo e da 

alma? 

- Assinalando as causas distantes e próximas das doenças de agora, destacamos o 

motivo por que os ensinamentos da Doutrina Espírita nos fazem considerar, com mais 

senso de gravidade, a advertência do Mestre: “Orai e vigiai, para não cairdes em 

tentação”. 

* 
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EMMANUEL – O CONSOLADOR 

IV – ESPIRITISMO - Emmanuel 

FÉ 

352 – Devemos reconhecer no Espiritismo o Cristianismo Redivivo? 

-O Espiritismo evangélico é o Consolador prometido por Jesus, que, pela voz 
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dos seres redimidos, espalham as luzes divinas por toda a Terra, restabelecendo a 

verdade e levantando o véu que cobre os ensinamentos na sua feição de Cristianismo 

redivivo, a fim de que os homens despertem para a era grandiosa da compreensão 

espiritual com o Cristo. 

353 –O espiritismo veio ao mundo para substituir as outras crenças? 

-O Consolador, como Jesus, terá de afirmar igualmente: - “Eu não vim destruir 

a Lei”. O Espiritismo não pode guardar a pretensão de exterminar as outras crenças, 

parcelas da verdade que a sua doutrina representa, mas, sim, trabalhar para transformá-

las, elevando-lhes as concepções antigas para o clarão da verdade moralista. 

A missão do Consolador tem que se verificar junto das almas e não ao lado das 

gloríolas efêmeras dos triunfos materiais. Esclarecendo o erro religioso, onde quer que 

se encontre, e revelando a verdadeira luz, pelos atos e pelos ensinamentos, o 

espiritista sincero, enriquecendo os valores da fé, representa o operário da 

regeneração do Templo do Senhor, onde os homens se agrupam em vários 

departamentos, ante altares diversos, mas onde existe um só Mestre, que é Jesus Cristo. 

354 –Poder-se-á definir o que é ter fé? 

-Ter fé é guardar no coração a luminosa certeza em Deus, certeza que 

ultrapassou o âmbito da crença religiosa, fazendo o coração repousar numa energia 

constante de realização divina da personalidade. Conseguir a fé é alcançar a 

possibilidade de não mais dizer “eu creio”, mas afirmar “eu sei”, com todos os valores 

da razão tocados pela luz do sentimento. Essa fé não pode estagnar em nenhuma 

circunstância da vida e sabe trabalhar sempre, intensificando a amplitude de sua 

iluminação, pela dor ou pela responsabilidade, pelo esforço e pelo dever cumprido. 

Traduzindo a certeza na assistência de Deus, ela exprime a confiança que sabe 

enfrentar todas as lutas e problemas, com a luz divina no coração, e significa a 

humildade redentora que edifica no íntimo do espírito a disposição sincera do discípulo, 

relativamente ao “faça-se no escravo a vontade do Senhor”. 

* 

O CONSOLADOR 

V – MEDIUNIDADE - Emmanuel 

DESENVOLVIMENTO 

382- Qual a verdadeira definição da mediunidade? 
-A mediunidade é aquela luz que seria derramada sobre toda carne e prometida 

pelo Divino Mestre aos tempos do Consolador, atualmente em curso na Terra. 

A missão mediúnica se tem os seus percalços e as suas lutas dolorosas, é uma 

das mais belas oportunidades de progresso e de redenção concedidas por Deus aos 

seus filhos misérrimos. 

Sendo luz que brilha na carne, a mediunidade é atributo do Espírito, patrimônio 

da alma imortal, elemento renovador da posição moral da criatura terrena, 

enriquecendo todos os seus valores no capítulo da virtude e da inteligência, sempre 

que se encontre ligada aos princípios evangélicos na sua trajetória pela face do mundo. 

383 –É justo considerarmos todos os homens como médiuns? 

-Todos os homens têm o seu grau de mediunidade, nas mais variadas posições 

evolutivas, e esse atributo do espírito representa, ainda, a alvorada de novas 

percepções para o homem do futuro, quando, pelo avanço da mentalidade do mundo, 

as criaturas humanas verão alargar-se a janela acanhada dos seus cinco sentidos. 

Na atualidade, porém, temos de reconhecer que no campo imenso das 

potencialidades psíquicas do homem existem os médiuns com tarefas definidas, 

precursores das novas aquisições humanas. É certo que essas tarefas reclamam 

sacrifícios e se constituem, muitas vezes, de provações ásperas; todavia, se o operário 
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busca a substância evangélica para a execução de seus deveres, é ele o trabalhador 

que faz jus ao acréscimo de misericórdia prometido pelo Mestre a todos os discípulos 

de boa-vontade. 

384 –Dever-se-á provocar o desenvolvimento da mediunidade? 
-Ninguém deverá forçar o desenvolvimento dessa ou daquela faculdade, 

porque, nesse terreno, toda a espontaneidade é necessária; observando-se, contudo, a 

floração mediúnica espontânea, nas expressões mais simples, deve-se aceitar o evento 

com as melhores disposições de trabalho e boa-vontade, seja essa possibilidade 

psíquica a mais humilde de todas. 

A mediunidade não deve ser fruto de precipitação nesse ou naquele setor da 

atividade doutrinária, porquanto, em tal assunto, toda a espontaneidade é 

indispensável, considerando-se que as tarefas mediúnicas são dirigidas pelos mentores 

do plano espiritual. 

* 
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O LIVRO DOS MÉDIUNS – ALLAN KARDEC 

CAPÍTULO XVII 

FORMAÇÃO DOS MÉDIUNS 

DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE MUDANÇA DE CALIGRAFIA 

PERDA E SUSPENSÃO DA MEDIUNIDADE 

DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE 

200. Trataremos aqui, especialmente, dos médiuns escreventes, porque é este o 

gênero de mediunidade que mais se expandiu, e também porque é há um tempo o 

mais simples, o mais cômodo, o que proporciona resultados mais satisfatórios e mais 

completos. É ainda o que todos ambicionam. Infelizmente não há, até o presente, 

nenhum meio de diagnosticar, mesmo de maneira aproximativa, que se possui essa 

faculdade. Os sinais físicos que alguns tomam por indícios nada têm de certo. 

Podemos encontrá-las nas crianças e nos velhos, nos homens e nas mulheres, 

qualquer que seja o temperamento, o estado de saúde ou o grau de desenvolvimento 

intelectual e moral. Só há um meio de constatar a sua existência: é experimentar. 

Pode-se obter a escrita, como já vimos, por meio de cestas e pranchetas ou 

diretamente pela mão. Sendo este último modo o mais fácil, e podemos dizer que o 

único hoje empregado, é o que de preferência recomendamos. O processo é dos mais 

simples. Consiste unicamente em pegar-se um lápis e papel e pôr-se em posição de 

escrever, sem qualquer outra preparação. Mas, para se conseguir bom resultado, são 

indispensáveis muitas recomendações. 

201. No tocante às condições materiais, recomendamos evitar-se tudo o que possa 

impedir o livre movimento da mão. É mesmo preferível que ela não se apoie 

inteiramente no papel. A ponta do lápis deve manter o contato necessário para 

escrever, mas não para oferecer resistência. Todas essas precauções se tornam 

inúteis quando se começa a escrever corretamente, porque então nenhum obstáculo 

poderia deter a mão. Essas são apenas as preliminares do aprendizado. 

202. Pode-se usar indiferentemente a pena ou o lápis. Alguns médiuns preferem a 

pena, mas ela só pode servir para os que estão formados e escrevem calmamente. Há 

os que escrevem com tal velocidade que o uso da pena seria quase impossível ou pelo 

menos muito incômodo. Acontece o mesmo com a escrita sacudida ou irregular, e 

quando se trata de Espíritos violentos, que batem com a ponta e a quebram, rasgando 

o papel. 

203. O desejo de todo aspirante a médium é naturalmente poder conversar com 

Espíritos de pessoas queridas, mas essa impaciência deve ser moderada, porque a 
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comunicação com determinado Espírito apresenta quase sempre dificuldades 

materiais que a tornam impossível para o iniciante. Para que um Espírito possa 

comunicar-se é necessário haver entre ele e o médium relações fluídicas que nem 

sempre se estabelecem de maneira instantânea. Somente na proporção em que a 

mediunidade se desenvolve o médium vai adquirindo a aptidão necessária para entrar 

em relação com o primeiro Espírito comunicante. 

Pode ser, portanto, que o Espírito desejado não esteja em condições propícias, 

apesar de se encontrar presente. Como pode ser, ainda, que ele não tenha 

possibilidade nem permissão de atender ao apelo. Convém, pois, no princípio, abster-se 

o médium de chamar um determinado Espírito, porque muitas vezes acontece não 

ser com ele que as relações fluídicas se estabeleçam com maior facilidade, por maior 

simpatia que lhe devote. Antes, pois, de pensar em obter comunicações deste ou 

daquele Espírito, é necessário tratar do desenvolvimento da faculdade, fazendo para 

isso um apelo geral e se dirigindo sobretudo ao seu anjo guardião. 

Não há para isso fórmulas sacramentais. Quem pretender oferecer uma fórmula pode 

ser firmemente taxado de impostor, porque para o Espírito a forma nada vale. 

Entretanto a evocação deve ser feita sempre em nome de Deus. Pode-se fazê-la nos 

termos seguintes ou em outros equivalentes:  

Rogo a Deus todo poderoso permitir a um bom Espírito comunicar-se 

comigo, fazendo-me escrever; rogo também ao meu Anjo Guardião que me assista 

e afaste de mim os Espíritos maus. 

Espera-se então que um Espírito se manifeste, fazendo escrever alguma coisa. Pode 

acontecer que seja aquele que se deseja, como pode ser um Espírito desconhecido ou 

o Anjo da Guarda. Num caso ou noutro, geralmente ele se dá a conhecer escrevendo 

o nome. Apresenta-se então o problema da identidade, uma das que requerem maior 

experiência, pois são poucos os iniciantes que não estejam expostos a ser enganados. 

Tratamos disso logo mais, em capítulo especial. Quando se quer chamar determinados 

Espíritos, é essencial dirigir-se inicialmente aos que se sabe serem bons e simpáticos e 

que podem ter um motivo para atender, como os de parentes e amigos. Nesse caso a 

evocação pode ser feita assim:  

Em nome de Deus todo poderoso, rogo ao Espírito de fulano que se 

comunique comigo. Ou ainda:  

Rogo a Deus todo poderoso permitir ao Espírito de fulano que se 

comunique comigo.  
Ou por outras palavras correspondentes a esse mesmo pensamento. 

É também necessário que as primeiras perguntas sejam formuladas de maneira que 

as respostas sejam dadas simplesmente por um sim ou não. Por exemplo: Estás aí? 

Queres responder? Podes fazer-me escrever? etc. Mais tarde, essa precaução será 

desnecessária. No começo, trata-se de estabelecer uma relação. O essencial é que a 

pergunta não seja fútil, que não se refira a coisas de interesse privado, e sobretudo 

que seja a expressão de um sentimento benevolente e simpático para o Espírito ao 

qual se dirige. (Ver o capítulo especial sobre Evocações) 

204. Mais importante a se observar, do que a maneira de fazer o apelo, é a calma 

e o recolhimento que se deve ter, junto a um desejo ardente e uma firme vontade de 

êxito. E por vontade não entendemos aqui um desejo efêmero e inconsequente, a cada 

momento interrompido por outras preocupações, mas uma vontade séria, perseverante, 

sustentada com firmeza, sem impaciência nem ansiedade. O recolhimento é favorecido 

pela solidão, pelo silêncio e o afastamento de tudo o que possa provocar distrações. 

Nada mais resta então a fazer, senão isto: renovar todos os dias a tentativa, durante 

dez minutos, um quarto de hora ou mais de cada vez, durante quinze dias, um mês, 
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dois meses e mais se necessário. Conhecemos médiuns que só se formaram depois 

de seis meses de exercício, enquanto outros escrevem correntemente desde a 

primeira vez. 

* 

07   

PRÁTICA DE DESENVOLVIMENTO MEDIÚNCO 

* 

FINAL DA REUNIÃO  

* 
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2ª REUNIÃO – 25 DE MAIO DE 2.016 

01 

SEARA DOS MÉDIUNS - EMMANUEL 

2 - CARTÃO DE VISITA 

Reunião pública de 8/1/60 

Questão nº 7 

 

Em qualquer estudo da mediunidade, não podemos esquecer que o pensamento vige 

na base de todos os fenômenos de sintonia na esfera da alma. 

Analisando-o, palidamente, tomemos a imagem da vela acesa, apesar de imprópria 

para as nossas anotações. 

A vela acesa arroja de si fotons ou força luminosa. 

O cérebro exterioriza princípios inteligentes ou energia mental. 

Na primeira, temos a chama. 

No segundo, Identificamos a idéia. 

Uma e outro possuem campos característicos de atuação, que é tanto mais vigorosa 

quanto mais se mostre perto do fulcro emissor. 

No fundo, os agentes a que nos referimos são neutros em si. 

Imaginemos, no entanto, o lume conduzido. Tanto pode revelar o caminho de um 

santuário, quanto a trilha de um pântano. 

Tanto ajuda os braços do malfeitor na execução de um crime, quanto auxilia as mãos 

do benfeitor no levantamento das boas obras. 

Verificamos, no símile, que a energia mental, inelutavelmente ligada à consciência 

que a produz, obedece à vontade. 

E, compreendendo-se no pensamento a primeira estação de abordagem magnética, 

em nossas relações uns com os outros, seja qual for a mediunidade de alguém, é na vida 

íntima que palpita a condução de todo o recurso psíquico. 

Observa, pois, os próprios impulsos. 

Desejando, sentes. 

Sentindo, pensas. 

Pensando, realizas. 

Realizando, atrais. 

Atraindo, refletes. 

E, refletindo, estendes a própria influência, acrescida dos fatores de indução do grupo 

com que te afinas. 

O pensamento é, portanto, nosso cartão de visita. 

Com ele, representamos ao pé dos outros, conforme nossos próprios desejos, a 

harmonia ou a perturbação, a saúde ou a doença, a intolerância ou o entendimento, a luz 

dos construtores do bem ou a sombra dos carregadores do mal. 

* 

02 

BEZERRA, CHICO E VOCÊ 

SEGUIR SEMPRE 
... a luta é árdua, mas se a vanguarda na Terra é tomada de percalços sem conta, as 

fontes de suprimento na supervisão permanecem a postos e não nos faltarão com os 

recursos necessários. De mensagem recebida em 15.12.1961. 

TODOS ENGAJADOS 
... “Amai os inimigos”, disse-nos o Senhor. 

Nestas palavras, surpreendemos também um divino apelo, qual seja o de amarmos 

nossos percalços e provas na vida, porquanto são eles os climas em que 
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demonstraremos a própria fé. 

* 

... O Sol projeta luz dissipando a sombra. 

A caridade é o Amor Divino a expressar-se, através do coração, extinguindo os 

espinheiros do sofrimento. 

* 

... achamo-nos todos engajados na luta do bem para que o mal desapareça, luta difícil 

mas luminosa em que todos somos chamados a oferecer o melhor de nós. 

De mensagem recebida em 24.05.1969. 

INGREDIENTES DO ÊXITO 
... nas águas revoltas do mar tanta vez agressivo da atualidade, navegamos... 

Dias calmos, dias tempestuosos. O que importa é a rota segura. 

E desta nos louvamos todos, à frente do Divino Timoneiro. 

* 

... capacitemo-nos, cada vez mais, de que a obra não nos pertence e sim ao Senhor que 

nos utiliza por instrumentos. 

* 

... à vista disso e firmados em semelhante convicção, compreendamos que a fidelidade é 

ingrediente de base para o êxito. Entender a todos e auxiliar a todos, abençoando e 

construindo sempre e guardar, sobretudo, a certeza de que o serviço e o amor devem 

constituir as margens de nosso caminho para frente. 

* 

... momentos aparecem-nos quais os testemunhos de abnegação representam 

imperativos a que não nos é lícito fugir... 

Notadamente, quando a perturbação e a calúnia nos ameaçam a estabilidade moral. 

Ainda assim, aceitemos os desafios da sombra, na condição de aprendizes no 

educandário da luz. 

* 

... à frente de todas as dificuldades é imprescindível opor a bênção, como princípio de 

solução. 

* 

... é certo que o desdobramento da edificação em andamento vos exige quotas de 

sacrifício sempre mais altas. 

Imperioso dar de nós para que a obra do Cristo se erga e se consolide no campo das 

necessidades humanas. 

* 

... esquecer-nos e trabalhar. Trabalhar e servir sempre. 

... na execução desse programa as lutas e problemas explodem, por vezes, de todos os 

flancos, a reclamar-nos fraternidade em suas mais altas demonstrações. Todavia, se 

atribuirmos a Jesus a importância do esforço e não a nós, sabendo receber para nós os 

obstáculos naturais da senda a percorrer, então, a carga ser-nos-á sempre qual estrela de 

amor que o Céu nos permite carregar em auxílio a nós mesmos! 

De mensagem recebida em 01.04.1969. 

* 

03 

ANDRÉ LUIZ – RESPOSTAS DA VIDA 

2. Ganhando resistência 
Reconhece você que a sua resistência precisa aumentar; por isso mesmo não 
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despreze o esforço no bem algum tanto a mais além do nível.  

Se o trabalho parece estafante, suporte mais um pouco as dificuldades em que se lhe 

envolvem os encargos.  

Onde lhe pareça já haver exercitado o máximo de humildade, apague-se um tanto 

mais em favor de outrem para que seu grupo alcance a segurança ideal.  

Demonstre um pouco mais de paciência nos momentos de inquietação e evitará 

desgostos incalculáveis.  

Abstenha-se algo mais de reclamações mesmo justas, no que se reporta aos seus 

interesses pessoais e observará quanta simpatia virá ao seu encontro.  

Mostre um pouco mais de serenidade nos instantes de crise e você se transformará 

no apoio providencial de muita gente.  

Confie algo mais na proteção da Bondade Divina e conseguirá superar obstáculos 

que se lhe figuravam intransponíveis.  

Nos dias de enfermidade aguente um tanto mais as dificuldades e você apressará as 

suas próprias melhoras de maneira imprevisível.  

Tolere um tanto mais as intrigas que, por ventura, lhe assediem o campo de ação, 

sem lhes oferecer qualquer importância e defenderá a sua própria felicidade, com 

inesperado brilhantismo.  

Você vive no mundo em meio de provas e lutas, desafios e necessidades, ao modo 

de aluno entre as lições de que precisa na escola, em favor do próprio aproveitamento; 

aprenda a suportar os convites ao bem dos outros e você ganhará os melhores valores da 

resistência. 

* 

04 

EMMANUEL – LEIS DE AMOR 

II - Parentesco e Filiação 

1 - A morte arquiva os serviços inacabados das criaturas humanas? 

- No mundo, a morte parece uma estação de problemas insolúveis, arquivando serviços 

inacabados. Entretanto, isso é apenas aparência. 

2 - As conseqüências dos crimes obscuros dos homens terminam com a morte? 

- Dramas passionais, crimes que não foram investigados pelos juízes humanos, tragédias 

íntimas e assaltos na sombra, cujos protagonistas sabemos identificar por vítimas e 

carrascos, não desaparecem no silêncio do túmulo, porque a vida prossegue, além da 

morte, desdobrando causas e conseqüências. 

3 - O princípio de causa e efeito funciona além da morte? 

- O princípio de causa e efeito tanto funciona na existência humana, quanto além dos 

implementos físicos perecíveis. 

4 - Para onde nos conduz a morte? 

- Porque nós outros, seres humanos, encarnados e desencarnados, somos ainda 

discípulos imperfeitos e inexperientes da vida, a morte não nos impele, em definitivo, às 

esferas superiores e nem nos rebaixa, indefinidamente, a círculos degradantes. 

5 - Para as criaturas humanas o que significa a vida terrestre? 

- Considera-nos a Lei Divina por inteligências juvenis, sob o patrocínio da escola, 

concedendo-nos, na vida terrestre, o mais alto campo edificante e reeducativo. 

6 - Qual a conexão entre a consanguinidade e o destino? 
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- Nos elos da consanguinidade, reavemos o convívio de todos aqueles que se nos 

associaram ao destino, pelos vínculos do bem ou do mal, através das portas benditas da 

reencarnação. 

7 - Que precisamos para vencer na luta doméstica? 

- Devemos revestir-nos de paciência, amor, compreensão, devotamento, bom ânimo e 

humildade, a fim de aprender e vencer, na luta doméstica. No mundo, o lar é a primeira 

escola da reabilitação e do reajuste. 

 

8 - O que foram, em vidas anteriores, os pais despóticos? 

- Quase sempre, os pais despóticos de hoje são aqueles filhos do passado, em cuja 

mente inoculamos o egoísmo e a intolerância. 

9 - E o filho rebelde? 

- O filho rebelde e vicioso é o irmão que arrojamos, um dia, à intemperança e à 

delinquência. 

10 - E a filha desatinada? 

- A filha detida nos desregramentos do coração é a jovem que, noutro tempo, induzimos 

ao desequilíbrio e à crueldade. 

11 - E o marido desleal? 

- O marido ingrato e desleal, em muitas circunstâncias, é o mesmo esposo do pretérito, 

que precipitamos na deserção, com os próprios exemplos menos felizes. 

12 - E a esposa desorientada? 

- A companheira desorientada que nos amarga o sentimento, é a mulher que 

menosprezamos, em outra época, obrigando-a a resvalar no poço da loucura. 

13 - E os parentes abnegados? 

- Os parentes abnegados, em que nos escoramos, são os amigos de outras eras, com os 

quais já construímos os sólidos alicerces da amizade e do entendimento, 

proporcionando-nos o reconforto da segurança recíproca. 

14 - Como influi o nosso passado no clima familiar e na atividade profissional? 

- Cada elo de simpatia ou cada sombra de desafeto, que surpreendemos na família ou na 

atividade profissional, são forças do passado a nos pedirem mais amplas afirmações de 

trabalho na vitória do bem. 

15 - Em vista de tudo isso, que nos cabe fazer ante os parentes? 

- Diante dos parentes e dos companheiros de jornada, consagremo-nos à felicidade de 

todos e façamos o melhor ao nosso alcance, a benefício de cada um. 

16 - O que devemos fazer se a presença de alguém nos é penosa? 

- Se a presença de alguém nos é penosa ou difícil ao coração, anulemos os impulsos 

negativos que nos surjam na alma e convertamos as nossas relações com esse alguém 

numa sementeira constante de paz e luz. 

17 - Todo laço de parentesco possui razão de ser? 

- Ninguém possui sem razão esse ou aquele laço de parentesco, de vez que o acaso não 

existe nas obras da Criação. 

* 
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05 

EMMANUEL – O CONSOLADOR 

IV – ESPIRITISMO – FÉ 

355 –Será fé acreditar sem raciocínio? 

-Acreditar é uma expressão de crença, dentro da qual os legítimos valores da fé 

se encontram embrionários.  

O ato de crer em alguma coisa demanda a necessidade do sentimento e do 

raciocínio, para que a alma edifique a fé em si mesma. Admitir as afirmativas mais 

estranhas, sem um exame minucioso, é caminhar para o desfiladeiro do absurdo, onde 

os fantasmas dogmáticos conduzem as 

criaturas a todos os despautérios. Mas também interferir nos problemas essenciais da 

vida, sem que a razão esteja iluminada pelo sentimento, é buscar o mesmo declive 

onde os fantasmas impiedosos da negação conduzem as almas a muitos crimes. 

356 –A dúvida racionada, no coração sincero, é uma base para a fé? 

-Toda dúvida que se manifesta na alma cheia de boa-vontade, que não se 

precipita em definições apriorísticas dentro de sua sinceridade, ou que não busca a 

malícia para contribuir em suas cogitações, é um elemento benéfico para a alma, na 

marcha da inteligência e do coração rumo à luz sublimada da fé. 

357 –É justa a preocupação dominante em muitos estudiosos do Espiritismo, pelas 

revelações do plano superior, a título de enriquecimento da fé? 

-Toda curiosidade sadia é natural. O homem, no entanto, deve compreender 

que a solução desses problemas lhe chegará naturalmente, depois de resolvida a sua 

situação de devedor ante os seus semelhantes, fazendo-se, então, credor das 

revelações divinas. 

358 –Para os Espíritos desencarnados, que já adquiriram muitos valores em matéria de 

fé, qual o melhor bem da vida humana? 

-A vida humana, nas suas características de trabalho pela redenção espiritual, 

apresenta muitos bens preciosos aos nossos olhos, na sequência das lutas, esforços e 

sacrifícios de cada espírito. Para nós outros, porém, o tesouro maior da existência 

terrestre reside na consciência reta e pura, iluminada pela fé e edificada no 

cumprimento de todos os deveres mais elevados. 

* 

O CONSOLADOR – EMMANUEL 

V – MEDIUNIDADE – DESENVOLVIMENTO 

385 –A mulher ou o homem, em particular, possuem disposições especiais para o 

desenvolvimento mediúnico? 

-No capítulo do mediunismo não existem propriamente privilégios para os que 

se encontram em determinada situação; porém, vence nos seu labores quem detiver a 

maior porcentagem de sentimento. E a mulher, pela evolução de sua sensibilidade em 

todos os climas e situações, através dos tempos, está, na atualidade, em esfera 

superior à do homem, para interpretar, com mais precisão o sentido de beleza, as 

mensagens dos planos Invisíveis. 

386 –Qual a mediunidade mais preciosa para o bom serviço à Doutrina? 

-Não existe mediunidade mais preciosa uma que a outra. 

Qualquer uma é campo aberto às mais belas realizações espirituais, sendo justo 

que o médium, com a tarefa definida se encha de espírito missionário, com dedicação 

sincera e fraternidade pura, para que o seu mandato não seja traído na 

improdutividade. 

387 –Qual a maior necessidade do médium? 

-A primeira necessidade do médium é evangelizar-se a si mesmo antes de se 
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entregas às grandes tarefas doutrinárias, pois, de outro modo poderá esbarrar sempre 

com o fantasma do personalismo, em detrimento de sua missão. 

388 –Nos trabalhos mediúnicos temos de considerar, igualmente, os imperativos da 

especialização? 

-O homem do mundo, no círculo de obrigações que lhe competem na vida, 

deverá sair da generalidade para produzir o útil e o agradável, nas esferas de suas 

possibilidades individuais. 

Em mediunidade, devemos submeter-nos aos mesmos princípios. O homem 

enciclopédico, em faculdade, ainda não apareceu, senão em gérmen, nas 

organizações geniais que raramente surgem na Terra, e temos de considerar que a 

mediunidade somente agora começa a aparecer no conjunto de atributos do homem 

transcendente. A especialização na tarefa mediúnica é mais que necessária e somente de 

sua compreensão poderá nascer a harmonia na grande obra de vulgarização da verdade a 

realizar. 

* 

06 

O LIVRO DOS MÉDIUNS – ALLAN KARDEC 

CAPÍTULO XVII 

FORMAÇÃO DOS MÉDIUNS – DESENVOLVIMENTO DA 

MEDIUNIDADE 

205. Para evitar tentativas inúteis, pode-se interrogar, por outro médium, um 

Espírito sério e elevado. Mas é bom lembrar que, quando se propõe aos Espíritos a 

questão de 

saber se temos ou não mediunidade, eles quase sempre respondem afirmativamente, 

o que não impede que as tentativas sejam muitas vezes infrutíferas. Isso se explica 

naturalmente. Propõe-se ao Espírito uma questão geral e ele responde de maneira 

geral. Como se sabe, nada mais elástico do que a faculdade mediúnica, pois ela pode 

se apresentar sob as mais variadas formas e nos mais diversos graus. Pode-se, 

portanto, ser médium sem o perceber e num sentido diferente do que se pensa. 

A esta questão vaga: Sou médium? O Espírito responde: Sim. A esta mais precisa: 

Sou médium escrevente? Ele pode responder: Não. Deve-se ainda conhecer a natureza 

do Espírito interrogado. Há Espíritos tão levianos e tão ignorantes que respondem a 

torto e a direito, como verdadeiros estúrdios. Eis porque aconselhamos dirigir-se a 

Espíritos esclarecidos, que geralmente respondem de boa vontade a essas perguntas 

e indicam o melhor caminho a seguir, se houver possibilidades de êxito. 

 

206. Um meio que dá quase sempre bom resultado é o emprego, como auxiliar 

momentâneo, de um bom médium escrevente flexível e já formado. 

Se ele puser a mão ou os dedos sobre a mão que deve escrever, é raro que ela não 

se mova imediatamente. Compreende-se o que então se passa: a mão que segura o 

lápis torna-se uma espécie de apêndice da mão do médium, como o seria a cesta ou a 

prancheta. Mas isso não impede que esse exercício seja realmente útil quando se 

pode emprega-lo, pois que, frequente e regularmente repetido, ajuda a vencer o 

obstáculo material e provoca o desenvolvimento da faculdade. 

Às vezes, também, basta magnetizar com essa intenção o braço e a mão do que 

deseja escrever. Muitas vezes o magnetizador se limita a pousar sua mão no ombro da 

pessoa, e temos visto ela escrever prontamente sob essa influência. O mesmo efeito 

se pode ainda produzir sem nenhum contato e pelo simples efeito da vontade. 

Compreende-se facilmente que a confiança do magnetizador em seu poder, para 

produzir esse resultado, deve exercer um grande papel, e que um magnetizador 
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incrédulo exerceria fraca ou nenhuma ação.(1) 
(1) Pode-se alegar atualmente que o magnetismo não tem essa força, pois na verdade não passaria de 

simples efeito da sugestão. Mas o problema da hipnose ainda não está 

suficientemente esclarecido, como alguns pretendem. É bom lembrar que nas atuais pesquisas de telepatia 

conseguiu-se hipnotizar pessoas à distância, sem que elas a soubessem. Vejam-se as experiências de 

Héricourt, Pierre Janet e Gibert. Mais recentemente as “sugestões à 

distância" de Vassiliev, na Rússia. (N. do T.) 

O concurso de um guia experimentado é também muito útil, algumas vezes, para 

indicar ao iniciante uma série de pequenas precauções que ele costuma negligenciar, 

em detrimento da rapidez do seu progresso. É útil, sobretudo, para esclarece-lo quanto 

à natureza das primeiras perguntas e a maneira de faze-las. Seu papel é o de um 

professor que se dispensa quando a gente se tornou bastante hábil, 

 

207. Outro meio que pode também contribuir poderosamente para o 

desenvolvimento da faculdade consiste em reunir um certo número de pessoas, todas 

animadas do mesmo desejo e da mesma intenção. Todas, guardando absoluto silêncio, 

num recolhimento religioso, simultaneamente experimentam escrever, apelando cada 

qual ao seu anjo guardião ou a algum Espírito simpático. Uma delas pode também fazer, 

sem designação especial e por todos os membros da reunião, um apelo geral aos 

Espíritos bons, dizendo, por exemplo: Em nome de Deus todo-poderoso rogamos aos 

bons Espíritos que se dignem comunicar se pelas pessoas aqui presentes. É raro que 

entre elas não haja algumas que deem  prontamente sinais de mediunidade ou 

mesmo escrevam de maneira fluente em pouco tempo. Fácil compreender o que se passa 

nessa circunstância. As pessoas unidas por uma mesma intenção formam um todo 

coletivo, cujo poder e cuja sensibilidade aumentam por uma espécie de influência 

magnética que auxilia o desenvolvimento da faculdade. Entre os Espíritos atraídos por 

essa conjugação de vontades há os que encontram em meio aos assistentes o 

instrumento que lhes convém. Se não for um, será outro e eles o aproveitam. Esse meio 

deve sobretudo ser empregado pelos grupos espíritas que não dispõem de médiuns, ou 

que não os têm em número suficiente.(2) 
(2) As explicações científicas tendem para o efeito da sugestão. Muitos "experts", como afirma 

Robert Amadou, "facilmente demonstram que se trata de simples sugestão", e assim por 

diante. É realmente uma "fácil" descoberta, mas as comunicações posteriormente obtidas 

demonstram de maneira mais complexa, através de notáveis sequências de provas, 

exatamente o contrário dessas hipóteses levianamente levantadas e sustentadas em nome das 

Ciências. (N. do T.) 

* 

07 

PRÁTICA DE DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO 

* 

FINAL DA REUNIÃO 

* 
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3ª REUNIÃO – 01 DE JUNHO DE 2.016 

01 

SEARA DOS MÉDIUNS - EMMANUEL 

3 -  Ensino espírita 

Reunião pública de 11/1/60 Questão nº 3 

Se abraçaste na Doutrina Espírita o roteiro da própria renovação, em toda parte és 

naturalmente chamado a fixar-lhe os ensinos.  

Administrador, não te limitarás ao controle de patrimônios físicos, porque saberás 

aplicá-los no bem de todos.  

Legislador, não te guardarás na galeria dos privilégios, porque humanizarás os 

estatutos do povo.  

Juiz, não te enquistarás na autoridade de convenção, porque serás em ti mesmo a 

garantia do Direito correto.  

Médico, não estarás circunscrito ao órgão enfermo, porque auscultarás, igualmente, a 

alma que sofre.  

Professor, não terás nos discípulos meros associados no estudo dos números e das 

letras, mas verdadeiros filhos do coração.  

Negociante, não farás do comércio a feira dos interesses inferiores, mas a escola da 

fraternidade e do auxílio.  

Operário, não furtarás o tempo, no exercício da rebeldia, mas vigiarás, satisfeito, o 

desempenho das próprias obrigações.  

Lavrador, não serás sanguessuga insaciável da terra, mas recolher-lhe-ás os produtos, 

ajudando-a, nobremente, a reverdecer e florir.  

Seja qual for a profissão em que te situes, vives convidado a enobrecê-la com o selo 

de tua fé, moldada nos valores humanos, porquanto, na responsabilidade espírita, toda 

ação no bem precisa ultrapassar o dever para que o ato de servir se converta em amor. 

Hoje e agora, onde estivermos, segundo os nossos princípios, somos constantemente 

induzidos a lecionar disciplinas de entendimento e conduta.  

Aqui é a solidariedade, ali é a fidelidade aos compromissos, adiante é a compreensão, 

mais além, é a renúncia...  

Aqui é o devotamento ao trabalho, ali é a paciência, adiante é o perdão incondicional, 

mais além é o espírito de sacrifício...  

Doutrina Espírita, na essência, é universidade de redenção.  

E cada um de seus profitentes ou alunos, por força da obrigação no burilamento 

interior, é obrigado a educar-se para educar.  

É por isso que, se lhe esposaste as tarefas, seja esse ou aquele o setor de tuas 

atividades, estarás, cada dia, ensinando o caminho da elevação, na cadeira do exemplo. 

* 

 

02 

BEZERRA, CHICO E VOCÊ 

 

ACEITEMOS AGIR 
... compreendemos as tarefas que se desdobram e as lutas que lhes são consequentes. 

Pudéssemos e tudo faríamos para que as dificuldades materiais desaparecessem, dando 

lugar às realizações imediatas que os nossos planos de trabalho vão sugerindo... 

Se for verdade, porém, que os embaraços se multiplicam não é menos real a Divina 

Misericórdia que nos assiste. 
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... Confiemos no Senhor. 

* 

... articulemos a silenciosa linguagem do serviço e o serviço falará em silêncio por nós a 

todos aqueles corações que refletem a bondade do Mestre. 

* 

... guardemos a tranquilidade operosa. 

... edifiquemos cooperação, levantemos bases de amor. 

Em razão disso, acreditamos agir acertadamente, aconselhando serenidade edificante em 

quaisquer serviços novos. 

* 

... calma e fé viva que nos assegurem solidez e compreensão. 

... segurança e paciência. 

... confiemos em Jesus e trabalhemos sempre. 

... no clima do silêncio mental e da oração íntima, estaremos mais juntos. 

De mensagem recebida em 26.04.1958. 

DIA POR DIA 
... dia a dia, o Senhor nos ampara sempre mais. 

De mensagem recebida em 04.09.1959. 

INTERDEPENDÊNCIA 
* 

... de quando a quando, pelo menos, ser-nos-á justo analisar a extensão e a qualidade de 

nossas tarefas, de modo a verificar lhes o rendimento no bem. 

... permaneceis conosco, não à maneira de cooperadores cativos, dependentes de nossas 

orientações. 

Conquanto, a diferença de plano, cada um de nós, se detém na posição que lhe é própria, 

em matéria de encargos recebidos. 

* 

... esse recolheu a missão de planear o ensino e concretizá-lo: aquele se encontra 

compromissado em 

administrar; aquele outro ainda se vê compelido a zelar por essa ou aquela faixa de 

ação, para fazê-lo produzir determinados valores no bem geral. 

Temos irmãos que se acharam trazidos a mandatos complexos na direção direta ou 

indireta de pequenas ou grandes comunidades; outros solicitaram e obtiveram da Vida 

Espiritual a felicidade de se reencarnarem 

nos postos de sacrifício, com o objetivo de se desvelarem no reajuste de alguém que 

lhes toma o convívio, sob os nomes de pai ou esposo, filho ou irmão; e outros muitos, 

ainda, por vezes, encontram em pleno anonimato, a condição de renúncia de que se 

reconheceram, um dia, necessitados, para a realização de encargos no auto 

aperfeiçoamento. 

* 

... estejamos na certeza de que todos somos peças interdependentes nas engrenagens da 

vida. E as engrenagens a que nos referimos reclamam de cada um de nós fidelidade e 

disciplina, de maneira a que não venhamos a olvidar aquela área da existência, em que 

todos os dias surpreendemos os desígnios do Senhor a nosso respeito, área que 

nomeamos com a palavra “dever”. 

* 

... aceitemo-nos como somos, trabalhando para melhorar-nos cada vez mais e aceitemos 

as atividades em que fomos necessariamente situados para que a rebeldia não se nos 

intrometa nas obrigações do cotidiano, fantasiada de liberdade. 

* 
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... somos herdeiros e depositários da fé que precisa expressar-se no bem geral. 

Caridade, entendimento, solidariedade, amparo, sacrifício, constituem frutos que nos 

compete espalhar onde estivermos. 

* 

... abençoemos aqueles que se nos façam instrumentos de prova; os que nos visitem o 

coração, à maneira do esmeril que o abrilhanta ou reajusta; os companheiros que se 

transformam em problemas que nos levam a conhecer o trabalho em suas mais íntimas 

nuances; e, sobretudo no lar, agradeçamos a oportunidade de nos devotarmos em auxílio 

a outrem, às vezes, até mesmo com o desinteresse compulsório dos nossos sonhos mais 

ínfimos, a fim de que nos mantenhamos matriculados na escola do amor verdadeiro 

que inclui todos os sacrifícios para que a felicidade consiga viver com aqueles que mais 

amamos, erguendo-se-nos, por fim, na existência, em pão espiritual de cada dia. 

... filhos, entendemos as vossas dificuldades que são também nossas e reconhecemos a 

inquietação com que muitos de vós outros nos bateis às portas do coração suplicando 

esperança e consolação.  

Crede! 

Não somos insensíveis aos vossos rogos, mas, porque também nos achamos lutando e 

trabalhando convosco no mesmo nível, convidamos a todos vós, para compartilharmos a 

mesma requisição de auxílio e força ao Senhor Jesus, a fim de que nos reunamos na 

mesma faixa de confiança redentora e produtiva, 

servindo e amando com a certeza de que se nos amarmos realmente, uns aos outros, 

seguiremos adiante, superando todos os obstáculos, para o encontro sublime da União 

com Deus. 

De mensagem recebida em 16.09.1972. 

* 

03 

ANDRÉ LUIZ – RESPOSTAS DA VIDA 

3- Ingredientes do êxito 

O êxito espera por você, tanto quanto, vem exaltando quantos lhe alcançaram as 

diretrizes.  

Largue qualquer sombra do passado ao chão do tempo, qual a árvore que lança de 

si as folhas mortas.  

Não se detenha, diante da oportunidade de servir.  

Mobilize o pensamento para criar vida nova.  

Melhore os próprios conhecimentos, estudando sempre.  

Saliente qualidades e esqueça defeitos.  

Desenvolva seus recursos de simpatia e evite qualquer impulso de agressão.  

Se você pode ajudar, em auxílio de alguém, faça isso agora.  

Enriqueça seu vocabulário com boas palavras.  

Aprendendo a escutar, você saberá compreender.  

A melhor maneira de extinguir o mal será substituí-lo com o bem.  

Destaque os outros e os outros destacarão você.  

Viva o presente, agindo e servindo com fé e alegria, sem afligir-se pelo  futuro, 

porque, para viver amanhã, você precisará viver hoje.  

Habitue-se a sorrir.  

Recorde que desalento nunca auxiliou a ninguém.  

Não permita que a dificuldade lhe abra porta ao desânimo porque a dificuldade é 

o meio de que a vida se vale para melhorar-nos em habilitação e resistência.  

Ampare-se, amparando os outros.  

Censura é uma fórmula das mais eficientes para complicar-se.  
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Abençoe a vida e todos os recursos da vida onde você estiver.  

Nunca desconsidere o valor da sua dose de solidão, a fim de aproveitá-la em 

meditação e reajuste das próprias forças.  

Observe: todo o tempo é tempo de Deus para restaurar e corrigir, começar e 

recomeçar. 
* 

04 

EMMANUEL – LEIS DE AMOR 

III - Escolha social e profissional 
1 - Podemos avaliar as nossas existências passadas, somente através de lutas e 

provações? 

- Não nos fala o pretérito exclusivamente através das provas que nos aguilhoam a vida. 

2 - A profissão nos concede oportunidades de reajuste? 

- Observamos as oportunidades de reajuste e aperfeiçoamento que o mundo nos 

concede na esfera da profissão. A criatura renasce, gravitando para o campo de serviço 

em que se lhe afinam disposições e tendências. 

3 - A que critério obedece a colocação da inteligência no campo profissional? 

- Cada inteligência é situada no lugar em que possa produzir mais e melhor. 

4 - É a fatalidade que faz a pessoa escolher determinada profissão? 

- Certamente que a situação da personalidade em determinada carreira não obedece à 

fatalidade. Livre-arbítrio no mundo interior comanda sentimentos e idéias, palavras e 

atos do Espírito, constantemente. 

5 - Quando podemos renovar o destino? 

- Todo dia é tempo de renovar o destino. 

6 - Podemos, sem dificuldade, renovar o destino, hoje mesmo? 

- Sim. Na esfera dos deveres comuns, o Espírito granjeia, através de abnegação e 

serviço espontâneo, valiosos recursos de ação, de modo a refundir, facilmente, os 

próprios caminhos. 

7 - A Lei Divina apresenta meios especiais de proporcionar-nos corrigenda e libertação? 

- Somos defrontados nas atividades profissionais de hoje como antigos devedores da 

Lei, chamados a funcionar no trabalho ou nas obras em que eles próprios faliram ontem, 

com dilatadas possibilidades de obtenção do próprio resgate; quase sempre aqueles 

mesmos junto dos quais se verificaram nossos próprios delitos ou deserções em 

existências passadas. Em nosso benefício, a Lei nos faculta empreendimentos e 

obrigações junto deles, a fim de que possamos pagar débitos ou vencer antipatias e 

inibições, respirando-lhes o clima e renteando-lhes a presença. 

8 - O que fazem frequentemente, hoje, os pensadores que ontem intoxicaram a mente 

popular? 

- Pensadores que antigamente corrompiam a mente popular com as depravações de 

espírito já em via de autoburilamento, formam agora os professores laboriosos, 

aprendendo a ministrar disciplinas, à custa do próprio exemplo. 

9 - E os antigos conquistadores militares que praticaram excessos? 

- Tiranos que não vacilaram em forjar a miséria física e moral dos semelhantes, na 

exaltação dos princípios subalternos em que se envileciam, voltam, depois das medidas 

iniciais da própria corrigenda, na condição de administradores capacitados à 

distribuição de valores e tarefas edificantes. 

10 - E os dominadores políticos que dilapidaram a confiança do povo? 

- Políticos que dilapidaram a confiança do povo, quando já situados nas linhas do 

reajuste, retornam, no comércio ou na agricultura, com valiosa oportunidade de 

transpirar no auxílio àquelas mesmas comunidades que deprimiram. 
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11 - E os guerreiros e soldados? 

- Guerreiros e soldados que se valiam das armas para assegurarem imunidade aos 

instintos destruidores quando internados na regeneração começante, transfiguram-se em 

mecânicos e operários modeladores, dignificando o metal e a madeira que eles próprios 

perverteram em outras épocas.  

12 - E os carrascos rurais? 

- Verdugos rurais, agiotas desnaturados, defraudadores da economia pública e 

mordomos do solo, convertidos em agentes do futuro, modificados ao toque do bem, 

volvem na posição de servidores limitados da gleba, quando de sol a sol, no pagamento 

das dívidas, a que se empenharam, imprevidentes. 

13 - E as mulheres que se ocuparam da maledicência e da intriga? 

- Mulheres distintas que se ocuparam da maledicência e da intriga, prejudicando a 

liberdade e progresso, após reconhecerem os próprios erros, tornaram, em regime de 

transitório cativeiro, ao recinto doméstico, aprisionadas em singelas obrigações, junto às 

caçarolas e tanques de lavar. 

14 - O que significa, enfim, para nós, o trabalho que a Terra nos dá? 

- Reflitamos na situação em que o presente nos coloca e encontraremos dentro dela os 

sinais do passado e usando-a, não apenas em nosso favor, mas em favor de todos 

aqueles que se aproximarem de nós, reconheceremos, no trabalho que a vida nos 

oferece, iluminada porta libertadora para o grande futuro. 

* 

05 

EMMANUEL – O CONSOLADOR 

IV – ESPIRITISMO – FÉ 

359 –Nas cogitações da fé, o Espírito encarnado deve restringir suas 

divagações ao limite necessário às suas experiências na Terra? 

-Pelo menos, é justo que somente cogite das expressões transcendentes ao seu 

meio, depois de realizar todo o esforço de iluminação que o mundo lhe pode 

proporcionar nos seus processos de depuração e aperfeiçoamento. 

360 –Qual deve ser a ação do espiritista em face dos dogmas religiosos? 

-Os novos discípulos do Evangelho devem compreender que os dogmas 

passaram. E as religiões literalistas, que os construíram, sempre o fizeram 

simplesmente em obediência a disposições políticas, no governo das massas. 

Dentro das novas expressões evolutivas, porém, os espiritistas devem evitar as 

expressões dogmáticas, compreendendo que a Doutrina é progressiva, esquivando-se 

a qualquer pretensão de infalibilidade, em face da grandeza inultrapassável do 

Evangelho. 

361 –Na propaganda da fé, é justo que os espíritas ou os médiuns estejam 

preocupados em converter aos princípios da Doutrina os homens de posição destacada 

no mundo, como os juízes, os médicos, os professores, os literatos, os políticos, etc.? 

-Os espiritistas cristãos devem pensar muito na iluminação de si mesmos, antes 

de qualquer prurido, no intuito de converter os outros. 

E, ao tratar-se dos homens destacados no convencionalismo terrestre, esse 

cuidado deve ser ainda maior, porquanto há no mundo um conceito soberano de 

“força” para todas as criaturas que se encontram nos embates espirituais para a 

obtenção dos títulos de progresso. Essa “força” viverá entre os homens até que as 

almas humanas se compenetrem da necessidade do reino de Jesus em seu coração, 

trabalhando por sua realização plena. Os homens do poder temporal, com exceções, 

muitas vezes aceitam somente os postulados que a “força” sanciona ou os princípios 

com que a mesma concorda. Enceguecidos temporariamente pelos véus da vaidade e 
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da fantasia, que a “força” lhes proporciona, faz-se mister deixá-los em liberdade nas 

suas experiências. Dia virá em que brilharão na Terra os eternos direitos da verdade e 

do bem, anulando essa “força” transitória. Ainda aqui, tendes o exemplo do Divino 

Mestre para todos os tempos, não teve a preocupação de converter ao Evangelho os 

Pilatos e os Ãntipas do seu tempo. Além do mais, o Espiritismo, na sua feição de 

Cristianismo redivivo, não deve nutrir a pretensão de disputar um lugar no banquete dos 

Estados do mundo, quando sabe muito bem que a sua missão divina há de cumprir-se 

junto das almas, nos legítimos fundamentos do Reino de Jesus. 

* 

O CONSOLADOR – EMMANUEL 

V – MEDIUNIDADE – DESENVOLVIMENTO 

389 –A mediunidade pode ser retirada em determinadas circunstâncias da vida? 

-Os atributos medianímicos são como os talentos do Evangelho. Se o patrimônio 

divino é desviado de seus fins, o mal servo torna-se indigno da confiança do Senhor da 

seara da verdade e do amor. Multiplicados no bem, os talentos mediúnicos crescerão 

para Jesus, sob as bênçãos divinas; todavia, se sofrem os insultos do egoísmo; do 

orgulho; da vaidade ou da exploração inferior, podem deixar o intermediário do 

invisível entre as sombras pesadas do estacionamento, nas mais dolorosas 

perspectivas de expiação, em vista do acréscimo de seus débitos irrefletidos. 

390 –É justo que um médium confie em si mesmo para a provocação de fenômenos, 

organizando trabalhos especiais com o fim de converter os descrentes? 

-Onde o médium em tão elevada condição de pureza e merecimento, para 

contar com as suas próprias forças na produção desse ou daquele fenômeno? Ninguém 

vale, na terra, senão pela expressão da misericórdia divina que o acompanha, e a 

sabedoria do plano superior conhece minuciosamente as necessidades e méritos de 

cada um. A tentativa de tais trabalhos é um erro grave. Um fenômeno não edifica a fé 

sincera, somente conseguida pelo esforço e boa-vontade pessoal na meditação e no 

trabalho interior. Os descrentes chegarão à Verdade, algum dia, e a Verdade é Jesus. 

Anteciparmo-nos à ação do Mestre não seria testemunho de confusão? Organizar 

sessões medianímicas com objetivo de arrebanhar prosélitos é agir com demasiada 

leviandade. O que é santo e divino ficaria exposto aos julgamentos precipitados dos 

mais ignorantes e ao assalto destruidor dos mais perversos, como se a Verdade de 

Jesus fosse objeto de espetáculos, nos picadeiros de um circo. 

391 – Os irracionais possuem mediunidade? 

-Os irracionais não possuem faculdades mediúnicas propriamente ditas. 

Contudo, têm percepções psíquicas embrionárias, condizentes ao seu estado evolutivo, 

através das quais podem indiciar as entidades deliberadamente perturbadoras, com 

fins inferiores, para estabelecer a perplexidade naqueles que os acompanham em 

determinadas circunstâncias. 

* 

 

 

06  

O LIVRO DOS MÉDIUNS – ALLAN KARDEC 

CAPÍTULO XVII – FORMAÇÃO DOS MÉDIUNS – 

DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE 

208, Tem-se procurado encontrar processos para a formação de médiuns, bem 

como meios de diagnosticar a mediunidade. Até o momento não conhecemos outros 

mais eficazes do que esses que indicamos. Supondo que o obstáculo ao 

desenvolvimento da faculdade é de ordem inteiramente material, algumas pessoas 
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pretendem vencê-lo por uma espécie de ginástica quase capaz de deslocar o braço e 

a cabeça. Não descrevemos esse processo, que nos chega através do Atlântico, não 

só por não termos nenhuma prova de sua eficácia, mas por estarmos convencidos de 

que pode ser perigoso para as compleições delicadas, pelo abalo do sistema nervoso. 

Se não existirem os germes da faculdade, nada a poderá dar, nem mesmo a eletrização 

das pessoas, que sem êxito algum já foi empregada. 

209. A fé não é condição obrigatória para o iniciante. Ela secunda os esforços, não há 

dúvida, mas não é indispensável. A pureza de intenção, o desejo e a boa vontade 

bastam. Vimos pessoas completamente incrédulas ficarem espantadas de 

escreverem sem querer, enquanto crentes sinceros não o conseguiam, o que prova 

que essa faculdade se relaciona com predisposições orgânicas. (3) (As experiências de 

escrita automática na Psicologia, iniciadas por Pierre Janet, 

comprovam esta observação de Kardec. O fenômeno é natural e ocorre em qualquer 

circunstância. O problema da fé está ligado ao aspecto religioso do Espiritismo e sua 

importância não é fundamental no tocante aos resultados que se queiram obter. A ação da fé se manifesta 

no controle das manifestações, afastando influências negativas e permitindo obter-se comunicações de 

Espíritos amigos, de entes queridos ou de entidades superioras. (N. do T.) 

210. O primeiro indício da disposição para escrever é uma espécie de frêmito no 

braço e na mão. Pouco a pouco a mão é arrastada por um impulso que não pode 

dominar. Quase sempre, de início, traça apenas sinais sem significação. Depois, os 

caracteres se tornam mais precisos, e por fim a escrita se processa com a rapidez da 

escrita normal. Mas é sempre necessário abandonar a mão ao seu movimento natural, 

não embaraçando-a nem propelindo-a. 

Certos médiuns escrevem correntemente e com facilidade desde o início, às 

vezes mesmo desde a primeira sessão, o que é bastante raro. Outros fazem por muito 

tempo apenas traços e verdadeiros exercícios caligráficos. Dizem os Espíritos que é 

para desentravar-lhes a mão. Se esses exercícios se prolongarem demais ou 

degenerarem em sinais ridículos, não há dúvida que um Espírito se diverte, porque os 

bons Espíritos nada fazem de inútil. Nesse caso, deve-se redobrar o fervor no apelo aos 

Espíritos bons. Se, apesar disso, não houver modificação, é necessário parar, desde 

que nada se obtém de sério. Pode-se fazer a tentativa diariamente, mas convém 

cessar aos primeiros sinais equívocos, para não se dar oportunidade aos Espíritos 

zombeteiros. 

A essas observações acrescenta um Espírito: "Há médiuns cuja faculdade não pode 

ir além desses sinais. Quando, após alguns meses, não obtiverem mais do que 

insignificâncias, como um sim ou um não, ou letras isoladas, será inútil persistir, 

gastando papel em pura perda". São médiuns, mas médiuns improdutivos. Aliás, as 

primeiras comunicações obtidas só devem ser consideradas como exercícios a cargo 

de Espíritos secundários, pelo que não se deve atribuir-lhes senão um valor medíocre. 

Trata-se de Espíritos empregados, por assim dizer, como mestres de escrita, para 

treinarem o médium iniciante. Não acrediteis jamais que Espíritos elevados levem o 

médium a fazer esses exercícios preparatórios. Mas acontece que, se o médium não 

tiver um objetivo sério, esses Espíritos prosseguem e se ligam a ele. Quase todos os 

médiuns passaram por essa prova para se desenvolverem. Cabe a eles fazer o 

necessário para conquistar a simpatia dos Espíritos verdadeiramente superiores. 

* 

07 

PRÁTICA DE DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO 

* 

FINAL DA REUNIÃO 

* 
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4ª REUNIÃO – 08 DE JUNHO DE 2.016 

01 

SEARA DOS MÉDIUNS - EMMANUEL 

4 - Ante a mediunidade 

Reunião pública de 15/1/60 - Questão nº 30 

 

No trato da mediunidade, não andemos à cata de louros terrestres, nem mesmo 

esperemos pelo entendimento imediato das criaturas. 

Age e serve, ajuda e socorre sem recompensa. 

Recordemos Jesus e os fenômenos do espírito. 

Ainda criança, ele se submete, no Templo, ao exame de homens doutos que lhe 

ouvem o verbo com imensa admiração, mas a atitude dos sábios não passa de êxtase 

improdutivo. 

João Batista, o amigo eleito para organizar-lhe os caminhos, depois de vê-lo 

nimbado de luz, em plena consagração messiânica, ante as vozes diretas do Plano Su-

perior, envia mensageiros para lhe verificarem a idoneidade. 

Dos nazarenos que lhe desfrutam a convivência, apenas recebe zombaria e 

desprezo. 

Dos enfermos que lhe ouvem o sermão do monte, buscando tocá-lo, ansiosos, na 

expectativa da própria cura, não se destaca um só para segui-lo até à cruz. 

Dos setenta discípulos designados para misteres santificantes, não há lembrança 

de qualquer deles, na lealdade maior. 

Dos seguidores que comeram os pães multiplicados, ninguém surge perguntando 

pelo burilamento da alma. 

Dos numerosos doentes por ele reerguidos à bênção da saúde, nenhum aparece, 

nos instantes amargos, para testemunhar-lhe agradecimento. 

Nicodemos, que podia assimilar-lhe os princípios, procura-lhe a palavra, na 

sombra noturna, sem coragem de liberar-se dos preconceitos. 

Dos admiradores que o saúdam em regozijo, na entrada triunfal em Jerusalém, não 

emerge uma voz para defendê-lo das falsas acusações, perante a justiça. 

Judas, que lhe conhece a intimidade, não hesita em comprometer-lhe a obra, diante 

dos interesses inferiores. 

Somente aqueles que modificaram as próprias vidas foram capazes de refleti-lo, 

na glória do apostolado. 

Pedro, fraco, fez-se forte na fé, e, esquecendo a si mesmo, busca servi-lo até à 

morte. 

Maria de Magdala, tresmalhada na obsessão, recupera o próprio equilíbrio e, 

apagando-se na humildade, converte-se em mensageira de esperança e ressurreição. 

Joana de Cusa, amolecida no conforto doméstico, olvida as conveniências 

humanas e acompanha-lhe os passos, sem vacilar no martírio. 

Paulo de Tarso, o perseguidor, aceita-lhe a palavra amorosa e estende-lhe a Boa-

Nova em suprema renúncia. 

Não detenhas, assim, qualquer ilusão à frente dos fenômenos medianímicos. 

Encontrarás sempre, e por toda parte, muitas pessoas beneficiadas e crentes, como 

testemunhas convencidas e deslumbradas diante deles; mas, apenas aquelas que 

transfiguram a si mesmas, aperfeiçoando-se em bases de sacrifício pela felicidade dos 

outros, conseguem aproveitá-los no serviço constante em louvor do bem. 

* 
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02 

BEZERRA, CHICO E VOCÊ 

REENCONTRO 
... em verdade, encontramo-nos na oração, como quem se vê num ponto determinado de 

ação em que as vossas ansiedades nos interpelam os bons desejos. 

Como nos seria grata a possibilidade de satisfazer-vos a todos, em vossas requisições 

afetivas! 

* 

... mães que buscais os filhos que a morte vos arrebatou ao carinho, pais que esperais 

por respostas à própria dor as mensagens dos entes queridos que vos antecederam na 

Vida Maior, esposas que a saudade marca, a fogo de lágrimas, tentando mitigar o 

próprio sofrimento com as palavras de companheiros trazidos à Espiritualidade, quando 

mais necessitavam viver e amigos que suplicais o verbo de afeições aparentemente 

desaparecidas na voragem das grandes transformações! 

Todos estais conosco, todos aguardais... 

Entretanto, o Ensinamento do Senhor é de vida eterna a concretizar-se em bênçãos de 

paz e felicidade, através do serviço ao próximo. 

* 

... relevai-nos se não podemos transgredir as leis vibratórias e os princípios cármicos 

que nos governam a todos, a fim de satisfazer-vos. 

Asseguramos-vos, porém, que os nossos afetos nunca se extinguem. 

Com o tempo e com a bênção do amor uns pelos outros dentro do tempo, todos nos 

reencontraremos para celebrar a união sem adeus. 

... aguardemos trabalhando na construção do bem, na certeza de que no bem para os 

outros, surpreenderemos o nosso próprio bem. 

* 

... as lições de sempre destacam o valor da verdade e da caridade, evidenciando a 

grandeza do “servir”, acima da luz relativa ao “conhecer”. 

Todos, indistintamente, possuímos determinada parcela da verdade e nessa parcela do 

conhecimento superior ser-nos-á possível o insulamento nos pontos de vista que tantas 

vezes nos têm separado, nas leiras do tempo. Mas, a caridade é aquela força divina que 

nos desloca de nossas próprias torres individuais para a reunião sublime de uns para 

com os outros. 

Detenhamo-nos em semelhante realidade para converter as horas de que dispomos em 

degraus para a Vida Maior, à busca dos entes que mais amamos. 

... atravessamos na Terra momentos difíceis, no que tange aos valores espirituais, de vez 

que as agitações do ambiente humano nos concitam a testes de fraternidade e 

compreensão, em todos os momentos da vida. 

Não nos iludamos. 

Ontem vos separastes das pessoas queridas, hoje domiciliadas no Mais Além, amanhã 

sereis vós os companheiros que nos compartilharão as faixas de vida nova. 

* 

... elevemo-nos pela execução do programa do Cristo a que estamos chamados: 

“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”. 

* 

... auxiliemos para sermos auxiliados. 

Compreendamos para sermos compreendidos. 

Atendamos aos recursos do coração para socorrer-nos uns aos outros. 

Pacifiquemo-nos, por dentro, para tranquilizar a vida que se nos estende ao redor dos 

passos. 
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* 

... se indagardes, ainda hoje, quanto à solução dos problemas que vos afligem a 

atualidade terrestre, a resposta-síntese ainda é aquela de há quase dois mil anos - 

“caridade de uns para com os outros”. 

Caridade que se vos expresse em respeito e entendimento fraternal no relacionamento 

de cada dia. Caridade que se torne gentileza diante da agressividade; paciência para com 

o desequilíbrio; fé viva perante as chamadas desilusões do caminho; otimismo à frente 

das provas; bênção para com todos aqueles que amaldiçoam; auxílio para com os mais 

jovens na experiência física, em forma de bondade e compreensão das lutas que 

porventura carreguem; reconforto em favor de quantos se vejam transitoriamente 

detidos na madureza avançada do corpo em marcha perante a renovação... 

Caridade dos que sabem, ajudando fraternalmente aos que ignoram; dos que usufruem 

saúde corpórea diante de quantos se vejam corroídos pelos agentes da enfermidade; dos 

mais fortes, sustentando os fracos e indecisos; dos que entesouraram esperança em 

socorro dos que jazem exaustos nos problemas inquietantes da vida; dos que podem 

distribuir, pelo menos, migalhas de auxílio, no amparo aos que se viram 

encarcerados em abatimento e penúria; dos que são apoiados pela realização dos 

próprios ideais na sustentação dos que choram na angústia; de todos os que podem 

auxiliar, desse ou daquele modo, para construir o Mundo Melhor. 

Tão somente na caridade – luz divina – a fluir de nós na direção dos outros, 

conseguiremos melhorar o que somos e o que temos, para sermos o que nos cabe ser e 

alcançar os valores que desejamos. 

* 

... recordemos: O Cristo ressurgiu para que ressurjamos, ensinou para que aprendamos, 

amou-nos, tanto quanto nos ama sempre, para que saibamos realmente amar-nos 

mutuamente e veio até nós para que nos elevemos até Ele, conduzindo pelo amor os que 

nos compartilham a existência, na edificação da Terra mais feliz. 

De mensagem recebida em 07.04.1973. 

* 

03 

ANDRÉ LUIZ – RESPOSTAS DA VIDA 

4. Viver melhor  
Todos queremos ser felizes, viver melhor.  

Entretanto, ouçamos a experiência.  

A felicidade não é um tapete mágico. Ela nasce do bem que você espalhe, não 

daqueles que se acumulam inutilmente.  

Tanto isto é verdade que a alegria é a única doação que você pode fazer sem 

possuir nenhuma.  

Você pode estar em dificuldade e suprimir muitas dificuldades dos outros. 

Conquanto às vezes sem qualquer consolação, você dispõe de imensos recursos 

para reconfortar e reerguer os irmãos em prova ou desvalimento.  

A receita de vida melhor será sempre melhorar-nos, através da melhora que 

venhamos a realizar para os outros.  

A vida é dom de Deus em todos.  

E quem serve só pra si não serve para os objetivos da vida, porque viver é 

participar, progredir, elevar, integrar-se.  

Se aspiramos a viver melhor, escolhamos o lugar de servir na causa do bem de 

todos.  

Para isso, não precisa você condicionar-se a alheios pontos de vista..  

Engaje-se na fileira de servidores que se lhe afine com as aptidões.  
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Aliste-se em qualquer serviço no bem comum.  

É tão importante colaborar na higiene do seu bairro ou na construção de uma 

escola, quanto auxiliar a uma criança necessitada ou prestar apoio a um doente.  

Procure a Paz, garantindo a Paz onde esteja. 

Viva em segurança, cooperando na segurança dos outros.  

Aprendamos a entregar o melhor de nós à vida que nos rodeia e a vida nos fará 

receber o melhor dela própria.  

Seja feliz, fazendo os outros felizes.  

Saia de você mesmo ao encontro dos outros, mas não resmungue, nem se queixe 

contra ninguém. E os outros nos farão encontrar Deus.  

Não julgue que semelhante instrução seja assunto unicamente para você que ainda 

se acha na Terra. Se você acredita que os chamados mortos estão em paz gratuita, engano 

seu, porque os mortos se quiserem paz que aprendam a sair de si mesmos e a servirem 

também. 

* 

04 

EMMANUEL – LEIS DE AMOR 

V - Divórcio - Suicídio - Aborto 

1 - Compreendendo que muitos casamentos resultam em uniões infelizes e, às vezes, até 

mesmo profundamente antipáticas, induzindo os cônjuges ao divórcio, como interpretar 

a fase de atração recíproca, repleta de alegria e esperança, que caracterizou o namoro e 

o noivado? 

- Qualquer pessoa que aspire um título elevado passa pela fase de encantamento. 

Esfalfa-se o professor pela ascensão à cátedra. Conseguido o certificado de 

competência, é imperioso entregar-se ao estudo incessante para atender às exigências do 

magistério. 

- Esforça-se o acadêmico pela conquista do diploma que lhe autoriza o exercício da 

profissão liberal. Laureado pela distinção, sente-se compelido a trabalho infatigável, de 

modo a sustentar-se na responsabilidade em que anela viver. 

- Assim, também, o matrimônio. 

2 - Como interpretar as contrariedades e desgostos domésticos? 

- O homem e a mulher aguardam o casamento, embalados na melodia do sonho, 

entretanto, atingida a convivência no lar, surgem as obrigações, decorrentes do pretérito, 

através do programa de serviço traçado para cada um de nós pela reencarnação, que nos 

compele a retomar, na intimidade, todos os nossos erros e desacertos. 

- Fácil, dessa forma, reconhecer que todas as dificuldades domésticas são empeços, 

trazidos por nós próprios, das existências passadas. 

3 - De modo geral, quem é, nas leis do destino, o marido faltoso? 

- Marido faltoso é aquele mesmo homem que, um dia, inclinamos à crueldade e à 

mentira. 

4 - E a esposa desequilibrada? 

- Esposa desequilibrada é aquela mulher que, certa feita, relegamos à necessidade e à 

viciação. 

5 - Que são os filhos-problemas? 

- Filhos-problemas são aqueles mesmos espíritos que prejudicamos, desfigurando lhes o 

caráter e envenenando-lhes os sentimentos. 

 

6 - Qual a função essencial do lar e da família? 

- No caminho familiar, purificam-se impulsos e renovam-se decisões. Nele encontramos 

os estímulos ao trabalho e as tentações que nos comprovam as qualidades adquiridas, as 
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alegrias que nos alentam e as dores que nos corrigem. 

7 - Como é encarado o divórcio nos planos superiores do Espírito? 

- O divórcio, conquanto às vezes necessário, não é caminho salvador quando lutas se 

agravem. Ninguém colhe flores do plantio de pedras. 

- Só o tempo consegue dissipar as sombras que amontoamos com o tempo. Só o perdão 

incondicional apaga as ofensas; apenas o bem extingue o mal. 

8 - Existem casos francamente insolúveis nos casamentos desventurados; não será o 

divórcio o mal menor para evitar maiores males? 

- Muitos dizem que o divórcio é válvula de escape para evitar o crime e não ousamos 

contestar. Casos surgem nos quais ele funciona, por medida lamentável, afastando 

males maiores, qual amputação que evita a morte, mas será sempre quitação adiada, à 

maneira de reforma do débito contraído. 

9 - Por mais rápidas se façam as lutas, no casamento, é melhor permanecer dentro dele? 

- Pagar é libertar-se, aprender é assimilar a lição. 

10 - Quais são as piores conseqüências das ligações carnais desditosas, além daquelas 

que se apresentam nos sofrimentos das frustrações ou lesões emotivas? 

- É forçoso observar que da afeição sexual descontrolada surgem muitas calamidades 

para a vida do Espírito, dentre as quais destacaremos, a par da fascinação ou do ódio, 

nos problemas da obsessão, o suicídio e o aborto, como sendo as mais lastimáveis. 

11 - Como é interpretado o aborto nos planos superiores da Vida Espiritual? 

- O aborto provocado, mesmo diante de regulamentos humanos que o permitam, é um 

crime perante as Leis de Deus. 

12 - Quais os resultados imediatos do aborto para as mães e pais que o praticam? 

- Praticando o aborto, mães e pais cruéis ou irresponsáveis afastam de si mesmos os 

recursos de reabilitação e felicidade que lhes iluminariam, mais tarde, os caminhos, seja 

impedindo a reencarnado de Espíritos amigos que lhes garantiriam a segurança e o 

reconforto ou impedindo o renascimento de antigos desafetos, com os quais poderiam 

adquirir a própria tranquilidade pela solução de velhas contas. 

13 - O aborto oferece conseqüências dolorosas especiais para as mães? 

- O aborto oferece funestas intercorrências para as mulheres que a ele se submetem, 

impelindo-as à desencarnação prematura, seja pelo câncer ou por outras moléstias de 

formação obscura, quando não se anulam os aflitivos processos de obsessão. 

14 - E para os pais? 

- Os pais que cooperam nos delitos do aborto, tanto quanto os ginecologistas que o 

favorecem, vêm a sofrer os resultados da crueldade que praticam, atraindo sobre as 

próprias cabeças os sofrimentos e os desesperos das próprias vítimas, relegadas por eles 

aos percalços e sombras da vida espiritual de esferas inferiores. 

15 - As criaturas que se suicidaram em razão das desilusões encontradas nas ligações 

afetivas, agravam os sofrimentos de outrem, além dos sofrimentos que elas próprias 

encontram? 

- Muitos Espíritos fracos, que por razões de infelicidade na afeição sexual atiram-se ao 

suicídio, encontram padecimentos gigantescos, como quem salta no escuro sobre 

precipícios de brasas, criando derivações de angústia para os causadores de semelhantes 

tragédias. 

16 - Os casos de suicídio nas uniões carnais infelizes agravam provas em casamentos 

futuros? 

- Quantos violam a passagem da morte, crendo erroneamente alcançar o repouso, nada 

mais encontram senão suplício e desespero, a gerarem, no âmago de si mesmos, os 

pavorosos conflitos, que apenas as reencarnações regenerativas conseguem remediar. 
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Saibamos tolerar com paciência as provações que o mundo nos ofereça, criando 

o bem sobre todos os males que nos cheguem das existências que já vivemos, na 

convicção de que fugir ao dever – por mais doloroso seja o dever que nos caiba – será 

sempre abraçar o pior. Em quaisquer atribulações ou dificuldades, a nossa obrigação 

individual é fazer o melhor ao nosso alcance para que o bem triunfe. 

17 - Que fazer para extinguir os males evidentes das ligações afetivas inconsideradas e 

desditosas? 

- Em todos os departamentos da luta humana, os compromissos do passado 

reaparecem. 

- Indispensável revestir-se a alma de forças para vencer, em si mesma, os pontos 

vulneráveis que, em outro tempo, a fizeram cair. 

18-Qual a direção pessoal que devemos adotar para vencer os dissabores do lar infeliz? 

- Evitemos o divórcio, tanto quanto possível, e combatamos o aborto e o suicídio com 

todos os recursos de raciocínio e esclarecimento de que possamos dispor. 

- O divórcio adia o resgate. 

- O aborto complica o destino. 

- O suicídio agrava todos os sofrimentos. 

* 

05 

EMMANUEL – O CONSOLADOR 

IV – ESPIRITISMO – FÉ 

PROSÉLITOS 

362 –Poderemos receber um novo ensino sobre os deveres que competem aos 

espiritistas? 

-Não devemos especificar os deveres do espiritista cristão, porque palavra 

alguma poderá superar a exemplificação do Cristo, que todo discípulo deve tomar 

como roteiro da sua vida. 

Que o espiritista, nas suas atividades comuns, dispense o máximo de 

indulgência para com os seus semelhantes, sem nenhuma para consigo mesmo, 

porque antes de cogitar da iluminação dos outros, deverá buscar a iluminação de si 

mesmo, no cumprimento de suas obrigações. 

363 –Como se justifica a existência de certas lutas antifraternas dentro dos grupos 

espiritistas? 

-OS agrupamentos espiritistas necessitam entender que o seu aparelhamento 

não pode ser análogo ao das associações propriamente humanas. 

Um grêmio espírita-cristão deve ter, mais que tudo, a característica familiar, 

onde o amor e a simplicidade figurem na manifestação de todos os sentimentos. 

Em uma entidade doutrinária, quando surgem as dissensões e lutas internas, 

revelando partidarismos e hostilidades, é sinal de ausência do Evangelho nos corações, 

demonstrando-se pelo excesso de material humano e pressagiando o naufrágio das 

intenções mais generosas. 

Nesses núcleos de estudo, nenhuma realização se fará sem fraternidade e 

humildade legítimas, sendo imprescindível que todos os companheiros entre si, vigiem 

na boa-vontade e na sinceridade, a fim de não transformarem a excelência do seu 

patrimônio espiritual numa reprodução dos conventículos católicos, inutilizados pela 

intriga e pelo fingimento. 

364 –O espiritista para evoluir na Doutrina necessita estudar e meditar por si mesmo, 

ou será suficiente frequentar as organizações doutrinárias, esperando a palavra dos 

guias? 

-É indispensável a cada um o esforço próprio no estudo, meditação, cultivo e 
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aplicação da Doutrina, em toda a intimidade de sua vida. 

A frequência às sessões ou o fato de presenciar esse ou aquele fenômeno, 

aceitando-lhe a veracidade, não traduz aquisição de conhecimentos. 

Um guia espiritual pode ser um bom amigo, mas nunca poderá desempenhar os 

vossos deveres próprios, nem vos arrancar das provas e das experiências 

imprescindíveis à vossa iluminação. 

Daí surge a necessidade de vos preparardes individualmente, na Doutrina, para 

viverdes tais experiências com dignidade espiritual, no instante oportuno. 

365 –Como deveremos receber os ataques da crítica? 

-Os espiritistas devem receber a crítica dos campos de opinião contrária, com o 

máximo de serenidade moral, reconhecendo-lhe a utilidade essencial. 

Essas críticas se apresentam, quase sempre, com finalidade preciosa, qual a de 

selecionar, naturalmente as contribuições da propaganda doutrinária, afastando os 

elementos perturbadores e confusos, e valorizando a cooperação legítima e sincera, 

porque todo ataque à verdade pura serve apenas para destacar e exaltar essa mesma 

verdade. 

366 –Como deverá agir o espírita sincero, quando se encontre perante certas 

extravagâncias doutrinárias? 

-À luz da fraternidade pura, jamais neguemos o concurso da boa palavra e da 

contribuição direta, sempre que oportuno, em benefício do esclarecimento de todos, 

guardando, todavia, o cuidado de nunca transigir com os verdadeiros princípios 

evangélicos, sem, contudo ferir os sentimentos das pessoas. E se as pessoas 

perseverarem na incompreensão, cuide cada trabalhador da sua tarefa, porque Jesus 

afirmou que o trigo cresceria ao lado do joio, em sua seara santa, mas Ele, o 

Cultivador da Verdade Divina, saberia escolher o bom grão na época da ceifa. 

* 

EMMANUEL - O CONSOLADOR  

V – MEDIUNIDADE – DESENVOLVIMENTO 

PREPARAÇÃO 
392 –Pode contar um médium, de maneira absoluta, com os seus guias espirituais, 

dispensando os estudos? 

Os mentores de um médium, por mais dedicados e evoluídos, não lhe poderão 

tolher a vontade e nem lhe afastar o coração das lutas indispensáveis da vida, em 

cujos benefícios todos os homens resgatam o passado delituoso e obscuro, 

conquistando méritos novos. 

O médium tem obrigação de estudar muito, observar intensamente e trabalhar 

em todos os instantes pela sua própria iluminação. Somente desse modo poderá 

habilitar-se para o desempenho da tarefa que lhe foi confiada, cooperando eficazmente 

com os Espíritos sinceros e devotados ao bem e á verdade. 

Se um médium espera muito dos seus guias, é lícito que os seus mentores 

espirituais muito esperem do seu esforço. E como todo progresso humano, para ser 

continuado, não pode prescindir de suas bases já edificadas no espaço, sempre que 

possível, criando o hábito de conviver com o espírito luminoso e benéfico dos 

instrutores da Humanidade, sob a égide de Jesus, sempre vivo no mundo, através dos 

seus livros e da sua exemplificação. 

O costume de tudo aguardar de um guia pode transformar-se em vício 

detestável, infirmando as possibilidades mais preciosas da alma. Chegando-se a esse 

desvirtuamento, atinge-se o declive das mistificações e das extravagâncias 

doutrinárias, tornando-se o médium preguiçoso e leviano responsável pelo desvio de 

sua tarefa sagrada. 
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393 –Como entender a obsessão: É prova, inevitável, ou acidente que se possa afastar 

facilmente, anulando-se os efeitos? 

-A obsessão é sempre uma prova, nunca um acontecimento eventual. No seu 

exame, contudo, precisamos considerar os méritos da vítima e a dispensa da 

misericórdia divina a todos os que sofrem. 

Para atenuar ou afastar os seus efeitos, é imprescindível o sentimento do amor 

universal no coração daquele que fala em nome de Jesus. Não bastarão as fórmulas 

doutrinárias. É indispensável a dedicação, pela fraternidade mais pura. Os que se 

entregam à tarefa da cura das obsessões precisam ponderar, antes de tudo, a 

necessidade de iluminação interior do médium perturbado, porquanto na sua educação 

espiritual reside a própria cura. Se a execução desse esforço não se efetua, tende 

cuidado, porque, então, os efeitos serão extensivos a todos os centros de força 

orgânica e psíquica. O obsidiado que entrega o corpo, sem resistência moral, às 

entidades ignorantes e perturbadas, é como o artista que entregasse seu violino 

precioso a um malfeitor, o qual, um dia, poderá renunciar à posse do instrumento que 

lhe não pertence, deixando-o esfacelado, sem que o legítimo, mas imprevidente dono, 

possa utilizá-lo nas finalidades sagradas da vida. 

394 –Será sempre útil, para a cura de um obsidiado, a doutrinação do Espírito 

perturbado, por parte de um espiritista convicto? 

-A cooperação do companheiro vale muito e faz sempre grande bem, 

principalmente ao desencarnado; mas a cura completa do médium não depende tão-só 

desse recurso, porque, se é fácil, às vezes, o esclarecimento da entidade infeliz e 

sofredora, a doutrinação do encarnado é a mais difícil de todas, visto requisitar os 

valores do seu sentimento e da sua boa-vontade, sem o que a cura psíquica se torna 

inexequível. 

395 – Pode a obsessão transformar-se em loucura? 

-Qualquer obsessão pode transformar-se em loucura, não só quando a lei das 

provações assim o exige, como também na hipótese de o obsidiado entregar-se 

voluntariamente ao assédio das forças noviças que o cercam, preferindo esse gênero 

de experiências. 

* 
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O LIVRO DOS MÉDIUNS – ALLAN KARDEC 

CAPÍTULO XVII – FORMAÇÃO DOS MÉDIUNS – 

DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE 

211. A dificuldade encontrada pela maioria dos médiuns iniciantes é a de ter que 

tratar com os Espíritos inferiores, e eles devem considerar-se felizes quando se trata 

de Espíritos apenas levianos. Toda a sua atenção deve ser empregada para não os 

deixar tomar pé, porque uma vez firmados nem sempre é fácil afastá-los. Esta é uma 

questão capital, sobretudo no início, quando, sem as precauções necessárias poder-se-á 

pôr a perder as mais belas faculdades. 

A primeira precaução é armar-se o médium de uma fé sincera, sob a proteção de 

Deus, pedindo a assistência do seu anjo guardião. Este é sempre bom, enquanto os 

Espíritos familiares, simpatizando com as boas ou más qualidades do médium, podem 

ser levianos ou até mesmo maus. 

A segunda precaução é dedicar-se com escrupuloso cuidado a reconhecer, por 

todos os indícios que a experiência oferece, a natureza dos primeiros Espíritos 

comunicantes, dos quais é sempre prudente desconfiar. Se esses indícios forem 

suspeitos, deve-se apelar com fervor ao anjo guardião e repelir com todas as forças o 

mau Espírito, provando-lhe que não conseguiu enganar, para o desencorajar. Eis 
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porque o estudo prévio da teoria é indispensável, se o médium pretende evitar os 

inconvenientes inseparáveis da falta de experiência. As instruções a respeito, bem 

desenvolvidas, estão nos capítulos sobre a Obsessão e a Identidade dos Espíritos. 

Aqui nos limitaremos a dizer que, além da linguagem, podemos considerar como 

provas infalíveis da inferioridade dos Espíritos: todos os sinais, figuras, emblemas 

inúteis ou pueris; toda escrita bizarra, irregular, intencionalmente deformada, de 

tamanho exagerado ou em formas ridículas e estranhas. Mas a escrita pode ser muito 

ruim, até mesmo pouco legível o que depende mais do médium que do Espírito, sem 

ter nada de insólita. Temos visto médiuns enganados de tal maneira que medem a 

superioridade dos Espíritos pelo tamanho das letras, dando grande importância às 

letras bem modeladas, como caracteres de imprensa, puerilidade realmente 

incompatível com a superioridade real. 

212. Se o médium deve evitar de cair, sem querer, na dependência de Espíritos 

maus, mais ainda deve evitar de entregar-se voluntariamente a eles. Uma vontade 

incontrolada de escrever não deve levá-lo a crer no primeiro Espírito que se 

apresente, a menos que pretenda livrar-se dele mais tarde, quando não mais lhe 

convier. Mas não se pede impunemente a assistência, seja para o que for, de um 

Espírito mau, que pode exigir pagamento muito caro dos seus serviços. 

Algumas pessoas, impacientes com o seu desenvolvimento mediúnico, que acham 

muito lento, lembram-se de pedir o auxílio de qualquer Espírito, mesmo que seja mau, 

contando mandá-lo embora depois. Muitas foram logo atendidas e escreveram 

imediatamente. Mas o Espírito, não se importando de haver sido chamado nessas 

condições, mostrou- se indócil na hora de sair. Sabemos das que foram punidas em 

sua presunção, julgando-se fortes para afastá-los à vontade, por anos de obsessão de 

toda a espécie, pelas mistificações mais ridículas, por uma fascinação tenaz ou 

mesmo por desastres materiais e pelas mais cruéis decepções. O Espírito mostrou-se 

de início francamente mau, depois tornou-se hipócrita, tentando fazer crer na sua 

conversão ou fingindo acreditar no pretenso poder do seu subjugado para expulsá-lo 

quando quisesse. 

213. A escrita é às vezes bem legível, as palavras e as letras perfeitamente 

destacadas. Mas com certos médiuns é difícil de decifrar por outras pessoas, sendo 

necessário habituar-se a ela. Muito frequentemente é formada por grandes traços. Os 

Espíritos economizam pouco o papel. Quando uma palavra ou uma frase são pouco 

legíveis, pede-se ao Espírito o favor de recomeça-las, o que geralmente faz de boa 

vontade. Quando a escrita é habitualmente ilegível, mesmo para o médium, este 

quase sempre consegue torná-la mais nítida, por meio de exercícios frequentes e 

regulares, feitos com muita força de vontade e rogando com ardor ao Espírito que seja 

mais correto. Alguns Espíritos adotam muitas vezes sinais convencionais que usam 

nas reuniões habituais. Para mostrar que uma pergunta os desagrada e que não 

querem respondê-la, farão, por exemplo, um comprido risco ou outra coisa 

semelhante. 

Quando o Espírito chegou ao fim do que tinha a dizer, ou não quer mais responder, a 

mão se imobiliza e o médium, qualquer que seja o seu poder ou a sua força de 

vontade, não consegue obter mais nem uma palavra. Ao contrário, quando ainda não 

terminou, o lápis prossegue sem que a mão possa detê-lo. Se quiser dizer 

espontaneamente alguma coisa, a mão pega convulsivamente o lápis e começa a 

escrever, sem poder opor-se. Aliás, o médium sente quase sempre algo que lhe indica 

se houve apenas uma parada ou se o Espírito terminou. É raro que não sinta quando 

o Espírito partiu. 

São estas as explicações mais importantes que tínhamos a dar, no tocante ao 
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desenvolvimento da psicografia. A experiência mostrará, na prática, certos detalhes 

que seria inútil tratar aqui e que os princípios gerais orientarão. Que muitos 

experimentem, e aparecerão mais médiuns do que se pensa. 

* 

07 

PRÁTICA DE DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO 

* 

FINAL DA REUNIÃO 

* 
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5ª REUNIÃO – 15 DE JUNHO DE 2.016 
Parapsicologia («»para o grego παρά "próximo", «psycho» ψυχή, alma ou atividade 

mental e «apresentar»,-λογία, Tratado, estudo) é uma disciplina pseudocientífica que estuda 
fenômenos paranormais como percepção extra-sensorial, telecinese, telepatia, precognição, 

clarividência, experiências extracorporais, Espiritismo ou o poltergeist. Os parapsicólogos 
referem-se a esses eventos como fenômenos psi. 

01 

SEARA DOS MÉDIUNS - EMMANUEL 

5 - Curiosidade 

Reunião pública de 18/1/60 - Questão nº 31 

 

A curiosidade, quando respeitável, é princípio da ciência, mas somente princípio. 

Sem trabalho perseverante, assemelhar-se-ia, decerto, ao primeiro passo de uma longa 

excursão, interrompida no limiar. 

E observando-se que o progresso é obra de todos, é preciso que o seareiro da ação 

palmilhe a senda dos precursores para realizar o serviço que lhe compete. 

Colombo descobre as terras do Novo Mundo, depois de anotar os apontamentos 

de Perestrelo. 

Planté articula os acumuladores de eletricidade, sob a forma de energia química, 

mas toma por base a pilha de Volta. 

Marconi, para alcançar o telégrafo sem fios, utiliza as experiências de Branly. 

Pasteur demonstra definitivamente a origem microblana das doenças infecciosas, 

precedido, porém, por Davaine e outros. 

Para tudo isso, no entanto, não se imobilizam em poltronas de sonho, nem param 

à frente de esboços. 

Lutam e sofrem, gastando fósforo e tempo. 

 

* 

 

Por outro lado, é imprescindível reconhecer que a curiosidade, ante o 

deslumbramento, é qual semente de árvore destinada a bons frutos, conservada, porém, 

sob uma campânula de vidro. 

Imaginemos um índio, habituado aos sons da inúbia e do boré, que aspirasse a 

conhecer melodias mais elevadas. 

Apresentar-lhe, só por isso, uma partitura de Beethoven seria o mesmo que propor 

a filosofia de Spinosa a uma criança de berço. 

Antecedendo a conquista, é imperioso que a educação lhe administre o solfejo na 

iniciação musical. 

 

* 

 

Não esperes, assim, que os Espíritos Angélicos venham ferir-nos o aprendizado. 

Quaisquer recursos demasiado transcendentes, que nos trouxessem, serviriam 

apenas como fatores de encantamento inútil, à maneira de fogos de artifício, tumultuando 

a emoção dos meninos necessitados da escola. 

Da pedra ao micróbio, do micróbio ao verme, do verme ao homem e do homem à 

estrela, o Universo é todo um conjunto de soberbos fenômenos, desafiando-nos o conhe-

cimento e a interpretação. 

Também, na mediunidade, não aguardes concessões de pechincha. 
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Há, nos reinos do espírito, leis e princípios, novas revelações e novos mundos a 

conquistar. 

Isso, entretanto, exige, antes de tudo, paciência e trabalho, responsabilidade e 

entendimento, atenção e suor. 

* 

02 

BEZERRA, CHICO E VOCÊ 

IMPERATIVO MAIOR 
... confiemo-nos a Jesus, agindo e abençoando constantemente, porque encontramos, no 

Mais Além,  princípio da caridade por norma de ação. 

Se quisermos a própria melhoria e progresso, empenhemo-nos hoje a transmitir aos que 

nos rodeiam, semelhante chave de luz, a única que se nos mostra capaz de abrir as 

portas da Senda para o Mais Alto. 

É por isso que vos reafirmamos na condição habitual de companheiro e servidor: 

-Filhos, amar sempre, com esquecimento de nós mesmos é o caminho e a luz para o 

caminho. 

Ainda assim, devotados à concretização desse programa de origem divina, 

acrescentemos que perseverar no bem, amando e servindo, a despeito de todas as lutas e 

de todas as provações da jornada, é o imperativo dos imperativos do amor que não 

podemos e nem devemos esquecer. 

De mensagem recebida em 18.11.1972. 

SEMPRE JUNTOS 
... estamos, como sempre juntos, na mesma faixa de ideal e serviço. 

* 

... cada um de nós significa determinado problema para o Eterno Amigo. 

E, à frente uns dos outros, que a prece se nos faça luz no caminho, a fim de que 

saibamos encontrar, cada dia, o rumo certo e nele permanecer, buscando os desígnios do 

Senhor, acima dos nossos. 

De mensagem recebida em 11.09.1971 

* 

03 

ANDRÉ LUIZ – RESPOSTAS DA VIDA 

5. Programação  
De trabalho no presente;  

De serviço aos semelhantes;  

De confiança no futuro;  

De pensamento no Bem;  

Da fidelidade ao dever;  

Do cultivo da amizade;  

Do exercício de paciência;  

Da prática da bondade;  

Do culto da gratidão;  

Do devotamento ao estudo;  

Deus Todo-Sábio nos ajude a lembrar.  

-0- 

De provações passadas;  

De lágrimas vencidas;  

Da tendência ao desânimo;  

Do amigo que desertou;  

Do adversário gratuito;  
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Do problema superado;  

Da injúria sofrida;  

Do encontro infeliz;  

Da introdução à censura;  

Do verbo inútil;  

Do tempo vago;  

Deus Todo-Misericordioso nos ajude a esquecer. 

 

04 

EMMANUEL – LEIS DE AMOR 

V - Obsessão 
1 - Existe relação entre obsessão e correntes mentais? 

- Quem se refere à obsessão há de reportar-se, necessariamente, às correntes mentais. 

O pensamento é a base de tudo. 

2 - Todos temos desafetos do pretérito? 

- Inegável que todos carreamos ainda, do pretérito ao presente, enorme carga de 

desafetos. 

3 - Qual a nossa posição, depois de desencarnados, quando não somos 

integralmente bons, nem integralmente maus? 

- Quando desencarnados, em condições relativamente felizes, guardadas as justas 

exceções, somos equiparados a devedores em refazimento, habilitando-nos, pelo 

trabalho e pelo estudo, ao prosseguimento do resgate dos compromissos de retaguarda. 

4 - Onde somos defrontados com mais frequência pelos desafetos do passado, na 

Terra ou no Plano Espiritual? 

- É compreensível que seja na esfera física que mais direta e frequentemente nos 

abordem aqueles mesmos Espíritos a quem ferimos ou com quem nos cumpliciamos na 

delinquência. 

5 - Como poderíamos classificar aqueles que em outras existências nos foram 

inimigos ou de quem fomos adversários e que, no presente, desempenham, na base 

da profissão ou da família, o papel de nossos companheiros e de nossos parentes? 

- São eles as testemunhas de nosso aperfeiçoamento, experimentando-nos as energias 

morais, quando não lhes suportamos o permanente convívio, por força das provas 

regenerativas que trazemos ao renascer. Acompanha-nos por instrumentos do progresso 

a que aspiramos, vigiam-nos as realizações e policiam-nos os impulsos. 

6 - Quando estaremos realmente em paz com todos aqueles que ainda são para nós 

aversões naturais ou pessoas difíceis? 

- Um dia, chegaremos a agradecer-lhes a colaboração, imitando o aluno que, 

incomodado na escola, se rejubila, mais tarde, por haver passado sob as atenções do 

professor exigente. 

7 - Como se transformam os nossos adversários do passado? 

- Nos processos da obsessão, urge reconhecer que os nossos opositores ou adversários 

se transformam para o bem, à medida que, de nossa parte, nos transformamos para 

melhor. 

8 - As sessões de desobsessão têm valor? Em que condições? 

- Toda recomendação verbal e todo entendimento pela palavra, através das sessões de 

desobsessão, se revestem de profundo valor, mas somente quando autenticados pelo 

nosso esforço de reabilitação íntima, sem a qual todas as frases enternecedoras 

passarão, infrutífera, qual música emocionante sobre a vasa do charco. 

9 - Em que tempo e situação no podem atingir os fenômenos deprimentes da 

obsessão? 
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- Salientando-se que o pensamento é a alavanca de ligação, para o bem ou para o mal, é 

muito fácil perceber que os fenômenos deprimentes da obsessão podem atingir-nos, em 

qualquer condição e em qualquer tempo. 

10 - É preciso que o obsediado observe a própria vida mental para contribuir para 

as próprias melhorias? 

- Sim. As correntes mentais são tão evidentes quanto as correntes elétricas, expressando 

potenciais de energias para realizações que nos exprimem direção, propósito ou 

vontade, seja para o mal ou para o bem. 

11 - Qual o papel do desejo, da palavra, da atividade e da ação no fenômeno 

obsessivo? 

- Cada um de nós é acumulador por si, retendo as forças construtivas ou destrutivas que 

geramos. Desejo, palavra, atitude e ação representam eletroímãs, através dos quais 

atraímos forças iguais àquelas que exteriorizamos, no rumo dos semelhantes. 

12 - Quais as conseqüências para quem se detém em qualquer aspecto do mal? 

- Deter-nos, em qualquer aspecto do mal, é aumentar-lhe a influência, sobre nós e sobre 

os outros. 

13 - Qual a relação entre as manifestações do sentimento aviltado e os 

desequilíbrios da personalidade? 

-Todas as manifestações de sentimento aviltado quais sejam a calúnia e a maledicência, 

a cólera e o ciúme, a censura e o sarcasmo, a intemperança e a licenciosidade, 

estabelecem a comunicação espontânea com os poderes que os representa, nos círculos 

inferiores da natureza, criando distonias e enfermidades, em que se levantam fobias e 

fixações, desequilíbrios e psicoses, a evoluírem para a alienação mental declarada. 

14 - O que nos acontece moralmente quando emitimos um pensamento? 

- Emitindo um pensamento, colocamos um agente energético em circulação, no 

organismo da vida – agente esse que retornará fatalmente a nós, acrescido do bem ou do 

mal de que o revestimos. 

15 - Qual a relação entre os nossos pontos vulneráveis e o retorno do mal que 

praticamos? 
- Compreendendo-se que cada um de nós possui pontos vulneráveis, no estado evolutivo 

deficitário em que ainda nos encontramos, toda vez que o mal se nos associe a essa ou 

àquela idéia, teremos o mal de volta a nós mesmos, agravando-se doenças e fraquezas, 

obsessões e paixões. 

16 - O que recebemos dos outros? 
- Assimilamos dos outros o que damos de nós. 

17 - Que imagens reflete o espelho da mente? 
- A mente pode ser comparada a espelho vivo, que reflete as imagens que procura. 

18 - Qual o nexo existente entre a obsessão e os interesses da criatura? 
- A obsessão, em qualquer tipo pelo qual se expresse, está fundamentalmente vinculada 

aos processos mentais em que se baseiam os interesses da criatura. 

19 - As companhias têm influência na obsessão? 

 Assevera o Cristo: “Busca e acharás”. 

- Encontraremos, sim, os companheiros que buscamos, seja par ao bem ou para o mal. 

20 - Qual a solução mais simples ao problema da obsessão? 
- Consagremo-nos à construção do bem de todos, cada dia e cada hora, porquanto 

caminhar entre Espíritos nobres ou desequilibrados, sejam eles encarnados ou 

desencarnados, será sempre questão de escolha e sintonia. 

* 

05 

EMMANUEL – O CONSOLADOR 
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IV – ESPIRITISMO – FÉ 

PROSÉLITOS 

367 –É justo que, a propósito de tudo, busque o espiritista tanger os assuntos do 

Espiritismo nas suas conversações comuns? 

-O crente sincero precisa compenetrar-se da oportunidade, no tempo e no 

ambiente, com relação aos assuntos doutrinários, porquanto, qualquer inconsideração 

nesse particular, pode conduzir a fanatismo detestável, sem nenhum caráter 

construtivo. 

De modo algum se deverá provocar as manifestações mediúnicas, cuja 

legitimidade reside nas suas características de espontaneidade, mesmo porque o 

programa espiritual das sessões está com os mentores que as orientam do plano 

invisível, exigindo-se de cada estudioso a mais elevada porcentagem de esforço 

próprio na aquisição do conhecimento, porquanto o plano espiritual distribuirá sempre, 

de acordo com as necessidades e os méritos de cada um. Forçar o fenômeno 

mediúnico é tisnar uma fonte de água pura com a vasa das paixões egoísticas da 

Terra, ou com as suas injustificáveis inquietações. 

369 –É aconselhável a evocação direta de determinados Espíritos? 

-Não somos dos que aconselham a evocação direta e pessoal, em caso algum. 

Se essa evocação é passível de êxito, sua exequibilidade somente pode ser 

examinada no plano espiritual. Daí a necessidade de sermos espontâneos, porquanto, 

no complexo dos fenômenos espiríticos, a solução de muitas incógnitas espera o 

avanço moral dos aprendizes sinceros da Doutrina. O estudioso bem-intencionado, 

portanto, deve pedir sem exigir, orar sem reclamar, observar sem pressa, 

considerando que a esfera espiritual lhe conhece os méritos e retribuirá os seus 

esforços de acordo com a necessidade de sua posição evolutiva e segundo o 

merecimento do seu coração. 

Podereis objetar que Allan Kardec se interessou pela evocação direta, 

procedendo a realizações dessa natureza, mas precisamos ponderar, no seu esforço, a 

tarefa excepcional do Codificador, aliada a necessidade de méritos ainda distantes da 

esfera de atividade dos aprendizes comuns. 

370 –Seria lícito investigarmos, com os Espíritos amigos, as nossas vidas passadas? 

Essas revelações, quando ocorrem, traduzem responsabilidade para os que as 

recebem? 

-Se estais submersos em esquecimento temporário, esse olvido é indispensável 

à valorização de vossas iniciativas. Não deveis provocar esse gênero de revelações, 

porquanto os amigos espirituais conhecem melhores as vossas necessidades e poderão 

provê-las em tempo oportuno, sem quebrar o preceito da espontaneidade exigida para 

esse fim. 

O conhecimento do pretérito, através das revelações ou das lembranças, chega 

sempre que a criatura se faz credora de um benefício como esse, o qual se faz 

acompanhar, por sua vez, de responsabilidades muito grandes no plano do 

conhecimento; tanto assim que, para muitos, essas reminiscências costumam 

constituir um privilégio doloroso, no ambiente das inquietações e ilusões da Terra. 

371 –Devem ser intensificadas no Espiritismo as sessões de fenômenos mediúnicos? 

-São muito poucos ainda, os núcleos espiritistas que se podem entregar à 

prática mediúnica com plena consciência do serviço que têm em mãos; motivo por que 

é aconselhável a intensificação das reuniões de leitura, meditação e comentário geral 

para as ilações morais imprescindíveis no aparelhamento doutrinário, a fim de que 

numerosos centros bem-intencionados não venham a cair no desânimo ou na 
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incompreensão, por cauda de um prematuro comércio com as energias do plano 

invisível. 

PRÁTICA 

* 

EMMANUEL - O CONSOLADOR  

V – MEDIUNIDADE – DESENVOLVIMENTO 

PREPARAÇÃO 

396 –Tratando-se da necessidade de preparação para a tarefa mediúnica, é 

justo acreditarmos na movimentação de fluídos maléficos em prejuízo do próximo? 

-É o caso de vos perguntarmos e não haveis movimentação as energias 

maléficas, no decurso da vida, contra a vossa própria felicidade. 

Num orbe como a Terra, onde a porcentagem de forças inferiores supera quase 

que esmagadoramente os valores legítimos do bem, a movimentação de fluídos 

maléficos é mais que natural; no entanto, urge ensinar aos que operam, nesse campo 

de maldade, que os seus esforços efetuam a sementeira infeliz, cujos espinhos, mais 

tarde, se voltarão contra eles próprios, em amargurados choques de retorno, fazendo-se 

mister, igualmente, educar as vítimas de hoje na verdadeira fé em Jesus, de modo 

a compreenderem o problema dos méritos na tarefa do mundo. 

A aflição do presente pode ser um bem a expressar-se em conquistas preciosas 

o futuro, e, se Deus permite a influência dessas energias inferiores, em determinadas 

fases da existência terrestre, é que a medida tem sua finalidade profunda, ao serviço 

divino da regeneração individual. 

397 –Por que razão alguns médiuns parecem sofrer com os fenômenos da 

incorporação, enquanto outros manifestam o mesmo fenômeno, naturalmente? 

-Nas expressões de mediunismo existem características inerentes a cada 

intermediário entre os homens e os desencarnados; entretanto, a falta de naturalidade 

do aparelho mediúnico, no instante de exercer suas faculdades, é quase sempre 

resultante da falta de educação psíquica. 

398 –É natural que, em plenas reuniões de estudo, os médiuns se deixem influenciar 

por entidades perturbadoras que costumam quebrar o ritmo de proveitosos e sinceros 

trabalhos de educação? 

-Tal interferência não é natural e deve ser muito estranhável para todos os 

estudiosos de boa-vontade. 

Se o médium que se entregou à atuação noviça é insciente dos seus deveres à 

luz dos ensinamentos doutrinários, trata-se de um obsidiado que requer o máximo de 

contribuição fraterna; mas, se o acontecimento se verifica através de companheiro 

portador do conhecimento exato de suas obrigações, no círculo de atividades da 

Doutrina, é justo responsabiliza-lo pela perturbação, porque o fato, então, será oriundo 

da sua invigilância e imprevidência, em relação aos deveres sagrados que competem a 

cada um de nós, no esforço do bem e da verdade. 

399 –Quando a opinião irônica ou insultuosa ataca uma expressão da verdade, no 

campo mediúnico, é justo buscarmos o apoio dos Espíritos amigos para revidar? 

-Vossa inquietação no mundo costuma conduzir-vos a muitos despautérios. 

Semelhante solicitação aos desencarnados seria um deles. Os valores de um 

campo mediúnico triunfam por si mesmos, pela essência de amor e de verdade, de 

consolação e de luz que contenham, e seria injustificável convocar os Espíritos para 

discutir com os homens, quando já se demasiam as polêmicas dos estudiosos humanos 

entre si. 

Além do mais, os que não aceitam a palavra sincera e fraternal dos 

mensageiros do plano superior, terão igualmente, de buscar o túmulo algum dia, e é 
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inútil perder tempo com palavras, quando temos tanto o que fazer no ambiente de 

nossas próprias edificações. 

400 –Poderá admitir-se que um médium se socorra de outro médium para obter o 

amparo dos seus amigos espirituais? 

-É justo que um amigo se valha da estima fraternal de um companheiro de 

crença, para assuntos de confiança íntima e recíproca, mas, na função mediúnica, o 

portador dessa ou daquela faculdade deve buscar em seu próprio valor o elemento de 

ligação com os seus mentores do plano invisível, sendo contraproducente procurar 

amparo nesse particular, fora das suas próprias possibilidades, porque, de outro modo, 

seria repousar numa fé alheia, quando a fé precisa partir do íntimo de cada um, no 

mecanismo da vida. 

Além do mais, cada médium possui a sua esfera de ação no âmbito que lhe foi 

assinalado. Abandonar a própria confiança para valer-se de outrem, seria 

sobrecarregar os ombros de um companheiro de luta, esquecendo a cruz redentora 

que cada Espírito encarnado deverá carregar em busca da claridade divina. 

401 –A mistificação sofrida por um médium significa ausência de amparo dos mentores 

do plano espiritual? 

-A mistificação experimentada por um médium traz, sempre, uma finalidade 

útil, que é a de afasta-lo do amor-próprio, da preguiça no estudo de suas necessidades 

próprias, da vaidade pessoal ou dos excessos de confiança em si mesmo. 

Os fatos de mistificação não ocorrem à revelia dos seus mentores mais 

elevados, que, somente assim, o conduzem à vigilância precisa e às realizações da 

humildade e da prudência no seu mundo subjetivo. 

* 

APOSTOLADO 

* 

06  

O LIVRO DOS MÉDIUNS – ALLAN KARDEC 

CAPÍTULO XVII – FORMAÇÃO DOS MÉDIUNS – 

DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE 

214. Tudo o que dissemos se refere à escrita mecânica. É a faculdade que todos 

os médiuns, com razão, querem desenvolver. Mas a função mecânica pura é muito rara, 

juntando-se a ela, muito frequentemente, em maior ou menor grau, a intuição. O 

médium, tendo consciência do que escreve, é naturalmente levado a duvidar da sua 

faculdade: não sabe se a escrita é dele mesmo ou de outro Espírito. Mas ele não deve 

absolutamente inquietar-se com isso e deve prosseguir apesar da dúvida. Observando 

com cuidado a si mesmo, facilmente: reconhecerá nos escritos muitas coisas que não lhe 

pertencem, que são mesmo contrárias aos seus pensamentos, prova evidente de que não 

procedem da sua mente. Que continue, pois, e a dúvida se dissipa para com a 

experiência. 

215. Se o médium não pode ser exclusivamente mecânico, todas as tentativas de 

obter esse resultado serão inúteis, mas ele erraria se por isso se julgasse deserdado. 

Se possui apenas mediunidade intuitiva, deve contentar-se com ela, que não deixará 

de lhe prestar grandes serviços, se souber aproveita-la ao invés de repudia-la. 

Se depois de inúteis tentativas, realizadas durante algum tempo não houver nenhum 

indício de movimento involuntário, ou se esse a movimentos forem muito fracos para 

produzir resultados, não deve hesitar em escrever o primeiro pensamento que lhe for 

sugerido, nem inquietar-se se é dele ou de outro: a experiência lhe ensinará a fazer 

distinção. Muito frequentemente, aliás, o movimento mecânico se desenvolve mais 

tarde. 
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Dissemos acima que há casos em que é indiferente saber se o pensamento provém 

do médium ou de um Espírito. Isso acontece, sobretudo, quando um médium 

puramente intuitivo ou inspirado realiza por si mesmo um trabalho de imaginação. 

Pouco importa que então se atribua um pensamento que lhe foi sugerido. Se boas 

idéias lhe ocorrem, que as agradeça ao seu bom gênio e ele lhe sugerirá outras. Essa 

é a inspiração dos poetas, dos filósofos e dos cientistas. 

216. Suponhamos agora a faculdade mediúnica completamente desenvolvida. Que o 

médium escreva com facilidade, que seja o que se chama um médium feito. Seria um 

grande erro de sua parte considerar-se dispensado de novas instruções. Ele só teria 

vencido uma resistência material, e é então que começam as verdadeiras dificuldades. 

Mais do que nunca necessitará dos conselhos da prudência e da experiência, se não 

quiser cair nas mil armadilhas que lhe serão preparadas. Se quiser voar muito cedo 

com suas próprias asas, não tardará a ser enganado por Espíritos mentirosos que 

procurarão explorar-lhe a presunção. 

217. Uma vez desenvolvida a faculdade, o essencial para o médium é não abusar 

dela. A satisfação que proporciona a alguns iniciantes provoca um entusiasmo que 

precisa ser controlado. Devem pensar que ela lhes foi dada para o bem e não para 

satisfazer a curiosidade vã. É conveniente, portanto, que só a utilizem nos momentos 

oportunos e não a todo instante. Os Espíritos não estão constantemente às suas 

ordens e eles correm o risco de ser enganados pelos mistificadores. É bom 

escolherem dias e horas determinados para a prática mediúnica, de maneira a se 

prepararem com maior recolhimento, e para que os Espíritos que desejam comunicar-se 

estejam prevenidos e também se coloquem em melhores disposições. 

218. Se, apesar de todas as tentativas, a mediunidade não se ti ver revelado de 

maneira alguma, é necessário renunciar a ela, como se renuncia a cantar quando não 

se tem voz. Quem não sabe uma língua serve-se de um intérprete. Neste caso faz-se 

o mesmo, recorrendo a outro médium. Mas na falta do médium não se deve julgar 

sem a assistência dos Espíritos. A mediunidade é para eles um meio de comunicação, 

mas não o motivo único de atração. Os que nos dedicam afeição estão juntos de nós, 

quer sejamos médiuns ou não. Um pai não abandona o filho porque este é surdo e 

cego e não o pode ver nem ouvir. Pelo contrário, envolve-o na sua solicitude, como os 

Espíritos bons fazem conosco. Se eles não podem transmitir-nos materialmente o seu 

pensamento, ajudam-nos com a sua inspiração. 

MUDANÇA DE CALIGRAFIA 

* 

07 

PRÁTICA DE DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO 

* 

FINAL DA REUNIÃO 

* 
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6ª REUNIÃO – 22 DE JUNHO DE 2.016 

01 

SEARA DOS MÉDIUNS – EMMANUEL 

6 - O argumento 

Reunião pública de 22/1/60 Questão nº 29  

Ante os amados que te não compreendem, estimarias que todos cressem conforme 

crês.  

Alguns jazem desesperados nas trevas do pessimismo.  

Outros caem, pouco a pouco, no abismo da negação.  

Há muitos que te lançam insulto em rosto, como se a tua convicção fosse passo à 

loucura.  

E surpreendes, em cada canto, aqueles que te falam pelo diapasão da ironia. 

Mergulhas-te, muitas vezes, no oceano revolto das palavras veementes que os 

opositores, de imediato, não podem admitir; em outras ocasiões, desejas acontecimentos 

inusitados, que lhes alterem o modo de pensar e de ser.  

* 

Entretanto, recordemos o Cristo. Ninguém, quanto ele, deixou na retaguarda tantas 

demonstrações de poder celeste.  

Deu nova estrutura à forma dos elementos.  

Apaziguou as energias desvairadas da Natureza.  

Reaqueceu corpos que a morte imobilizava.  

Restituiu a visão aos cegos.  

Restaurou paralíticos.  

Limpou feridentos.  

Curou alienados mentais.  

Operou maravilhas, somente atribuíveis à ciência divina.  

Contudo, não foi pelos deslumbramentos produzidos que se converteu em mentor 

excelso da Humanidade.  

Jesus agiganta-se, na esteira dos séculos, pela força do exemplo.  

Anjo — caminhou entre os homens.  

Senhor do mundo — não reteve uma pedra para repousar a cabeça.  

Sábio — foi simples.  

Grande — alinhou-se entre os pequenos.  

Juiz dos juízes — espalhou a misericórdia.  

Caluniado — lançou bênçãos.  

Traído — não reclamou.  

Acusado — humilhou a si mesmo.  

Ferido — esqueceu toda ofensa.  

Injuriado — silenciou.  

Crucificado — pediu perdão para os próprios verdugos.  

Abandonado — voltou para auxiliar.  

* 

Ação é voz que fala à razão.  

Se aspiras, assim, a convencer os que te rodeiam, quanto à verdade, não olvides 

que, acima de todos os fenômenos passageiros e discutíveis, o único argumento edificante 

de que dispões é o de tua própria conduta, no livro da própria vida. 

* 
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02 

BEZERRA, CHICO E VOCÊ 

FORJA E BÊNÇÃO 
... o serviço é a forja purificadora, mas é igualmente a nossa maior bênção. 

De mensagem recebida em 14.10.1966 

EM LOUVOR DA VERDADE 
... relevai-nos a sugestão de trabalho, embora rogueis a luz sem esforço. 

* 

... o Espiritismo que indaga simplesmente deu lugar, há muito tempo, ao Espiritismo 

que estende os braços. 

* 

... atravessais verdadeira floresta, onde os caminhos de volta ao campo da luz divina 

parecem intransitáveis.  

Pensamentos de egoísmo, de incompreensão, de discórdia, vaidade e orgulho se 

entrechocam, à maneira de projeteis invisíveis ao redor de vossa personalidade, e se faz 

imperiosa a coragem para que os óbices multiplicados não nos vençam os labores 

recíprocos. 

* 

... efetivamente, a vossa procura é nobre e edificante. 

* 

... bem-aventurados aqueles que demandam a verdade e que anseiam por passagem 

libertadora no rumo da claridade eterna! 

* 

... não comeceis o empreendimento da própria iluminação, ao modo de um homem que 

iniciasse a construção de uma casa pelo teto. 

* 

... soletrai, antes de tudo, o alfabeto da bondade. 

Sem as primeiras letras do amor, nunca entenderemos o sagrado poema da vida. 

* 

... é indispensável abrir o coração, vaso destinado às sementes do Céu, convertendo-nos 

em instrumentos do bem ativo e incessante. 

* 

... não iluminaremos a mente sem purificar os olhos, tanto quanto ninguém alcança o 

discipulado do Senhor, sem mobilizar as mãos na obra redentora da Terra. 

* 

... encetemos a reestruturação dos próprios destinos, compreendendo-nos mutuamente 

* 

... que lição recolheremos na visita de benfeitores que residem à distância, se 

não aprendemos a fraternidade primária com o próximo? 

* 

... ouçamos a mensagem das necessidades que nos cercam. 

Há dor e ignorância, treva e indiferença, na estrada em que pisais; estendamos, 

através delas, o nosso sentimento cristão, imitando o lavrador que não desampara a terra 

lodosa do charco. 

* 

... não esperemos o paraíso, quando ainda nem mesmo auxiliamos no trato do chão em 

que operamos. 

* 

... espíritos endividados, perante a Bondade Divina que nos deu ouvidos para registrar 

os ensinamentos da vida, olhos para surpreender a luz, braços para erguer o castelo de 



43 
 

nossa própria felicidade e recursos imensos para dilatarmos o nosso próprio 

engrandecimento espiritual, guardemos a fé, servindo e auxiliando, 

corrigindo a nós mesmos e amando a todos, em louvor da verdade. 

* 

... nossa vida é um campo aberto.  

Nosso coração é uma fonte. 

Cada um de nossos atos é mensagem viva. 

Que nossa alma se afeiçoe ao bem supremo, sob a inspiração de Jesus, a fim de que o 

mundo se transforme em seu Reino. 

De mensagem recebida em 1950. 

* 

03 

ANDRÉ LUIZ – RESPOSTAS DA VIDA 

6. Respostas no caminho  
Trazendo sua consciência tranquila, nos deveres que a vida lhe deu a cumprir, 

você pode e deve viver a sua vida tranquila, sem qualquer necessidade de ser infeliz. 

0 

Auxilie os outros sem afligir-se demasiado com os problemas que apresentem, 

porque eles mesmos desejam solucioná-los por si próprios.  

0 

Não se fixe tão fortemente nos aspectos exteriores dos acontecimentos e sim 

coloque sua visão interna nos fatos em curso, a fim de que a compreensão lhe clareie os 

raciocínios.  

0 

Dedique-se ao seu trabalho com todos os recursos disponíveis, reconhecendo 

que se houver alguma necessidade de modificação em suas atitudes, a sua própria tarefa 

lhe fará sentir isso sem palavras.  

0 

Se você experimentou algum fracasso na execução dos seus ideais, não culpe 

disso senão a você mesmo, refletindo na melhor maneira de efetuar o reajuste.  

0 

Se você realizar corretamente seu trabalho, os seus clientes ou beneficiários 

virão de longe procurar o valor de sua experiência e de seu concurso.  

0 

Em qualquer indecisão valorize os pareceres dos amigos que lhe falem do 

assunto, mas conserve a convicção de que a decisão será sempre de você mesmo.  

0 

Uma atitude de simpatia para com o próximo é sempre uma porta aberta em seu 

auxílio agora e no futuro.  

0 

Mesmo nas horas mais aflitivas procure agir com serenidade e discernimento, 

porque de tudo quanto fizemos, colheremos sempre. 

0 

A desculpa ante as faltas de que você tenha sido vítima, invariavelmente, é ação 

em seu próprio favor.  

0 

Quando provações e dificuldades lhe pareçam aumentadas, guarde paciência e 

otimismo, trabalhando e servindo na certeza de que Deus faz sempre o melhor. 

* 
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04  

EMMANUEL – LEIS DE AMOR 

VI – CONSEQUÊNCIAS DO PASSADO 

1 - Como podemos compreender os resultados de nossas existências 

anteriores? 

- Para compreender os resultados das existências anteriores, basta que o homem 

observe as próprias tendências, oportunidades, lutas e provas. 

2 - Como entender, na essência, as dívidas ou vantagens que trazemos de 

existências passadas? 

- Estudos que efetuamos corretamente, ainda que terminados há longo tempo, 

asseguram-nos títulos profissionais respeitáveis. Faltas praticadas deixam azeda sucata 

de dores na consciência, pedindo reparação. Se plantamos preciosa árvore, desde muito, 

é natural venhamos a surpreende-la, carregada de utilidades e frutos para os outros e 

para nós. Se nos empenhamos num débito, é justo suportemos a preocupação de pagar. 

3 - Qual a lição que as horas nos ensinam?  

- Meditemos a simples lição das horas. Comumente, durante a noite, o homem 

repousa e dorme; em sobrevindo a manhã, desperta e levanta-se com os bens ou com os 

males que haja procurado para si mesmo, no transcurso da véspera. 

Assim, a vida e a morte, na lei da reencarnação que rege o destino. 

4 - Qual a situação moral da alma no túmulo e no berço? 

- No túmulo, a alma, ainda vinculada ao crescimento evolutivo, entra na posse das 

alegrias e das dores que amontoou sobre a própria cabeça; no berço, acorda e retoma o 

arado da experiência, nos créditos que lhe cabe desenvolver e nos débitos que está 

compelida a resgatar. 

5 - Em síntese, onde permanece, espiritualmente, a criatura reencarnada? 

- Cada criatura reencarnada permanece nas derivantes de tudo o que fez consigo e com 

o próximo. 

6 - Qual a explicação lógica das enfermidades congênitas? 

- Os grandes delitos operam na alma estados indefiníveis de angústia e choque, daí 

nascendo a explicação lógica das enfermidades congênitas, às vezes inabordáveis a 

qualquer tratamento. 

7 - O que ocorre aos suicidas nas vidas ulteriores? 

- Suicidas que estouraram o crânio ou que se entregaram a enforcamento, depois de 

prolongados suplícios, nas regiões purgatoriais, frequentemente, após diversos tentames 

frustrados de renascimento, readquirem o corpo de carne, mas, transportam nele as 

deficiências do corpo espiritual, cuja harmonia desajustaram. Nessa fase, exibem 

cérebros retardados ou moléstias nervosas obscuras. 

8 - E os protagonistas de tragédias passionais? 

- Protagonistas de tragédias passionais, violentas e obscuras, criminosos de guerra, 

aproveitadores de lutas civis, que manejam a desordem para acobertar interesses 

escusos; exploradores do sofrimento humano, caluniadores, empreiteiros do aborto e da 

devassidão e malfeitores outros, que a justiça do mundo não conseguiu cadastrar, 

voltam à reencarnação em tribulações compatíveis com os débitos que assumiram e, 

muitas vezes, junto das próprias vítimas, sob o mesmo teto, marcados por idênticos 

laços consanguíneos, tolerando-se mutuamente, até a solução dos enigmas que criaram 

contra si mesmos, atento ao reequilíbrio de que se veem necessitados, ou sofrem a pena 

do resgate preciso em desastres dolorosos, integrando os quadros inquietantes dos 

acidentes em que se desdobra o resgate do Espírito reencarnado, seja nos transes 

individuais ou nas provações coletivas. 

9 - E aos cúmplices de erros e enganos? 
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- As grandes dificuldades não caem exclusivamente sobre os suicidas e homicidas 

comuns. Quantos se fizeram instrumentos diretos ou indiretos das resoluções infelizes 

que adotaram são impelidos a recebe-los nos próprios braços, ofertando-lhes o recinto 

doméstico por oficina de regeneração. 

10 - O que ocorre àqueles que provocaram o suicídio de alguém? 

- Se levianamente provocamos o suicídio de alguém, é possível que tenhamos esse 

mesmo alguém, muito em breve, na condição de um filho-problema ou de um familiar 

padecente; requisitando-nos auxílio, na medida das responsabilidades que assumimos na 

falência a que se arrojou. 

11 - Que acontece aos que impelem o próximo à falência moral? 

- Se instilamos viciação e criminalidade em companheiros do caminho, asfixiando lhes 

as melhores esperanças na desencarnação prematura, é certo que se corporificarão, de 

novo, na Terra, ao nosso lado, a fim de que lhes prestemos concurso imprescindível à 

reeducação, na pauta dos compromissos a que nos enredamos, ao precipitá-los nos 

enganos terríveis de que buscam desvencilhar-se, abatidos e desditosos. 

 Nas mesmas circunstâncias, carreamos em nós, enraizados nas forças profundas 

da mente, os bens ou os males que cultivamos. 

12 - E o que ocorre aos desencarnados que malbarataram os tesouros da emoção e 

da idéia? 

 - Quando desencarnados, não fugimos à lei de causa e efeito. 

Se malbaratamos os tesouros das emoções e dos pensamentos na Terra, 

perambulamos nas esferas espirituais por doentes da alma, que a perturbação ensandece, 

fadados a reaparecer no plano carnal com as enfermidades consequentes, a se 

entranharem nos tecidos orgânicos, que nos compõem a vestimenta física. 

13 - E àqueles que se entregam aos desequilíbrios do sexo?  

- Nessas condições, o porvir esboça-se, nebuloso, apontando-nos graves lições 

de refazimento e resgate. 

Se abraçamos desequilíbrios de sexo, agravados com padecimentos alheios por 

nossa conta, aguentamos inibições genésicas, muitas vezes, com o cansaço precoce e a 

distrofia muscular, a epilepsia ou o câncer de permeio. 

14 - E àqueles que perpetram crimes? 

- Se perpetramos crimes na pessoa dos nossos semelhantes, eis-nos à frente de 

mutilações dolorosas. 

15 - E àqueles que se entregam às extravagâncias da mesa? 

- Se nos entregamos à extravagância da mesa, arcamos com ulcerações e gastralgias 

que persistem tanto tempo quanto se nos perdurem as alterações do veículo espiritual. 

16 - E àqueles que se afeiçoam ao alcoolismo? 

- Se nos afeiçoamos ao alcoolismo ou ao abuso de entorpecentes, somos induzidos à 

loucura ou à idiotia seja onde for. 

17 - E àqueles que se empenham em delitos de maledicência e calúnia? 
- Se nos empenhamos em delitos de maledicência e calúnia, atravessamos vastos 

períodos de surdez ou mudez, precedidas ou seguidas por distonias correlatas. 

18 - As conseqüências de nossos erros se verificam apenas na forma de doenças 

comuns? 

- Não. Além disso, é preciso contar com as probabilidades da obsessão, porquanto, cada 

vez que ofendemos aos que nos partilham a marcha atraímos, em prejuízo próprio, as 

vibrações de revolta ou desespero daqueles que se categorizam por vítimas de nossas 

ações impensadas. 

19 - Qual deve ser a nossa atitude perante as provas da vida? 

- Diante das provas inquietantes que se demoram conosco, aprendamos a refletir, para 
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auxiliar, melhorar, amparar e servir aqueles que nos cercam. 

20 - Quais as relações entre o presente, o passado e o futuro? 

- Todos estamos no presente, com o ensejo de construir o futuro, mas envolvidos nas 

conseqüências do passado que nos é próprio. Isso porque tudo aquilo que a criatura 

semeie, isso mesmo colherá. 

* 

05 

EMMANUEL – O CONSOLADOR 

PRÁTICA 

APOSTOLADO 

402 –Seria justo aceitar remuneração financeira no exercício da mediunidade? 

-Quando um médium se resolva a transformar suas faculdades em fonte de 

renda material, será melhor esquecer suas possibilidades psíquicas e não se aventurar 

pelo terreno delicado dos estudos espirituais. 

A remuneração financeira, no trato das questões profundas da alma, estabelece 

um comércio criminoso, do qual o médium deverá esperar no futuro os resgates mais 

dolorosos. 

A mediunidade não é ofício do mundo, e os Espíritos esclarecidos, na verdade e 

no bem, conhecem, mais que os seus irmãos de carne, as necessidades dos seus 

intermediários. 

403 –É razoável que os médiuns cogitem da solução de assuntos materiais junto dos 

seus mentores do plano invisível? 

-Não se deve esquecer que o campo de atividades materiais é a escola sagrada 

dos Espíritos incorporados no orbe terrestre. Se não é possível aos amigos espirituais 

quebrarem a lei da liberdade própria de seus irmãos, não é lícito que o médium cogite 

da solução de problemas materiais junto dos Espíritos amigos. O mundo é o caminho 

no qual a alma deve provar a experiência, testemunhar a fé, desenvolver as 

tendências superiores, conhecer o bem, aprender o melhor, enriquecer os dotes 

individuais. 

O médium que se arrisca a desviar suas faculdades psíquicas, para o terreno da 

materialidade do mundo, está em marcha para as manifestações grosseiras dos planos 

inferiores, onde poderá contrair os débitos mais penosos. 

404 –Deve o médium sacrificar o cumprimento de suas obrigações no trabalho 

cotidiano e no ambiente sagrado da família, em favor da propaganda doutrinária? 

- O médium somente deve dar aos serviços da Doutrina a cota de tempo de que 

possa dispor, entre os labores sagrados do pão de cada dia e o cumprimento dos seus 

elevados deveres familiares. 

A execução dessas obrigações é sagrada e urge não cair no declive das 

situações parasitárias, ou do fanatismo religioso. 

No trabalho da verdade, Jesus caminha antes de qualquer esforço humano e 

ninguém deve guardar a pretensão de converter alguém, quando nas tarefas do 

mundo há sempre oportunidade para o preciso conhecimento de si mesmo. 

Que médium algum se engane em tais perspectivas. Antes sofrer a 

incompreensão dos companheiros, que transigir com os princípios, caindo na 

irresponsabilidade ou nas penosas dívidas de consciência. 

405 –Poder-se-á admitir que os espiritistas se valham de um apostolado mediúnico, 

para solução de todas as dificuldades da vida?  

- O médium não deve ser sobrecarregado com exigências de seus companheiros, 

relativamente às dificuldades da sorte. É justo que seus irmãos se socorram das suas 

faculdades, em circunstâncias excepcionais da existência, como nos casos de 
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enfermidades e outros que se lhe assemelhem. Todavia, cercar um médium de 

solicitações de toda natureza é desvirtuar a tarefa de um amigo, eliminando as suas 

possibilidades mais preciosas e, além do mais, não se deverá repetir no Espiritismo 

sincero a atitude mental dos católicos-romanos, que se abandonam junto à “imagem” 

de um “santo”, olvidando todos os valores do esforço próprio. 

Os núcleos espiritistas precisam considerar que em seus trabalhos há quem os 

acompanhe do plano superior e que receberão sempre o concurso espiritual de seus 

irmãos libertos da carne, dependendo a satisfação desse ou daquele problema 

particular dos méritos de cada um. Proceder em contrário é eliminar o aparelho 

mediúnico, fornecendo doloroso testemunho de incompreensão. 

406 – Quando um investigador busque valer-se dos serviços de um médium, é justo 

que submeta o aparelho medianímico a toda sorte de experiência, a fim de certificar-se 

dos seus pontos de vista? 

- Depende do caráter dessas mesmas experiências e, quaisquer que elas sejam, 

o médium necessita de muito cuidado, porquanto, no caminho das aquisições 

espirituais, cada investigador encontra o material que procura. E quem se aproxima de 

uma fonte espiritual, tisnando-a com a má-fé e a insinceridade, não pode, por certo, 

saciar a sede com uma água pura. 

407 – Para que alguém se certifique da verdade do Espiritismo, bastará recorrer a um 

bom médium? 

- Os estudiosos do Espiritismo, ainda sem convicção valorosa e séria no terreno 

da fé, precisam reconhecer que em trabalhos dessa ordem não basta o recurso de um 

bom médium. Faz-se mister que o investigador, a par de uma curiosidade sadia, 

possua valores morais imprescindíveis, como a sinceridade e o amor do bem, servindo 

a uma existência reta e fértil de ações puras. 

* 

06  

O LIVRO DOS MÉDIUNS – ALLAN KARDEC 

CAPÍTULO XVII – FORMAÇÃO DOS MÉDIUS 

DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE 

MUDANÇA DE CALIGRAFIA 

219. Fenômeno muito comum entre os médiuns escreventes é o da mudança de 

caligrafia, segundo os Espíritos que se comunicam. E o mais notável é que a mesma 

caligrafia se repete sempre com o mesmo Espírito e às vezes é idêntica à que ele 

tinha em vida. Veremos mais tarde as conseqüências que se podem tirar disso, no 

tocante à identificação. Essa mudança só ocorre com os médiuns mecânicos e semi-

mecânicos, porque neles o movimento da mão é involuntário e dirigido pelo Espírito. 

Não se dá o mesmo com os médiuns puramente intuitivos, pois nestes o Espírito age 

apenas sobre o pensamento e a mão é dirigida pela vontade do médium, como nas 

circunstâncias comuns. 

Mas a uniformidade da escrita, mesmo num médium mecânico, nada prova 

absolutamente contra a sua faculdade, pois a mudança de caligrafia não é condição 

absoluta na manifestação dos Espíritos, mas decorre de uma aptidão especial, de que 

os médiuns mais decisivamente mecânicos nem sempre são dotados. Designamos os 

que a possuem por médiuns polígrafos(4). 

(4) Os casos de reprodução mediúnica de caligrafia de mortos são numerosos e, como 

sempre, suscitaram hipóteses e explicações fantásticas dos negadores. Quanto mais dotado 

de conhecimentos científicos o negador, mais se empenha em "explicar" os casos a seu modo. 

No campo religioso dá-se o mesmo. O prof. e rev. Otoniel Mota relata em seu livro "Temas 

Espirituais" um caso de comunicação escrita recebida pelo Dr. Felício dos Santos ("que por 

algum tempo se entregou à prática do Espiritismo, mas morreu católico praticante") nesta 



48 
 

capital. O Espírito comunicante havia sido professor e amigo do autor, que identificou a 

caligrafia do mestre, embora explicando que se tratava do Demônio. ("Temas Espirituais", 

Imprensa Metodista, São Paulo, 1945.) (N.do T.) 

* 

PERDA E SUSPENSÃO DA MEDIUNIDADE 
220. A faculdade mediúnica está sujeita a intermitências e a suspensões 

momentâneas, tanto para as manifestações físicas, quanto para a escrita. Eis a 

resposta dos Espíritos a algumas perguntas feitas a propósito: 

1. Os médiuns podem perder sua faculdade? 
— Isso acontece com frequência, qualquer que seja o gênero da faculdade. Mas 

quase sempre, também, não passa de uma interrupção momentânea, que cessa com 

a causa que a produziu. 

2. A causa da perda da mediunidade seria o esgotamento do fluido? 

— Qualquer que seja a faculdade do médium, ele não tem poder sem o concurso 

simpático dos Espíritos. Quando nada obtém, nem sempre é porque a faculdade lhe 

falta, mas frequentemente são os Espíritos que não querem ou não podem servir-se dele. 

3. Qual a causa do abandono do médium pelos Espíritos? 

— O uso que ele faz da mediunidade é o que mais influi sobre os Espíritos bons. 

Podemos abandoná-lo quando ele a emprega em futilidades ou com finalidades 

ambiciosas, e quando se recusa a transmitir as nossas palavras ou a colaborar na 

produção dos fenômenos para os encarnados que apelam a ele ou que precisam ver 

para se convencerem. Esse dom de Deus não é concedido ao médium para o seu 

prazer, e menos ainda para servir às suas ambições, mas para servir ao seu 

progresso e para dar a conhecer a verdade aos homens. Se o Espírito vê que o 

médium não corresponde mais aos seus propósitos, nem aproveita as instruções e os 

conselhos que lhe dá, afasta-se e vai procurar um protegido mais digno. 

4. O Espírito que se afasta não pode ser substituído, e nesse caso se poderia 

compreender a suspensão da faculdade? 

— Não faltam Espíritos que desejam acima de tudo comunicar-se e estão sempre 

prontos a substituir os que se retiram. Mas quando este é um Espírito bom, pode ter 

se afastado momentaneamente, privando-o por algum tempo de toda comunicação 

para que isso lhe sirva de lição e lhe prove que a sua faculdade não depende dele e 

por isso mesmo não lhe deve servir para envaidecimento. Essa privação momentânea 

tem ainda o fim de provar ao médium que ele escreve sob influência de outro, pois de 

outro modo não haveria intermitências. De resto, a interrupção da faculdade não é 

sempre uma punição, demonstrando às vezes a solicitude do Espírito pelo médium a 

quem se afeiçoou, e ao qual deseja proporcionar um repouso que julga necessário. 

Nesse caso ele não permite que outros Espíritos o substituam. 

5. Mas existem médiuns de muito merecimento, moralmente falando, que não 

sentem nenhuma necessidade de repouso e ficam muito contrariados com a 

interrupção, cujo objetivo não compreendem. 

— Serve para experimentar-lhes a paciência e avaliar a sua perseverança. É por isso 

que os Espíritos geralmente não marcam o fim da suspensão, pois querem ver se o 

médium desanima. Muitas vezes também é para lhe deixar tempo de meditar sobre as 

instruções que lhe deram. É por essa meditação que reconhecemos os espíritas 

verdadeiramente sérios. Não podemos considerar assim os que, na verdade, são 

simples amadores de comunicações. 

6. É então necessário que o médium prossiga nas tentativas de escrever? 

— Se o Espírito o aconselhar, sim; mas se lhe disse que se abstenha, deve 

obedecê-lo.  
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7. Ele teria um meio de abreviar a prova? 

— A resignação e a prece. No mais, basta fazer diariamente uma tentativa de alguns 

minutos, pois seria inútil desperdiçar tempo em ensaios infrutíferos. A tentativa tem 

apenas o fim de verificar se já recobrou a faculdade. 

* 
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7ª REUNIÃO – 29 DE JUNHO DE 2.016 

01 

SEARA DOS MÉDIUNS – EMMANUEL 

Reunião pública de 25/1/60 

Questão nº 28 - Parágrafos 1º, 2º e 3º 

 

Há muitos companheiros realmente assim... 

Declaram-se espiritas. 

Proclamam-se convencidos, quanto à sobrevivência. 

Relacionam casos maravilhosos. 

Exibem apontamentos inatacáveis. 

Referem-se, freqüentemente, aos sábios que pesquisaram as forças psíquicas. 

Andam de experiência em experiência. 

Fitam médiuns como se vissem animais raros. 

Não alimentam dúvidas quanto aos fatos inabituais no seio da própria família, mas 

desconfiam das observações nascidas no lar de outrem. 

Conversadores primorosos. 

Anedotistas notáveis. 

Mas não mostram mudança alguma. 

São na convicção o que eram na negação. 

Nobres expoentes de cultura intelectual, não estendem migalha de conhecimento 

superior a quem quer que seja. 

Detentores de vantagens humanas, não se dignam ajudar a ninguém. 

* 

Felizmente, contudo, temos os companheiros da luta incessante. 

Afirmam-se também espiritas. 

Mas compreendem que o fenômeno, diante da verdade, pode ser considerado à 

feição de casca no fruto. 

Têm os médiuns como pessoas comuns, necessitadas de entendimento e de 

auxílio. 

Sabem que a existência na Terra é como estágio na escola. 

E, por isso, não perdem tempo. 

Moram no trabalho constante. 

Indulgentes para com todos e severos para consigo mesmos. 

Aceitam a justiça perfeita, através da reencarnação, e acolhem no sofrimento o 

curso preciso ao burillamento da própria alma. 

Verificam que o erro dos outros podia ser deles próprios e, em razão disso, não 

perdem a paciência. 

Reconhecendo-se imperfeitos, perdoam, sem vacilar, as imperfeições alheias. 

E vivem a caridade como simples dever, aprendendo e servindo sempre. 

São esses que Allan Kardec, em sua palavra esclarecida, define como sendo “os 

espiritas verdadeiros ou, melhor, os espíritas-cristãos”. 
* 

02 

BEZERRA, CHICO E VOCÊ 

PACIÊNCIA E AÇÃO 
... abracemos o caminho que o Mestre nos aponta, embora, muitas vezes, sentindo os 

ombros agoniados, sob a cruz das responsabilidades crescentes. 

Não vacilemos, porém. 

Associando paciência e ação, brandura e energia – e às vezes mais energia na brandura 
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– sigamos à frente, convencidos de que o Senhor não nos desampara. 

Recordemo-lo, sozinho e desfalecente, mas sereno e valoroso e prossigamos, de 

consciência erguida na paz do dever cumprido. 

De mensagem recebida em 13.11.1964. 

PEDRAS DA VIDA 
... há situações que constituem a nossa prova aflitiva e áspera, mas redentora e 

sacrificante. 

Perdoemos as pedras da vida pelo ouro da experiência e de luz que nos oferecem. 

E, sobretudo, armemo-nos de coragem para o trabalho, porque é na dor do presente que 

corrigimos as lutas de ontem, acendendo abençoada luz para o nosso grande porvir. 

De mensagem recebida em 26.04.1958. 

DEGRAUS ACIMA 
... as dificuldades são os degraus de ascensão. 

Cultivemos serenidade e confiança. 

De mensagem recebida em 13.10.1964. 

PROSSEGUIMENTO 
... oremos pelos que nos perseguem e caluniam e continuemos fiéis ao trabalho que nos 

foi confiado. 

De mensagem recebida em 21.04.1958. 

CLARA VERDADE 
... recordemos: as árvores secas não são apedrejadas e as fontes poluídas são relegadas 

ao abandono. 

De mensagem recebida em 16.06.1958. 

EM MARCHA 
... o caminho de ascensão espiritual é a trilha pedregosa do sacrifício, a que, muitas 

vezes, se misturam ansiedade e solidão. 

Prossigamos com a firmeza de todos os dias, fazendo o melhor e esquecendo agressões 

e pedradas, à maneira do semeador que remove, em silêncio, os detritos da gleba, a fim 

de ambientar a boa semente. 

Há quem se desvele por nós na Vida Superior, quem nos sustente e nos guie. 

De mensagem recebida em 01.06.1962. 

* 

03 

ANDRÉ LUIZ – RESPOSTAS DA VIDA 

7. Presentes de amor 
Quando você houver beneficiado a alguém, consolide sua bondade com o silêncio 

sobre a dádiva que fez para que você não humilhe quem a recebe.  

0 

Não se oponha contra quem fale pelo simples prazer da contradita.  

0 

Preste uma informação sem desprimorar quem a solicita.  

0 

Converse sem desejar parecer maior ou melhor que os circunstantes.  

0 

Habitue-se a evitar confrontações para não ferir as suscetibilidades de quem ouve. 

0 

Tolere o apontamento menos feliz de algum amigo sem irritação e sem revide. 

0 

Cultive a paciência nos momentos difíceis, abstendo-se de agravar tribulações e 

problemas.  
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0 

Não tente o coração alheio com promessas que não deseje e nem possa cumprir. 

0 

Atenda ao bem pela alegria de servir sem cobrar tributos de gratidão.  

0 

Não exija a cooperação dos outros em tarefas que você possa realizar por si 

mesmo.  

0 

Espalhando esses presentes de amor estará você efetuando na organização cambial 

da vida os seus melhores investimentos de Paz e Felicidade. 

* 

04  

EMMANUEL – LEIS DE AMOR 

VII – O TRATAMENTO DAS DOENÇAS E O ESPIRITISMO 

 

1 - O Espiritismo pode contribuir para o tratamento das doenças? 

- A doutrina Espírita, expressando o Cristianismo Redivivo, não apenas descortina os 

panoramas radiantes da imortalidade, ante o grande futuro, mas é igualmente luz para o 

homem, a clarear-lhe o caminho; desse modo, desempenha função específica no 

tratamento das doenças que fustigam a Humanidade, por ensinar a medicina da alma, 

em bases no amor construtivo e reedificante. 

- Nas trilhas da experiência terrestre, realmente, a cada trecho, surpreendemos 

desequilíbrios, a se exprimirem por enfermidades individuais ou coletivas. 

2 - Existe uma patologia da alma? 
- Mágoas, ressentimentos, desesperos, atritos e irritações entretecem crises do 

pensamento, estabelecendo lesões mentais que culminam em processos patológicos, no 

corpo e na alma, quando não se convertem, de pronto, em pábulo da loucura ou em 

sombra da morte. 

3 - Por que acontece assim? 

- Isso acontece porque milhões de criaturas, repostas no lar, recapitulam amargosas e 

graves experiências, junto àqueles que atormentaram outrora ou que outrora lhes foram 

implacáveis verdugos; metamorfoseados em companheiros que, às vezes, trazem o 

nome de pais e figuram-se adversários intransigentes; respondem por filhos e mais se 

assemelham a duros algozes dos corações afetuosos que lhes deram o tesouro do berço; 

carregam a certidão de esposos e parecem forçados, em algemas duplas na pedreira do 

sofrimento; fazem-se conhecidos por titulares da parentela e exibem-se, à feição de 

carrascos tranquilos. 

4 - Como classificar o reduto doméstico, onde se reúnem sob os mesmos interesses 

e sob o mesmo sangue os inimigos de existências passadas? 

- Do ponto de vista mental, os adversários do pretérito, reencarnados no presente, 

expandem entre si tamanha carga vibratória de crueldade e rebeldia, que transfiguram o 

ninho familiar em furna, minado por miríades de raios destrutivos de azedume e 

aversão. 

5 - Qual o papel dos princípios espíritas diante dos conflitos familiares? 

- Diante dos conflitos familiares, surgem os princípios espíritas por medicação 

providencial. 

6 - Qual o ponto fundamental do socorro espírita nos males de origem doméstica? 

- Claramente, na educação individual e, evidenciando a reencarnação, destaca o 

impositivo da tolerância mútua, por terapêutica espiritual imediata, a fim de que os 

pontos nevrálgicos do indivíduo ou do grupo sejam definitivamente sanados. 
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7 - Como classificam a Doutrina Espírita as pessoas difíceis da convivência ou da 

consanguinidade? 

- A Doutrina Espírita, proclamando o entendimento fraterno por medida inalienável, 

perante os ajustes precisos, cataloga os irmãos transviados na ficha dos enfermos 

carecentes de compaixão e socorro. 

8 - Como funcionam os ensinamentos espíritas na cura dos males que infelicitam as 

criaturas humanas? 

- Os ensinamentos espíritas, despertando a mente para a necessidade do trabalho e do 

estudo espontâneo, preparam a criatura em qualquer situação, para a obra do 

aperfeiçoamento próprio e desvelando a continuidade da vida, para lá da morte, 

patenteiam ao raciocínio de cada um que a individualidade não encontrará, além-

túmulo, qualquer prerrogativa e sim a felicidade ou o infortúnio que construiu para si 

mesma, através daquilo que fez aos semelhantes. 

9 - A caridade pode auxiliar nas curas dos males humanos? 

- Fácil verificar, assim, que a Doutrina Espírita encerra a filosofia do pensamento reto, 

por agente preservativo da saúde moral, e consubstancia a religião natural do bem, cujas 

manifestações definem a caridade por terapêutica de alívio e correção de todos os males 

que afligem a existência. 

10 - Em que fórmulas essenciais se baseiam a terapêutica espírita? 

- Com os ensinamentos espíritas aprendemos que os atos de bondade, ainda os mais 

apagados e pequeninos, são plantações de alegrias eternas e que o perdão incondicional 

das ofensas é a fórmula santificante para supressão da dor e renovação do destino. 

11 - Quais são os medicamentos do espírito? 

- Nas atividades espíritas, colhemos do magnetismo sublimados benefícios imediatos, 

seja no clima do passe, sob o influxo da oração, ou no culto sistemático do Evangelho 

no lar, por intermédio dos quais, benfeitores e amigos desencarnados nos reequilibram 

as forças, através da inspiração elevada, apaziguando-nos os pensamentos, ou se valem 

de recursos mediúnicos esparsos no ambiente, a fim de nos propiciarem socorro à alma 

aflita ou às energias exaustas. 

- Se abraçastes, pois, a Doutrina Espírita, perlustra-lhes os ensinos e compreenderás que 

a humildade e a benevolência, o serviço e a abnegação, a paciência e a esperança, a 

solidariedade e o otimismo são medicamentos do Espírito, transformando lutas em 

lições e dificuldades em bênçãos, porque no fundo de cada esclarecimento e de cada 

mensagem consoladora, que te fluem da inspiração, ouvirás a palavra do Cristo: “Amai-

vos uns aos outros como eu vos amei”. 

* 

05 

EMMANUEL – O CONSOLADOR 

PRÁTICA 

O APOSTOLADO 

408 – Seria proveitosa a criação de associações de auxílio material aos 

médiuns? 

 - No Espiritismo é sempre de bom aviso evitar-se a consecução de iniciativas 

tendentes a estabelecer uma nova classe sacerdotal no mundo. 

Os médiuns, nesse ou naquele setor da sociedade humana, devem o mesmo 

tributo ao trabalho, à luta e ao sofrimento, indispensáveis à conquista do agasalho e 

do pão material. Ao demais, temos de considerar, acima de toda proteção precária do 

mundo, o amparo de Jesus aos seus trabalhadores de boa-vontade. Toda expressão de 

sacrifício sincero está eivada de luz divina, todo trabalho sincero é elevação e toda dor 



54 
 

é luz, quando suportada com serenidade e confiança no Mestre dos mestres. 

409 –Como deverá proceder o médium sincero para a valorização do seu apostolado? 

- O médium sincero necessita compreender que, antes de cogitar da doutrinação 

dos Espíritos, ou de seus companheiros de luta na Terra, faz-se mister a iluminação de 

si próprio pelo conhecimento, pelo cumprimento dos deveres mais elevados e pelo 

esforço de si mesmo na assimilação perfeita dos princípios doutrinários. 

No desdobramento dessa tarefa, jamais deve descuidar-se da vigilância, 

buscando aproveitar as possibilidades que Jesus lhe concedeu na edificação do 

trabalho estável e útil. Não deve cultivar o sofrimento pelas queixas descabidas e 

demasiadas e nem recorrer, a todo instante, à assistência dos seus guias, como se 

perseverasse em manter uma atitude de criança inexperiente. 

O estudo da Doutrina e, sobretudo, o cultivo da auto evangelização deve ser 

ininterrupto. O médium sincero sabe vigiar, fugindo da exploração material ou 

sentimental, compreendendo, em todas as ocasiões, que o mais necessitado de 

misericórdia é ele próprio, a fim de dar pleno testemunho do seu apostolado. 

410 – Onde o maior escolho do apostolado mediúnico? 

- O primeiro inimigo do médium reside dentro dele mesmo. Frequentemente é o 

personalismo, é a ambição, a ignorância ou a rebeldia no voluntário desconhecimento 

dos seus deveres à luz do Evangelho, fatores de inferioridade moral que, não raro, o 

conduzem a invigilância, à leviandade e à confusão dos campos improdutivos. 

Contra esse inimigo é preciso movimentar as energias íntimas pelo estudo, pelo 

cultivo da humildade, pela boa-vontade, com o melhor esforço de autoeducação, à 

claridade do Evangelho. 

O segundo inimigo mais poderoso do apostolado mediúnico não reside no 

campo das atividades contrárias à expansão da Doutrina, mas no próprio selo das 

organizações espiritistas, constituindo-se daquele que se convenceu quanto aos 

fenômenos, sem se converter ao Evangelho pelo coração, trazendo para as fileiras do 

Consolador os seus caprichos pessoais, as suas paixões inferiores, tendências nocivas, 

opiniões cristalizadas no endurecimento do coração, sem reconhecer a realidade de 

suas deficiências e a exiguidade dos seus cabedais íntimos. Habituados ao 

estacionamento, esses irmãos infelizes desdenham o esforço próprio – única estrada 

de edificação definitiva e sincera – para recorrerem aos espíritos amigos nas menores 

dificuldades da vida, como se o apostolado mediúnico fosse uma cadeira de 

cartomante. Incapazes do trabalho interior pela edificação própria na fé e na confiança 

em Deus, dizem-se necessitados de conforto. Se desatendidos em seus caprichos 

inferiores e nas suas questões pessoais, estão sempre prontos para acusar e 

escarnecer. Falam da caridade, humilhando todos os princípios fraternos; não 

conhecem outro interesse além do que lhes lastreia o seu próprio egoísmo. São 

irônicos, acusadores e procedem quase sempre como crianças levianas e inquietas. 

Esses são também aqueles elementos da confusão, que não penetram o templo de 

Jesus e nem permitem a entrada de seus irmãos. 

Esse gênero de inimigos do apostolado mediúnico é muito comum e insistente 

nos seus processos de insinuação, sendo indispensável que o missionário do bem e da 

luz se resguarde na prece e na vigilância. E como a verdade deve sempre surgir no 

instante oportuno, para que o campo do apostolado não se esterilize, faz-se 

imprescindível fugir deles. 

411 – Onde a luz definitiva para a vitória do apostolado mediúnico? 

- Essa claridade divina está no Evangelho de Jesus, com o qual o missionário 

deve estar plenamente identificado para a realização sagrada da sua tarefa. O médium 

sem Evangelho pode fornecer as mais elevadas informações ao quadro das filosofias e 
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ciências fragmentárias da Terra; pode ser um profissional de nomeada, um agente de 

experiências do invisível, mas não poderá ser um apóstolo pelo coração. Só a aplicação 

com o Divino Mestre prepara no íntimo do trabalhador a fibra da iluminação para o 

amor, e da resistência contra as energias destruidoras, porque o médium evangelizado 

sabe cultivar a humildade no amor ao trabalho de cada dia, na tolerância esclarecida, 

no esforço educativo de si mesmo, na significação da vida, sabendo, igualmente, 

levantar-se para a defesa da sua tarefa de amor, defendendo a verdade sem transigir 

com os princípios no momento oportuno. 

O apostolado mediúnico, portanto, não se constitui tão-somente da 

movimentação das energias psíquicas em suas expressões fenomênicas e mecânicas, 

porque exige o trabalho e o sacrifício do coração, onde a luz da comprovação e da 

referência é a que nasce do entendimento e da aplicação com Jesus-Cristo. 

FIM DO LIVRO “O CONSOLADOR” 

* 

06  

O LIVRO DOS MÉDIUNS – ALLAN KARDEC 

CAPÍTULO XVII – FORMAÇÃO DOS MÉDIUNS 

DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE 
 

PERDA E SUSPENSÃO DA MEDIUNIDADE - continuação 

 

220. A faculdade mediúnica está sujeita a intermitências e a suspensões 

momentâneas, tanto para as manifestações físicas, quanto para a escrita. Eis a 

resposta dos Espíritos a algumas perguntas feitas a propósito: 

8. A suspensão implica o afastamento dos Espíritos que habitualmente se 

comunicam? 

— De maneira alguma. O médium se acha na situação da pessoa que tivesse 

perdido a vista momentaneamente, mas não foi abandonada pelos amigos, embora 

não os veja. O médium pode e deve continuar a conversar pelo pensamento com os 

Espíritos familiares e persuadir-se de que é ouvido. Se a falta da mediunidade pode 

privá-lo das comunicações por meio material com certos Espíritos, não o priva das 

comunicações mentais. (5) (5) No original: communications morales, como tem sido traduzido. 

Mas a palavra moral em francês, tem nesse sentido uma acepção que não lhe damos em português. Daí 

preferirmos a palavra mental. (N. do T.) 

9. Assim, a interrupção da faculdade mediúnica nem sempre é uma censura dos 

Espíritos? 
— Não, sem dúvida, pois pode ser uma demonstração de benevolência. 

10. Por que meio se pode reconhecer uma censura na interrupção? 

— Que interrogue a sua consciência e pergunte a si mesmo que uso tem feito da sua 

faculdade, que bem disto tem resultado para os outros, que proveito tem tirado dos 

conselhos que lhe deram, e terá a resposta. 

11. 0 médium impedido de escrever não pode recorrer a outro? 

— Isso depende da causa da interrupção. Essa é quase sempre a necessidade de 

vos deixar tempo para meditação, após os conselhos que vos foram dados, a fim de 

não vos deixar acostumado a nada fazer sem nós. Nesse caso ele não encontrará o 

que procura com outro médium, e isso tem ainda um fim, que é o de provar a 

independência dos Espíritos, que não podeis fazer agir à vossa vontade. 

É também por essa razão que os que não são médiuns nem sempre obtêm todas as 

comunicações que desejam. 

OBSERVAÇÃO - Deve-se observar, com efeito, que os que recorrem a um terceiro 

para obter comunicações, muitas vezes nada obtêm de satisfatório, enquanto, noutras 
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ocasiões, as respostas obtidas são bastante explícitas. Isso de tal maneira depende 

da vontade dos Espíritos, que nada se consegue mudando de médium. Parece que os 

próprios Espíritos obedecem, nesse caso, a uma palavra de ordem, pois o que não se 

consegue de um, de outro não se obterá melhor. Deve-se então evitar de insistir e de se 

impacientar, para não ser vítima de Espíritos enganadores, que responderão se o 

desejarmos ardentemente, pois os bons deixarão que o façam, para punirem a nossa 

teimosia. 

12. Com que fim a Providência dotou certas pessoas de mediunidade, de uma 

maneira especial? 

— É uma missão de que as encarregou e de que elas se sentem felizes: são 

intérpretes entre os Espíritos e os homens. 

13. Mas há médiuns que só empregam a sua faculdade com má vontade. 

— São médiuns imperfeitos. Não sabem o valor da graça que lhes foi concedida. 

14. Se é uma missão, por que não se apresenta como privilégio dos homens 

de bem, sendo dada a pessoas que não merecem nenhuma consideração e que 

podem abusar dela? 

— Precisamente porque essas pessoas necessitam dela para se aperfeiçoarem, e 

para que tenham a possibilidade de receber bons ensinamentos. Se não a 

aproveitarem, sofrerão as conseqüências. Jesus não falava de preferência aos 

pecadores, dizendo que é preciso dar aos que não têm? 

15. As pessoas que têm grande desejo de escrever como médiuns e não o 

conseguem, podem chegar a conclusões negativas contra si mesmas, no tocante à 

boa vontade dos Espíritos para com elas? 

— Não, porque Deus pode haver-lhes recusado essa faculdade, como pode 

haver-lhes recusado o dom da poesia ou da música, mas se não gozam desses favores, 

podem gozar de outros. 

16. Como um homem pode aperfeiçoar-se pelo ensinamento dos Espíritos, 

quando não tem, seja por seu intermédio ou de outros médiuns, a possibilidade de 

receber esse ensino direto? 

— Não tem ele os livros, como os cristãos têm o Evangelho? Para praticar a moral 

de Jesus os cristãos não precisam ter ouvido as palavras da própria boca do mestre.(6) 

(6) A mediunidade é uma faculdade humana como qualquer outra. Ninguém pode alegar que não a 

possui, pois todos têm pressentimentos, intuições, percepções extra sensoriais, sonhos premonitórios e 

assim por diante. Como as demais faculdades, Deus a distribui segundo as necessidades evolutivas de 

cada criatura. O ensino direto dos Espíritos não é dado apenas através dos médiuns propriamente ditos, ou 

seja, das pessoas investidas de mediunato (missão mediúnica), mas também e principalmente pelas 

intuições boas que todos recebem, e que podem receber em maior quantidade, quanto mais as 

aproveitarem. Nossas relações com os Espíritos são permanentes, constituindo um aspecto da Natureza 

que só agora as Ciências começam a pesquisar. E o ensino espiritual, como se vê na resposta acima, 

encontra-se também nos livros religiosos e nas obras fundamentais da Doutrina Espírita, ao alcance de 

todos. (N. do T.) 
* 
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A SITUAÇÃO ATUAL DO PROBLEMA MEDIÚNICO 

LIVRO “MEDIUNIDADE” – J. HERCULANO PIRES 

QUESTÕES INICIAIS  

Parapsicologia («»para o grego παρά "próximo", «psycho» ψυχή, alma ou atividade 
mental e «apresentar»,-λογία, Tratado, estudo) é uma disciplina pseudocientífica que estuda 
fenômenos paranormais como percepção extra-sensorial, telecinese, telepatia, precognição, 

clarividência, experiências extracorporais, Espiritismo ou o poltergeist. Os parapsicólogos 
referem-se a esses eventos como fenômenos psi. 

A situação atual do problema mediúnico, nesta fase de acelerada transição da vida 

terrena, exige novos estudos e atualizadas reflexões sobre a Mediunidade. As descobertas 

científicas do nosso tempo, especialmente na Física, na Psicologia e na Biologia, 

confirmaram decisivamente a teoria espírita da Mediunidade, a ponto de interessarem os 

próprios cientistas soviéticos pela obra do racionalista francês Allan Kardec, segundo as 

informações procedentes da URSS.  

As teorias parapsicológicas, confirmadas pelas mais rigorosas experiências de 

laboratório, pareciam inicialmente contraditar os conceitos espíritas, firmados em meados 

do século passado e por isso mesmo suspeitos de insuficiência. Todos os fenômenos 

mediúnicos reduziam-se ao plano mental, a ponto de substituir-se as palavras alma e 

espírito pela palavra mente. Instituía-se um mentalismo psicofisiológico que ameaçava 

todas as concepções espiritualistas do homem.  

Durou pouco essa ameaça: o pensamento e a mente não são físicos, são 

extrafísicos 

Após dez anos de pesquisas repetitivas sobre os fenômenos mais simples, como 

clarividência e telepatia, outros fenômenos, mais complexos e profundos, impuseram-se 

à atenção dos cautelosos pesquisadores, que começaram a levantar, sem querer, as pontas 

do Véu de Ísis (Divindade egípcia chamada Saint ou Tsit, irmã e mulher de Osíris, mãe de Herus, 

personifica a primeira civilização egípcia). Num instante a invasão das áreas universitárias da 

América e da Europa, com repercussões imediatas nos grandes centros culturais da Ásia, 

pelos fenômenos de aparições, vidência, manifestações tiptológicas e de levitação de 

objetos sem contato, bem como os de precognição e retro-cognição, levaram o Prof. 

Joseph Banks Rhine, da Universidade de Duke (EUA) a proclamar com dados 

experimentais de inegável significação, que o pensamento não é físico, o mesmo se 

aplicando à mente. Rhine se expunha ao temporal de críticas e ironias, expondo a 

Parapsicologia à excomunhão cultural.  

Psychic-boom, uma explosão psíquica mundial 

Vassiliev, da Universidade de Leningrado, propôs-se a provar o contrário, através 

de uma série de experiências, mas não o conseguiu. Desencadeou-se então, no mundo, o 

que a Encyclopaedia Britannica chamou de psychic-boom, uma explosão psíquica 

mundial. Os fenômenos mediúnicos conseguiram, afinal, a cidadania científica que 

as Academias lhe haviam negado. Parodiando uma expressão de Kardec sobre o 

hipnotismo, repudiado durante anos pela Academia Francesa, podemos dizer que a 

Mediunidade, não podendo entrar nas Academias pela porta da frente, entrou pela porta 

da cozinha, ou seja, dos laboratórios. 

MEDIUNIDADE: LABORATÓRIO DO ESPIRITISMO 

O Espiritismo é uma doutrina que abrange todo o Conhecimento Humano, 

acrescentando-lhe as dimensões espirituais que lhe faltam para a visualização da 

realidade total. O Mundo é o seu objeto, a Razão é o seu método e a Mediunidade é 

o seu laboratório. 

* 
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CAPÍTULO I 

CONCEITO DE MEDIUNIDADE 

Médium quer dizer medianeiro, intermediário. Mediunidade é a faculdade 

humana, natural, pela qual se estabelecem as relações entre homens e espíritos. Não 

é um poder oculto que se possa desenvolver através de práticas rituais ou pelo poder 

misterioso de um iniciado ou de um guru. A Mediunidade pertence ao campo da 

comunicação.  

DESENVOLVIMENTO NATURAL E CÍCLICO DA MEDIUNIDADE 

Desenvolve-se naturalmente nas pessoas de maior sensibilidade para a captação 

mental e sensorial de coisas e fatos do mundo espiritual que nos cerca e nos afeta com as 

suas vibrações psíquicas e afetivas. Da mesma forma que a inteligência e as demais 

faculdades humanas, a Mediunidade se desenvolve no processo de relação. Geralmente o 

seu desenvolvimento é cíclico, ou seja, processa-se por etapas sucessivas, em forma de 

espiral.  

MEDIUNIDADE NAS CRIANÇAS 

As crianças a possuem, por assim dizer, à flor da pele, mas resguardada pela 

influência benéfica e controladora dos espíritos protetores, que as religiões chamam de 

anjos da guarda. Nessa fase infantil as manifestações mediúnicas são mais de caráter 

anímico; a criança projeta a sua alma nas coisas e nos seres que a rodeiam, recebem as 

intuições orientadoras dos seus protetores, às vezes veem e denunciam a presença de 

espíritos e não raro transmitem avisos e recados dos espíritos aos familiares, de maneira 

positiva e direta ou de maneira simbólica e indireta.  

Quando passam dos sete ou oito anos integram-se melhor no condicionamento da 

vida terrena, desligando-se progressivamente das relações espirituais e dando mais 

importância às relações humanas. O espírito se ajusta no seu escafandro para enfrentar os 

problemas do mundo. Fecha-se o primeiro ciclo mediúnico, para a seguir abrir-se o 

segundo. Considera-se então que a criança não tem mediunidade, a fase anterior é levada 

à conta da imaginação e da fabulação infantis. 

... 

A POTENCIALIDADE MEDIÚNICA ATUALIZA-SE NATURALMENTE 

Na verdade, a potencialidade mediúnica nunca permanece letárgica. Pelo 

contrário, ela se atualiza com mais frequência do que supomos, passa de potência a 

ato em diversos momentos da vida, através de pressentimentos, previsões de 

acontecimentos simples, como o encontro de um amigo há muito ausente, percepções 

extra-sensoriais que atribuímos à imaginação ou à lembrança e assim por diante.  

VIVEMOS MEDIUNICAMENTE ENTRE DOIS MUNDOS 

Vivemos mediunicamente, entre dois mundos e em relação permanente com 

entidades espirituais. Durante o sono, como Kardec provou através de pesquisas ao longo 

de mais de dez anos, desprendemo-nos do corpo que repousa e passamos ao plano 

espiritual. Nos momentos de ausência psíquica de distração, de cochilo, distanciamo-nos 

do corpo rapidamente e a ele retornamos como o pássaro que voa e volta ao ninho. A 

Psicologia procura explicar esses lapsos fisiologicamente, mas as reações orgânicas a que 

atribui o fato não são causa e sim efeito de um ato mediúnico de afastamento do espírito. 

APRIMORAMENTO DA MEDIUNIDADE E A MORAL 

Na proporção em que o médium aprende, como espírito, a controlar a sua 

liberdade e a selecionar as suas relações espirituais, sua mediunidade se aprimora e se 

torna segura. Assim o bom médium é aquele que mantém o seu equilíbrio psicofísico e 

procede na vida de maneira a criar para si mesmo um ambiente espiritual de moralidade, 

amor e respeito pelo próximo. A dificuldade maior está em se fazer o médium 

compreender que, para tanto, não precisa tornar-se santo, mas apenas um homem de bem. 
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Os objetivos de santidade perseguidos pelas religiões, através dos milênios, gerou no 

mundo uma expectativa incômoda para todos os que se dedicam aos problemas 

espirituais. Ninguém se torna santo através de sufocação dos poderes vitais do homem e 

adoção de um comportamento social de aparência piedosa. O resultado disso é o 

fingimento, a hipocrisia que Jesus condenou incessantemente nos fariseus, uma atitude 

permanente de condescendência e bondade que não corresponde às condições íntimas da 

criatura.  

O médium deve ser espontâneo, natural, uma criatura humana normal, que 

não tem motivos para se julgar superior aos outros. Todo fingimento e todo artifício 

nas relações sociais leva os indivíduos à falsidade e à trapaça. A chamada reforma-

íntima esquematizada e forçada não modifica ninguém, apenas artificializa 

enganosamente os que a seguem. As mudanças interiores da criatura decorrem de 

suas experiências na existência, experiências vitais e consciências que produzem 

mudanças profundas na visão íntima do mundo e da vida. 

DAÍ ENTÃO O “CONCEITO DE MEDIUNIDADE” 

Essa colocação dos problemas mediúnicos sugere um conceito da 

mediunidade que nos leva às próprias raízes do Espiritismo. A Mediunidade nos 

aparece como o fundamento de toda a realidade. O momento do fiat, da Criação do 

Cosmos, é um ato mediúnico.  

Quando o espírito estrutura a matéria para se manifestar na Criação, 

constrói o elemento intermediário entre ele e a realidade sensível ou material. A 

matéria se torna o médium do espírito. Assim, a vida é uma permanente 

manifestação mediúnica do espírito que, por ela, se projeta e se manifesta no plano 

sensível ou material. O Inteligível, que é o espírito, o princípio inteligente do 

Universo, dá a sua mensagem inteligente através das infinitas formas da Natureza, 

desde os reinos mineral, vegetal e animal, até o reino hominal, onde a mediunidade 

se define em sua plenitude.  

A responsabilidade do Homem, da Criatura Humana, expressão mais 

elevada do Médium, adquire dimensões cósmicas. Ele é o produto multimilenar da 

evolução universal e carrega em sua mediunidade individual o pesado dever de 

contribuir para que a Humanidade realize o seu destino cósmico. A compreensão 

deste problema é indispensável para que os médiuns aprendam a zelar pelas suas 

faculdades. 

* 
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LIVRO: O ESPÍRITO E O TEMPO 

J. HERCULANO PIRES 

 

IV PARTE 

A PRÁTICA MEDIÚNICA  

 

CAPÍTULO I   

 

PESQUISA CIENTÍFICA DA MEDIUNIDADE  

 

1. SESSÕES EXPERIMENTAIS — A pesquisa científica dos 

fenômenos mediúnicos foi iniciada e desenvolvida por Allan Kardec na parte psicológica. 

Embora os fenômenos físicos despertassem maior interesse em todo o mundo, Kardec 

dedicou maior atenção aos fenômenos psicológicos, partindo de um critério metodológico 

justificado pela sua posição filosófica. Formada e especializado em Pedagogia, na Escola 

de Pestalozzi, interessava-se profundamente pelos problemas da natureza humana. Assim 

como o Magnetismo, em voga na época, abrira-lhe novas perspectivas para a investigação 

das potencialidades anímicas do homem, os fenômenos mediúnicos revelavam-lhe novas 

possibilidades nesse sentido. Considerou os fenômenos físicos como simples efeito de 

uma causa que era naturalmente mais importante. Em 1854, quando observou pela 

primeira vez fenômenos mediúnicos de natureza física (movimentos de objetos, dança 

das mesas etc.) considerou-os como de origem possivelmente energética, produzidos por 

indução de correntes elétricas das pessoas presentes ou efeitos desconhecidos da lei de 

gravidade. Logo mais estabeleceu relações entre o psiquismo dos médiuns e essas forças, 

antecipando de vinte anos a Psicologia-Fisiológica de Wilhem Wundt, que surgiria em 

1874. Experiências posteriores com as meninas Julia e Carolina Baudin e com a srta. 

Japhet lhe provaram a presença de inteligências estranhas na produção e orientação dos 

fenômenos. Kardec reconheceu a importância desse fato e desenvolveu métodos 

específicos de pesquisa, relacionando os fatores espirituais com os psíquicos (psiquismo 

dos médiuns) e anímicos (alma dos médiuns) e fisiológicos. Esse complexo de fatores 

antecipava a metodologia de Wundt e superava antecipadamente a metodologia 

experimental de Weber e Fechner.  

Das experiências iniciais com médiuns diversos, em que obteve o material reunido 

em O Livro dos Espíritos, passou aos trabalhos sistemáticos da Sociedade Parisiense de 

Estudos Espíritas, onde contava com a colaboração de Camille Flamarion, Alexandre e 

Gabriel Delane, Victorien Sardou, Didier e outros. Recusou-se a fazer pesquisas físicas, 

deixando estas a cargo dos especialistas científicos que punham em dúvida a validade dos 

seus trabalhos. Sua convicção o levava a não desviar-se do rumo traçado e a lançar esse 

desafio aos adversários e críticos. A tenacidade e o rigor com que prosseguiu nas 

pesquisas, que qualificou justamente de psicológicas, e os resultados a que chegou, 

positivos e irrefutáveis, teriam lhe assegurado a posição de iniciador da Psicologia 

Experimental que deram a Wundt, e a de pioneiro da Psicologia Profunda, que deram a 
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Freud. Ao tratar das manifestações anímicas dos médiuns revelou a existência do 

inconsciente, sua dinâmica e sua influência no comportamento humano, e isso quando 

Sigmund Freud não tinha mais do que um ano de idade. A catarse espírita de Kardec foi 

muito mais eficaz e profunda que a catarse psicanalítica de hoje. Albert de Rochas o 

provou na França e Wladimir Raikov, seguindo o método empregado por De Rochas, o 

comprova hoje na Universidade de Moscou, enquanto lan Stevenson faz o mesmo na 

Universidade da California (EUA) embora sem o gênio e o rigor kardecianos. O 

preconceito científico (aberração nas ciências) e a alienação cultural ao materialismo, que 

colocou um pressuposto absurdo como base de toda a Ciência, negaram a Kardec o 

reconhecimento de sua contribuição ao desenvolvimento da Cultura.  

O desafio aos sábios, entretanto, surtia os seus efeitos. As pesquisas de William 

Crookes, Henry Sidgwrich, Edmund Gurney, Oliver Lodge, Frederic Myers, Schrenk 

Notzing, Charles Richet, Gustave Geley, Eugene Osty, Frederic Zollner, Paul Gibier e 

tantos, tantos outros nomes exponenciais da Ciência comprovaram, nos anos sucessivos, 

a validade absoluta do trabalho pioneiríssimo de Kardec. Hoje a Parapsicologia e a 

própria Física, que rompeu o seu arcabouço de materialismo estratificado, mostraram, 

sem querer e sem saber, que as conclusões kardecianas são verdadeiras. Incumbiram-se 

os parapsicólogos e os físicos atuais da reparação científica devida inexoravelmente a 

Kardec.  

Muitas pessoas reclamam da falta de pesquisas científicas dos fenômenos espíritas 

na atualidade, sem perceber que essas pesquisas prosseguem como deviam e como Kardec 

desejava, ou seja, nos laboratórios científicos de todos os grandes centros universitários 

do mundo, pela força das coisas, como escrevia Kardec, por necessidade absoluta do 

progresso científico e sem qualquer delimitação ideológica ou sectária. E enquanto os 

cientistas cumprem o seu dever de pesquisar sem preconceitos, os espíritas prosseguem 

na prática de suas atividades doutrinárias, socorrendo as vítimas do equívoco científico 

(os obsedados, fascinados e subjugados) através de suas simples e humildes sessões de 

assistência fraterna e gratuita. Isso não impede que os espíritas, no âmbito de suas 

instituições doutrinárias, realizem também suas sessões de pesquisas científicas. Mas as 

instituições espíritas, em geral, não dispõem de condições para esse trabalho 

especializado (diremos mesmo: especializadíssimo) que exige a participação de 

especialistas, de aparelhagem custosa, de todos os recursos de um laboratório de tipo 

universitário. Algumas instituições espíritas aventuram-se ingenuamente à promoção de 

pesquisas sem disporem de nada disso. Alimentam ainda as crendices religiosas do 

passado, esperando que o Alto (o mundo dos espíritos superiores) possa suprir as suas 

desoladoras deficiências culturais e conceptuais, no tocante ao problema espírita. Alguns 

graduados universitários pensam que seus canudos de bacharel ou licenciado são 

suficientes para lhes dar a habilitação especializada que não possuem. Criam institutos 

científicos domésticos, sem recursos de espécie alguma para pesquisas complexas e 

refinadas, e passam a julgar-se e a apresentar-se, até mesmo em televisões, como 

cientistas dignos de acato. Um pouco de bom senso bastaria para lhes mostrar o erro em 

que incidem. Enquanto não tivermos uma Universidade suficientemente aparelhada — 

em pessoal especializado e competente e com aparelhagem técnica suficiente — não 

podemos promover sessões de materialização, efeitos físicos, ectoplasmia diversificada, 

psicofonia e escrita direta, que possam dar algum resultado positivo no campo dos 

interesses científicos. O exemplo de Kardec deve servir de advertência aos que se 

aventuram nesse terreno escorregadio, Vivendo num tempo em que o problema científico 

era muito menos complexo do que hoje, assim mesmo ele se recusou a dedicar-se a 

trabalhos que poderiam desviá-lo do campo exigente da elaboração e divulgação da 
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Doutrina Espírita, que precisava levar o seu socorro imediato ao povo, preparando a 

mente popular para a superação indispensável das concepções supersticiosas do passado. 

A tarefa principal de um espírita consciente, naquele tempo, como ainda hoje, era a de 

assentar as bases do novo edifício a construir. Os meios científicos atuais já chegaram à 

compreensão de que os tabus materialistas foram pulverizados pelas explosões atômicas. 

A realidade espiritual se impõe de tal maneira que os materialistas são obrigados a 

sofismar e até mesmo a disfarçar suas conquistas científicas mais avançadas, para não 

darem a mão à palmatória implacável da Verdade... A História, a Filosofia, a Psicologia, 

a Antropologia, a Física, a Astronáutica — todas as Ciências, enfim — já atravessaram o 

limiar do Mundo Espiritual e não podem mais recuar. Já temos a pesquisa da 

reencarnação, dos fenômenos paranormais, especialmente dos chamados fenômenos théta 

(de manifestações e comunicações de espíritos) nos mais adiantados centros 

universitários do mundo, sem excluir sequer os da órbita soviética, onde o corpo-

bioplásmico é o novo fantasma, agora constituído de plasma físico, que apavora os 

remanescentes do Materialismo falecido por asfixia e reduzido a cinzas nos fornos 

crematórios da Verdade. Pensemos nisso, analisemos bem esses problemas, antes de nos 

aventurarmos a pioneiros de porão, na retaguarda do avanço científico e tecnológico dos 

nossos dias, que não estamos em condições de acompanhar.  

2. SESSÕES DOUTRINARIAS — A prática espírita não dispensa 

a constante orientação doutrinária dos que desejam realizá-la com eficácia e proveito. As 

sessões de estudo e debates são obrigatórias em todas as instituições. Aparentemente elas 

não são mediúnicas, mas na realidade o são, pois é fácil constatar-se que em todas elas os 

espíritos orientadores estão presentes, auxiliando na orientação dos trabalhos, e às vezes 

até mesmo se manifestam para algum esclarecimento ou advertência. O estudo e os 

debates devem cingir-se às obras da Codificação. Substituir as obras fundamentais por 

outras, psicografadas ou não, é um inconveniente que se deve evitar. Seria o mesmo que, 

num curso de especialização em Pedagogia, passar-se a ler e discutir assuntos de 

Mecânica, a pretexto de variar os temas. O aprendizado doutrinário requer unidade e 

sequência, para que se possa alcançar uma visão global da Doutrina. Todas as obras de 

Kardec devem constar desses trabalhos, desde os livros iniciáticos, passando pela 

Codificação propriamente dita, até aos volumes da Revista Espírita. Precisamos nos 

convencer desta realidade que nem todos alcançam: Espiritismo é Kardec Porque foi ele 

o estruturador da Doutrina, permanentemente assistido pelo Espírito da Verdade. Todos 

os demais livros espíritas, mediúnicos ou não, são subsidiários. Estudar, por exemplo, 

uma obra de Emmanuel ou André Luiz sem relacioná-la com as obras de Kardec, a 

pretexto de que esses autores espirituais superaram o Mestre (cujas obras ainda não 

conhecemos suficientemente) é demonstrar falta de compreensão do sentido e da natureza 

da Doutrina. Esses e outros autores respeitáveis dão sua contribuição para a nossa maior 

compreensão de Kardec. Não podem substituí-lo. É bom lembrar a regra do consenso 

universal, segundo a qual nenhum espírito ou criatura humana dispõem, sozinhos, por si 

mesmos, de recursos e conhecimentos para nos fazerem revelações pessoais. Esse tipo de 

revelações individuais pertence ao passado, aos tempos anteriores ao advento da 

Doutrina. Um novo ensinamento, a revelação de uma verdade nova depende das 

exigências doutrinárias de:  

a) Concordância universal de manifestações a respeito;  

b) Concordância da questão com os princípios básicos da Doutrina; 

c) Concordância com os princípios culturais do estágio de conhecimento atingido 

pelo nosso mundo;  
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d) Concordância com os princípios racionais, lógicos e logísticos do nosso tempo. 

Fora desse quadro de concordâncias necessárias, que constituem o consenso 

universal, nada pode ser aceito como válido. Opiniões pessoais, sejam de sábios terrenos 

ou do mundo espiritual, nada valem para a Doutrina. O mesmo ocorre nas Ciências e em 

todos os ramos do Conhecimento na Terra. Porque o Conhecimento é uma estrutura 

orgânica, derivada da estrutura exterior da realidade e nunca sujeita a caprichos 

individuais. Por isso é temeridade aceitar-se e propagar-se princípios deste espírito ou 

daquele homem como se fossem elementos doutrinários. Quem se arrisca a isso revela 

falta de senso e falta absoluta de critério lógico, além de falta de convicção doutrinária, 

O Espiritismo não é uma doutrina fechada ou estática, mas aberta ao futuro. Não obstante, 

essa abertura está necessariamente condicionada às regras de equilíbrio e de ordem que 

sustentam a validade e a eficácia da sua estrutura doutrinária.  

Como a Química, a Física, a Biologia e as demais Ciências, o Espiritismo não é 

imutável, está sujeito às mudanças que devem acorrer com o avanço do conhecimento 

espírita. Mas como em todas as Ciências, esse avanço está naturalmente subordinado às 

exigências do critério racional, da comprovação objetiva por métodos científicos e do 

respeito ao que podemos chamar de natureza da doutrina. Introduzir na doutrina práticas 

provenientes de correntes espiritualistas anteriores a ela seria o mesmo que introduzir na 

Química as superadas práticas da Alquimia. As Ciências são organismos conceptuais da 

cultura humana, caracterizados pela sua estrutura própria e pelas leis naturais do seu 

crescimento, como ocorre com os organismos biológicos.  

Todos nós ainda trazemos a herança empírica do passado, anterior ao 

desenvolvimento da cultura científica, e somos às vezes tentados a realizar façanhas 

científicas para as quais não estamos aptos. E como todos somos naturalmente vaidosos, 

facilmente nos entusiasmamos com a suposta possibilidade de nos tornarmos renovadores 

doutrinários. Nascem daí as mistificações como a de Roustaing, tristemente ridículas, a 

que muitas pessoas se apegam emocionalmente, o que as torna fanáticas e incapazes de 

perceber os enormes absurdos nelas contidos. Até mesmo pessoas cultas, respeitáveis, 

deixam-se levar por essas mistificações, por falta de humildade intelectual e de critério 

científico. Espíritos opiniáticos ou sectários de religiões obscurantistas aproveitam-se 

disso para introduzir essas mistificações em organizações doutrinárias prestigiosas, com 

a finalidade de ridicularizar o Espiritismo e afastar dele as pessoas sensatas que sabem 

subordinar a emoção à razão e que muito poderiam contribuir para o verdadeiro 

desenvolvimento da doutrina.  

Por tudo isso, as manifestações mediúnicas em sessões doutrinárias devem ser 

recebidas sempre com espírito crítico. Aceitá-las como verdades reveladas é abrir as 

portas à mistificação, à destruição da própria finalidade dessas sessões. Também por isso, 

o dirigente dessas sessões deve ser uma pessoa de espírito arejado, racional, objetivo, 

capaz de conduzir os trabalhos com segurança. Kardec é sempre a pedra de toque para a 

verificação das supostas revelações que ocorrerem. O pensamento espírita é sempre 

racional, avesso ao misticismo. Os espíritos comunicantes, em geral, são de nível cultural 

mais ou menos semelhante ao das pessoas presentes. Não devem ser encarados como 

seres sobrenaturais, pois não passam de criaturas humanas desencarnadas, na maioria 

apegadas aos seus preconceitos terrenos. A morte não promove ninguém a sábio, nem 

confere aos espíritos autoridade alguma em matéria de doutrina. Por outro lado, os 

espíritos realmente superiores só se manifestam dentro das condições culturais do grupo, 

não tendo nenhum interesse em destacar-se como geniais antecipadores de descobertas 

científicas que cabe aos encarnados e não a eles fazerem. A idéia do sobrenatural, nas 

relações mediúnicas, é a fonte principal das mistificações.  
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Homens e espíritos vaidosos se conjugam nas tentativas pretensiosas de superação 

doutrinária. Se não temos ainda, no mundo inteiro, instituições espíritas à altura da 

doutrina, isso se deve principalmente à vaidade e à invigilância dos homens e espíritos 

que se julgam mais do que são. Nesta hora de muitas novidades, é bom verificarmos que 

as maiores delas já foram antecipadas pelo Espiritismo. Ele, o Espiritismo, a maior 

novidade dos novos tempos. Se tomarmos consciência disso, evitaremos os absurdos que 

hoje infestam o meio doutrinário e facilitaremos o desenvolvimento real da doutrina em 

bases racionais.  

3. SESSÕES MEDIÚNICAS — As sessões mediúnicas propriamente 

ditas são as que se destinam à relação normal dos homens com os espíritos para fins de 

esclarecimento e orientação. A expressão paranormal, adotada e divulgada pela 

Parapsicologia, não se aplica ao campo espírita. Foi criada para substituir as expressões 

sobrenatural e patológica, das religiões e ciências do passado. No Espiritismo sabemos 

que as manifestações mediúnicas são ocorrências normais, que se verificaram desde todos 

os tempos, e mais, que essas ocorrências são de vários graus, desde a simples percepção 

extra-sensorial até às aparições, às materializações ou fenômenos de ectoplasmia 

(segundo a definição metapsíquica) e aos fenômenos de agêneres, bem definidos por 

Kardec. Nossas relações com os espíritos são constantes e naturais, tanto se passam no 

plano puramente mental, quanto no psíquico em geral e no plano sensorial. A 

comunicação mediúnica oral, escrita, tiptológica (através de pancadas ou raps) voz-direta 

(ou psicofonia subjetiva ou objetiva) como esclareceu Kardec, ocorre normalmente. A 

mente do desencarnado, como verificou em nosso tempo o cientista Wathely Carington, 

da Universidade de Cambridge, Inglaterra, é a mesma do homem, do espírito encarnado. 

Como os espíritos são, segundo Kardec, "uma das forças da Natureza", e convivem 

conosco, como os micróbios, os vírus, suas relações conosco são evidentemente normais, 

fazem parte do complexo de fenômenos da existência humana natural. O critério do 

normal e do anormal não decorre de normas estabelecidas pelos homens, mas da 

naturalidade dos fatos no equilíbrio das leis naturais. A loucura é anormal porque é um 

desequilíbrio. Nos fenômenos mediúnicos as leis naturais foram definidas por Kardec e 

posteriormente confirmadas pelas pesquisas científicas em todo o mundo. Os que 

pretenderam teorizar sobre a chamada loucura espírita só conseguiram revelar sua 

ignorância do assunto ou sua má fé a serviço de interesses mesquinhos de sectarismos 

bastardos.  

Desde a selva até a civilização, os fenômenos mediúnicos se verificam em todos 

os tempos, como um processo normal de comunicações entre homens e espíritos. Como 

esse processo se passa entre mundos de dimensões materiais diferentes, Rhine concordou 

em chamá-los de extrafísicos, o que na verdade não está certo, pois o plano espiritual 

também possui densidade física e a própria Física foi obrigada a reconhecer essa realidade 

em nossos dias. Ê graças a essa identidade física que o espírito desencarnado, mas ainda 

revestido do corpo espiritual da tradição cristã (classificado na pesquisa soviética como 

corpo bioplásmico, formado de plasma físico) consegue relacionar-se energeticamente 

com o corpo denso do médium e comunicar-se com os homens. O que se chama de 

mediunidade não é mais do que a possibilidade menor ou maior desse relacionamento, na 

verdade existente em todos os indivíduos humanos. O ato mediúnico é, portanto, um ato 

de relacionamento humano, em que o sobrenatural só pode figurar como antiga 

superstição reavivada por pessoas cientificamente incapazes ou pelo menos 

desatualizadas. A expressão médium (intermediário) adotada por Kardec, é a mais 

apropriada, estando por isso mesmo generalizada em nossos dias, sendo empregada até 

mesmo nas ciências soviéticas. Expressões como sensitivos, psicorrágigos metérgicos e 
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outras servem apenas para denunciar posições contrárias ao Espiritismo. Mas o médium 

não é apenas o intermediário dos espíritos de pessoas mortas, como se vê em Kardec, 

Denis, Bozzano, Aksakof no passado, e em Rhine, Soal, Carington, Van Lenep e outros 

no presente. O médium é também o intermediário de si mesmo, dos extratos profundos 

de sua personalidade anímica, da consciência subliminar da teoria de Frederic Myers. As 

manifestações anímicas dos médiuns não são mistificações, mas catarses necessárias para 

aliviá-lo de tensões conflitivas de sua memória profunda que perturbam o seu 

comportamento atual. Os fenômenos de vidência, visão à distância, precognição e outros 

são também mediúnicos, pois constituem manifestações de entidades subsistentes no 

psiquismo ancestral do médium ou o desencadear de percepções contidas nas hipóstases 

reencarnatorias da sua consciência subliminar. As criaturas que vivem à cata de erros de 

Kardec contestam a legitimidade dessa classificação, revelando simplesmente a sua 

ignorância dos problemas complexos da mediunidade. Por outro lado, é necessário 

lembrar que essas manifestações geralmente ocorrem através da ação de espíritos que são 

os controladores dos fenômenos, segundo a expressão de Gustave Geley.  

Alguns estudiosos ainda discutem se a mediunidade é uma faculdade orgânica ou 

espiritual. Outros, mais afoitos e menos cuidadosos, chegam a afirmar que é uma 

faculdade do corpo. Basta a descrição de Kardec sobre o ato mediúnico para mostrar que 

a faculdade é espiritual. As pesquisas científicas modernas não deixam nenhuma 

possibilidade de dúvida a respeito. O espírito comunicante não se liga ao corpo material 

do médium, mas ao seu perispírito (o corpo espiritual) ou de maneira direta à sua mente, 

que, segundo Rhine e outros "não é física". Temos que considerar o fato importante do 

desprendimento mediúnico ou desdobramento, que nos mostra o médium abandonando o 

seu corpo material para projetar-se à distância (projeção do eu) fato recentemente 

ocorrido com o cientista norte-americano Andrew Puhariche e por ele estudado e relatado 

em seu livro Os Elementos Alucinógenos do Cogumelo Dourado. Nesse fenômeno, hoje 

positivado nas experiências psíquicas e parapsicológicas, tanto em suas manifestações 

espontâneas como nas provocadas, evidencia-se a natureza espiritual da mediunidade. 

Podemos reduzir a explicação da mediunidade numa frase: "Mediunidade é a capacidade 

do espírito desprender-se parcial ou totalmente do corpo, sem dele se desligar". 

Desprende-se o espírito para estabelecer relações com outros espíritos ou projetar-se à 

distância, mas não se desliga, pois o desligamento só ocorre no fenômeno da morte. Na 

própria ausência psíquica de curta duração, em meio a uma conversa, quando se diz: "Não 

ouvi o que você falou, pois meu espírito estava longe", temos um fato mediúnico. Graças 

a essa possibilidade, inerente à condição humana, os espíritos de pessoas vivas podem 

também comunicar-se. Leia-se o livro de Ernesto Bozzano: Comunicações Mediúnicas 

Entre Vivos, ou consulte-se Soal ou Amadou (este ferozmente antiespírita) o episódio 

experimental de Soal e Caringthon, na Universidade de Cambridge, em que um espírito 

de vivo comunicou-se por voz-direta (falando diretamente no espaço, através de uma 

corneta acústica. O espírito comunicante era antigo colega de Soal e este levou cinco anos 

para constatar que ele não havia morrido, mas relatara fatos e situações de sua vida 

particular, com minúcias, que só mais tarde ocorreriam. Os cientistas ficaram aturdidos. 

Soal reconheceu o amigo pelo timbre da voz, logo às primeiras palavras.  

Depois dessas generalidades necessárias, tentemos classificar os tipos de sessões 

mediúnicas mais em voga em nosso tempo:  

a) Sessões de doutrinação — Precedidas sempre de uma prece, realizam-se à meia 

luz, para facilitar a concentração mental dos participantes. Essas características levam os 

adversários do Espiritismo a classificá-las como reuniões de magia cu de misticismo 

inferior. Na verdade são as mais úteis e necessárias, controladas por Espíritos caridosos 
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que promovem a comunicação de entidades sofredoras e perturbadoras. Sua finalidade é 

esclarecer essas entidades e libertar as suas vítimas das perturbações que lhes causam. 

Não se evocam espíritos. As comunicações ficam a cargo do mundo espiritual. Há dois 

tipos fundamentais: o das sessões livres ou abertas, em que muitos espíritos se comunicam 

ao mesmo tempo e são doutrinados por vários doutrinadores. O ambiente parece 

tumultuado e muitas pessoas sistemáticas condenam esse sistema. Ë o mais eficiente e 

produtivo, o mais conveniente numa fase de transição como a nossa, em que os problemas 

de obsessão se multiplicam. São consideradas como de Pronto Socorro Espiritual, em que 

dezenas de doentes são socorridos ao mesmo tempo. O dirigente controla a ação dos 

médiuns e os Espíritos agem de duas maneiras, controlando o acesso dos espíritos 

necessitados e ajudando muitas vezes na doutrinação dos casos mais difíceis. Há barulho, 

muita gente falando ao mesmo tempo, mas não há desordem. Os espíritos mais rebeldes 

são controlados pelos médiuns devidamente instruídos e pela assistência espiritual. Não 

se submetem os médiuns a cursos complicados e longos, mas a instruções práticas e 

objetivas, que são de grande eficiência. O volume de pessoas atendidas e de espíritos 

beneficiados é grande, mas vai diminuindo na proporção em que o tempo do trabalho se 

esgota. São encerradas com uma prece de agradecimento, às vezes precedidas de breves 

explicações sobre os casos mais difíceis, já então num ambiente de absoluta tranquilidade. 

O outro tipo, de sessões fechadas ou autoritárias, é dirigido pelo presidente dos 

trabalhos, que submete as comunicações ao seu controle absoluto. As comunicações são 

reduzidas ao mínimo. Os médiuns não se deixam envolver pelas entidades sem que o 

presidente os autorize. Se ocorre uma comunicação demorada, vários médiuns 

permanecem inativos, à espera da sua vez. Não têm o sentido dinâmico de atendimento 

simultâneo num Pronto Socorro. Parecem-se mais a consultórios médicos em que os 

clientes têm hora marcada. Não obstante, produzem os seus resultados. Muitas entidades 

são doutrinadas indiretamente' assistindo à doutrinação de outras. Quando não se dispõe 

de médiuns e doutrinadores em número suficiente, esse sistema de controle fechado dá 

mais segurança ao presidente. Mas há a grande desvantagem de se colocar o presidente 

numa posição que lhe excita a vaidade e o autoritarismo. Os adeptos desse sistema 

apoiam-se nas instruções do Apóstolo Paulo em sua I Epístola aos Coríntios. Paulo, de 

formação judaica, aconselha o uso controlado dos dons espirituais, cada médium falando 

por sua vez. Acontece que são bem diferentes as condições do tempo apostólico e as de 

hoje. As sessões livres ou abertas atendem melhor às necessidades atuais. Kardec, num 

país em que o analfabetismo não contava, dedicou maior interesse às sessões de 

psicografia. Mesmo porque essas sessões correspondiam às exigências de documentação 

de suas experiências. Em todo o mundo a psicografia ainda se mantém como uma forma 

mais eficiente de comunicação, pois permite a permanência dos textos para exames e 

comparações posteriores. Mesmo entre nós a psicografia tem um papel importante no 

desenvolvimento da doutrina, como se vê pelas contribuições de vários médiuns e 

particularmente da obra imensa e altamente significativa de Francisco Cândido Xavier. 

Mas nos centros e grupos espíritas populares, onde o analfabetismo está presente nos dois 

lados, com a manifestação de espíritos inferiores na maioria analfabetos, a psicografia se 

torna quase sempre impraticável. Essa a razão pela qual a preferência pelas sessões de 

comunicação oral se impôs.  

Por outro lado, nas sessões de doutrinação e desobsessão a comunicação oral é 

mais valiosa, permitindo expressão mais completa do estado emocional e até mesmo 

patológico do espírito comunicante. Também a identificação do espírito se terna mais 

fácil, em geral com a evidência da voz, da mímica, dos modismos característicos da 

criatura que deixou o plano físico e no entanto retorna com todas as modalidades, tiques 
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e trejeitos do seu corpo carnal desaparecido, o que comprova a identidade teórica do corpo 

somático com o corpo espiritual. Essa identidade não é constante, pois o espírito evolui 

no plano espiritual, mas a flexibilidade extrema da estrutura do perispírito permite a este 

voltar às condições anteriores numa comunicação com pessoas íntimas, seja pela vontade 

do espírito comunicante ou involuntariamente, pelas simples emoções desencadeadas no 

ato de aproximação do médium ou no ato de transmissão da comunicação.  

As pessoas que não conhecem a doutrina e não dispõem de experiência na prática 

mediúnica sentem-se intrigadas com esses problemas. Como aconselhava Kardec, é 

conveniente não participarem de sessões sem terem lido obras esclarecedoras ou pelo 

menos recebido explicações de pessoa competente. Mas exigir que pessoas obsedadas ou 

médiuns em franco desenvolvimento tenham de frequentar cursos de vários anos para 

poderem frequentar as sessões de que necessitam, como fazem algumas instituições, é 

simplesmente um absurdo que raia pela falta de caridade.  

b) Sessões de desobsessão — Kardec classificou as obsessões em três tipos, 

segundo o grau de atuação do espírito e submissão da vítima: obsessão simples, 

fascinação e subjugação. A obsessão simples pode ser tratada em sessões de doutrinação, 

sem maiores complicações. O obsedado é geralmente um médium em desenvolvimento, 

mas não sempre. Em muitos casos, uma vez esclarecido o espírito e o paciente se 

dedicando ao estudo e prática da doutrina, liberta-se e converte o obsessor em seu amigo 

e colaborador, o que Jesus ensinava: "Acerta-te com o teu adversário enquanto estás a 

caminho com ele." O obsedado não se transforma em médium, mas em doutrinador ou 

dedicado auxiliar em campos diversos da atividade doutrinária. Mas a fascinação e a 

subjugação exigem tratamento mais intenso e restrito a pequeno grupo de trabalho, 

integrado por médiuns conscientes da responsabilidade e das dificuldades do serviço e 

dirigido por pessoas competentes e estudiosas. A cura pode ser obtida em poucos dias ou 

levar meses e até anos, com fases intermitentes de melhora e recaída. Só a insistência no 

trabalho desobsessivo e a vontade ativa do paciente no sentido de libertar-se podem 

apressar os resultados. A dificuldade maior está sempre na falta de vontade do paciente, 

acostumado à ligação obsessiva, numa situação ambivalente, em que ao mesmo tempo 

quer libertar-se mas continua apegado ao obsessor, sentindo sua falta quando ele se afasta 

e invocando-o inconscientemente. Há obsessores que se consideram, com razão, 

obsedados pela sua vítima. Idéias, hábitos, tendências alimentadas pelo obsedado 

constituem elementos de atração para o obsessor. Nesses casos, o trabalho maior da 

desobsessão é com a própria vítima. Os dirigentes do trabalho precisam estar atentos, 

vigilantes quanto ao comportamento do obsedado, ajudando-o constantemente a reagir 

contra as influências do espírito e contra as suas próprias tendências e hábitos mentais. A 

mente do obsedado, nesses casos, é o pivô do processo. Ensinar-lhe a controlar e dominar 

sua mente pela vontade, com apoio no esclarecimento doutrinário, é o que mais importa. 

Do domínio da mente decorre naturalmente o domínio das emoções e dos sentimentos, 

que são por assim dizer os elementos de atração do espírito obsessor.  

Nenhuma atitude exorcista, na tentativa de afastar o obsessor pela força ou através 

de ameaças dá resultados. A doutrinação é um trabalho paciente de amor. Deve-se 

compreender que estamos diante de casos de reconciliação de antigos desafetos, 

carregados de ódio e de cumplicidade-mútua em atividades negativas. Todo e qualquer 

elemento material que se queira empregar — passes complicados, preces insistentes e 

demoradas, uso de objetos ou coisas semelhantes — tudo isso só servirá para prolongar o 

processo obsessivo. O importante é a persuasão amorosa, o esclarecimento constante de 

obsedado e obsessor. O doutrinador é sempre auxiliado pela ação dos Espíritos sobre 

obsessor e obsedado. Todas as prescrições de medidas prévias a serem tomadas pelos 
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membros da equipe de médiuns, como abstenção de carne, repouso antes do trabalho, 

abstenção de fumo e álcool, comportamento angélico durante o dia e assim por diante, 

não passam de prescrições secundárias. Os médiuns têm naturalmente o seu 

comportamento normal regido por princípios morais e espirituais. Se não o tiverem, de 

nada valerão essas improvisações de santidade. Se o tiverem, não necessitam desses 

artifícios. Como Kardec explica, a única autoridade que se pode ter sobre os espíritos é a 

de ordem moral, e o que vale no socorro espiritual não são medidas de última hora, mas 

a intenção pura de médiuns e doutrinadores, pois que: "O Espiritismo é uma questão de 

fundo e não de forma." As medidas que se devem tomar, quando médiuns e doutrinadores 

não forem suficientemente esclarecidos, são apenas as precauções que o bom senso 

indica: não exceder-se na alimentação, na bebida, nos falatórios impróprios e maldosos 

no dia do trabalho. É necessário afastar os artifícios do religiosismo místico e as 

pretensões de importância pessoal no ato de doutrinar. Médiuns e doutrinadores são 

apenas instrumentos — conscientes, é claro — mas instrumentos dos Espíritos 

benevolentes que deles se servem na hora do trabalho. O mérito individual do cada um 

está apenas na boa intenção e no amor que realmente os anime no serviço fraterno.  

É natural a tendência mística na prática mediúnica, proveniente do sentimento 

religioso do homem e dos resíduos do fanatismo religioso do passado, em que fomos 

cevados no medo ao sobrenatural e no anseio de salvação pessoal através de sacramentos 

e atitudes piegas. Mas temos de combater e eliminar de nós esses resíduos farisaicos e 

egoístas, tomando uma atitude racional e consciente nas relações com os espíritos, que 

ainda ontem eram nossos companheiros na existência terrena e que a morte não 

transformou em santos ou anjos. O meio espírita está cheio de pregadores de voz untuosa 

e expressões místicas, tanto encarnados como desencarnados, mas a doutrina não nos 

indica o caminho do artifício e do fingimento e sim o das atitudes e posições naturais, 

sinceras e positivas, que não nos levem a cobrir com peles de ovelha nosso pelo grosso 

de lobos.  

O povo se deixa atrair facilmente pelo maravilhoso, pelos milagres e milagreiros, 

mas os espíritos, que nos veem por dentro, não se iludem com as farsas dos santarrões. A 

criatura humana é o que é e traz em si mesma os germes do seu aperfeiçoamento, não 

segundo as convenções formais da sociedade ou das instituições de santificação, mas 

segundo as suas disposições internas. Uma criatura espontânea, natural, aberta, choca-se 

com os artifícios, as manhas e os dengos de pessoas modeladas pelos figurinos da 

falsidade. Os espíritos, mais do que nós, sentem logo o cheiro de perfume barato e ardido 

desses anjinhos de procissão, cujas asas se derretem com os pingos da chuva. O 

Espiritismo não veio para nos dar novas escolas de farisaísmo, mas para nos despertar o 

gosto da autenticidade humana. Sabemos muito bem que nada valem as maneiras suaves, 

a voz macia e empostada, os gestos de ternura dramática, senão formos por dentro o que 

mostramos por fora. E é uma ilusão estúpida pensarmos que essa disciplina exterior atinge 

o nosso íntimo. Nosso esquema interior de evolução não cede aos modismos e às 

afetações do fingimento. A moral não é produto do meio social, mas da consciência. Seus 

princípios fundamentais estão em nosso íntimo e não fora de nós. A moral exógena 

(exterior) vem dos costumes, mas a moral endógena (interior) nasce das exigências da 

nossa consciência. A idéia de Deus no homem é a fonte dessa moral interna que supera o 

moralismo superficial da sociedade. Nas sessões de desobsessão o que vale não é o falso 

moralismo dos homens, mas a moral legítima do homem. Essa busca do natural, do 

legítimo, do humano, é a constante fundamental do Espiritismo.  

c) Sessões de cura — As sessões de cura distinguem-se das sessões de 

desobsessão por não tratarem apenas de problemas mentais e psíquicos, mas de todos os 
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problemas da saúde. Os Espíritos exercem atividades curativas de todos os tipos e até 

mesmo realizam intervenções cirúrgicas em casos especiais. Isso não parece estranho 

quando nos lembramos de que os Espíritos são simplesmente homens desencarnados que 

vivem numa dimensão física da realidade terrena, onde, como aqui, a mente opera sobre 

a matéria. Os planos espirituais mais próximos da crosta terrena são bastante semelhantes 

ao nosso. As sessões de cura material seguem as normas da sessão de desobsessão, mas 

acrescidas de medidas de controle dos fenômenos, como os das sessões de ectoplasmia 

ou materializações. O ectoplasma é utilizado na recuperação de tecidos, na cicatrização 

muitas vezes imediata de incisões operatórias e no reequilíbrio de órgãos e funções. 

Antecipando um século as práticas da medicina psicossomática, a terapêutica espírita 

mostrou que as doenças somáticas se originam no psiquismo. A descoberta do corpo-

bioplásmico em nossos dias comprovou essa tese espírita. A Parapsicologia vem 

contribuindo bastante para o esclarecimento desse problema e hoje é grande o número de 

médicos que aceitam a contribuição espírita nesse campo.  

Mas justamente por isso as sessões de cura não podem ser realizadas sem a 

participação de médicos-espíritas. A exigência da condição espírita dos médicos decorre 

da necessidade de conhecimentos da problemática espírita. Os médicos não-espíritas não 

dispõem de recursos para compreender o que então se passa, mas podem também 

participar dessas sessões, desde que acompanhados de colegas espíritas. Os casos de 

mediunidades curadoras são mais frequentes do que se pensa e esses médiuns, deixados 

a si mesmos, geralmente acabam se perdendo. E uma temeridade a aceitação do trabalho 

mediúnico de cura sem assistência médica ao médium. Não se trata de milagres, mas de 

ação terapêutica e até mesmo cirúrgica. (Ver nosso livro sobre o Caso Arigó, com 

depoimentos de numerosos médicos de renome, brasileiros e estrangeiros, e o relato de 

numerosas intervenções cirúrgicas.) Trata-se de um estudo do médium e de toda a sua 

problemática mediúnica, psicológica, social e terapêutica. Não é simples relato de fatos. 

Por isso o indicamos, como único trabalho dessa natureza publicado sobre o caso e 

traduzido por instituições científicas norte-americanas. Desejamos vê-lo superado por 

uma obra mais completa, que infelizmente ainda não apareceu.  

As campanhas apaixonadas contra o Espiritismo criaram barreiras quase 

intransponíveis entre Espiritismo e Medicina, que só agora estão sendo derrubadas. 

Dentro em breve, Kardec, que foi médico em Paris, não será mais encarado como 

adversário dos médicos, mas como uma espécie de Pasteur tardiamente reconhecido em 

seus méritos. Já existem, hoje, Sociedades de Medicina no Brasil e no Mundo. Essas 

instituições científicas se multiplicarão e ampliarão as suas atividades nos próximos anos. 

Os espíritas precisam colaborar para isso, evitando as práticas terapêuticas sem controle 

médico, que são arriscadas num ambiente de misticismo ingênuo como o nosso. Só assim 

ajudaremos a quebrar os tabus criados por mais de um século de calúnias assacadas contra 

os espíritas e o Espiritismo, em prejuízo evidente do progresso científico e do sofrimento 

humano.  

As sessões de cura não passam de tentativas de auxílio, pois a cura espiritual não 

depende apenas dos fatores físicos da moléstia. Há fatores espirituais da doença que são 

quase sempre irremovíveis. São conseqüências de encarnações anteriores a que o espírito 

se submete de vontade própria a fim de libertar-se de pesadas angústias do passado. Mas 

há sempre algum benefício, mesmo nos casos incuráveis. E muitos casos que são 

incuráveis para a medicina terrena facilmente se curam com a intervenção das entidades 

espirituais através da mediunidade. Os Espíritos não são concorrentes dos médicos. Os 

próprios médicos desencarnados são os que mais se interessam em prestar a sua ajuda aos 

colegas terrenos, sem outro interesse que o de contribuir para o alívio possível do 
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sofrimento humano.  

Pessoas que não conhecem a doutrina costumam perguntar por que motivo os 

Espíritos não socorrem todos os enfermos e não curam todas as doenças, desde que 

dispõem de recursos superiores aos da medicina humana. É claro que tudo, no Universo, 

está sujeito a condições e leis. Um doente condicionado pela sua consciência profunda à 

necessidade de aliviá-la através das formas de sofrimentos que impôs a outras criaturas 

em vida anterior, tem nos sofrimentos atuais o seu próprio remédio e não uma doença. 

Passa por um doloroso processo de reajuste moral e espiritual, que reconhece necessário 

à sua tranquilidade futura. As leis morais da consciência o obrigam, em seu próprio 

benefício, a essas purgações dolorosas, mas benéficas. Não se trata de uma hipótese, mas 

de uma realidade comprovada nas pesquisas científicas sobre a memória profunda, em 

busca de provas sobre a reencarnação, hoje grandemente acumuladas. No Espiritismo 

predominam a razão e a prova. Como observou Richet, Kardec nunca aceitou um 

princípio que não fosse lógico e comprovado pela pesquisa. Graças a isso, a doutrina se 

mantém intacta em face de toda a espantosa evolução científica do nosso tempo. Os 

maiores avanços da Ciência nada mais fizeram, até agora, do que comprovar os princípios 

fundamentais do Espiritismo.  

Os Espíritos curadores ou terapeutas não fazem milagres, não têm o poder de 

violar as leis naturais. Mas conhecem melhor essas leis do que os homens e dispõem de 

recursos que ainda desconhecemos. Por isso Jesus advertiu que os que seguissem o seu 

ensino poderiam fazer os supostos milagres que ele fazia e até mais do que ele. O 

problema não é de mística, mas de razão e sobretudo de conhecimento. Todo 

conhecimento é facultado ao homem, dentro das possibilidades progressivas do seu 

desenvolvimento espiritual. Conhece mais o que mais avançou no desenvolvimento das 

suas potencialidades ônticas, ou, como afirmou Kant, na realização de sua 

perfectibilidade possível. No sentido espiritual essa atualização das potencialidades de 

perfeição está ao alcance de todos, pois é inerente à natureza humana. Mas no sentido 

existencial terreno essa atualização está condicionada ao grau de evolução atingido pelos 

esforços de cada indivíduo.  

Os Espíritos Terapeutas, como os médicos terrenos, não dispõem de saber 

absoluto, mas relativo ao seu grau de evolução. Trabalham geralmente em equipe, 

auxiliando-se mutuamente. O mais sábio e experiente dirige a equipe, exatamente como 

entre os homens. Qualquer interpretação sobrenatural da atividade natural dessas criaturas 

humanas leva-nos aos delírios, do mito, impedindo-nos de compreender a realidade dos 

fatos.  

d) Sessões de consulta — As sessões de consulta são as mais antigas da prática 

espírita, muito anteriores à elaboração da doutrina. Marcaram profundamente os tempos 

mitológicos, prolongando-se nos tempos bíblicos na fase medieval, como vimos nas 

partes anteriores deste livro. A trípode mágica dos oráculos e das pitonisas, a mesinha de 

três pés, que ressurgiria na era moderna com a dança das mesas, é a antecessora remota 

da gueridon francesa, da mesinha de três pés dos salões parisienses do século XVIII, que 

provocaram a atenção de Kardec. Utilizadas em toda a Antiguidade para consultas sérias 

aos espíritos, como vemos no caso da pitonisa de Endor (na Bíblia) tornaram-se na leviana 

sociedade oitocentista europeia em objetos de diversão e passatempo. Ainda hoje são 

empregadas na prática espírita para consultas levianas ou sérias. Dela surgiram algumas 

diversificações, como a cestinha túpia de que o próprio Kardec se serviu, a tiptologia por 

meio de raps, empregada no caso das irmãs Fox, nos Estados Unidos e as sessões 

alfabéticas de copinho a que o escritor Monteiro Lobato se dedicou seriamente entre nós, 

deixando-nos um relate minucioso de suas experiências interessantíssimas, publicado no 
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livro de sua secretária, D. Maria José Sette Ribas, As Sessões Espíritas de Monteiro 

Lobato. O famoso escritor conseguiu comunicações de seus filhos mortos por esse 

processo e chegou a doutrinar espíritos perturbadores.  

Considera-se, em geral, que essas sessões são condenadas pelo Espiritismo. O que 

se condena não é a modalidade, pois todas as formas de comunicação são válidas, quando 

levadas a sério, mas a leviandade com que tais pessoas se entregam a essa experiência, 

com objetivos de simples curiosidade, o que facilita o acesso de espíritos inferiores, 

brincalhões ou maldosos, que põem os médiuns em perigo.  

O nome de sessões de copinho provém do fato de usar-se um cálice ou um pequeno 

copo emborcado sobre uma folha de cartolina ou sobre a mesa de superfície lisa. Na 

cartolina ou em torno da mesa dispõe um alfabeto em forma circular, com o copinho no 

centro do círculo. Uma ou mais pessoas colocam levemente um dedo sobre o copinho e 

este se movimenta indicando as letras que formam palavras. Lobato dispunha da 

mediunidade de sua esposa, D. Purezinha, vendando os seus olhes. Uma pessoa é 

incumbida de anotar as letras indicadas. O movimento do copinho atinge geralmente 

grande velocidade. Como se vê, trata-se de um fenômeno de automatismo psicológico, de 

que os espíritos se servem como na escrita automática. As consultas são feitas oralmente 

pelas pessoas presentes.  

Não há nada de mal nessa prática em si. Num ambiente sério as respostas são 

também sérias. A interferência de espíritos brincalhões ou perturbadores pode ser 

convertida em auxílio para os mesmos, como fazia Lobato. O mal está nas consultas, que 

sendo quase sempre levianas ou absurdas, que, quando insistentes, acabam por ser 

respondidas por espíritos levianos. Os espíritos sérios se afastam, como é natural, 

deixando que os interrogantes façam a experiência de que necessitam. Não é raro algumas 

pessoas sensíveis saírem perturbadas da experiência. Esse o motivo por que, em geral, os 

espíritas não aconselham essa prática. Levada a sério, entretanto, ela pode servir para boas 

comunicações e para provar ao médium que as comunicações não provém dele mesmo, 

desconfiança comum a que se entregam os médiuns de comunicações orais ainda não 

suficientemente experimentados e pouco conhecedores da doutrina.  

O mesmo se dá com a psicografia mecânica ou automática. As pesquisas de Pierre 

Janet sobre essa forma de comunicação manual revelaram que ela pode provir do 

inconsciente do médium. Mas muito antes de Janet realizar suas pesquisas, já Kardec 

havia pesquisado o problema demonstrando que a comunicação anímica (da própria alma 

do médium) não invalidava, antes comprovava as comunicações espirituais. Os espíritos 

se servem precisamente do automatismo psicológico dos médiuns para transmitir as suas 

mensagens. Usam o automatismo como o telegrafista usa o telégrafo, tanto para conversar 

com seus colegas à distância, quanto para transmitir as mensagens telegráficas de várias 

pessoas. Atualmente, nas experiências parapsicológicas, a tese de Kardec foi amplamente 

comprovada. Os trabalhos científicos de Ehrenwald sobre esse processo levaram-no a 

propor a fusão dos métodos quantitativos da pesquisa parapsicológica aos métodos 

significativos da Psicologia para melhor aproveitamento desse meio de comunicação 

mediúnica. Já é tempo de se compreender, como advertiu recentemente Remy Chauvin, 

que a alergia ao futuro deve ser afastada dos nossos meios culturais e científicos, onde já 

causou grandes e lamentáveis prejuízos. A idiossincrasia (comportamento peculiar a um 

indivíduo ou grupo) ao sobrenatural não deve impedir a Ciência de cumprir a sua missão, 

que é justamente a de esclarecer os antigos mistérios em termos racionais. As Ciências 

atuais já foram batidas em seus redutos materialistas pelas suas próprias incursões no 

plano do extrafísico, segundo a expressão de Rhine. Teimar em confundir escrita 

automática com psicografia, seja por meio de copinhos ou das mãos do médium, é 
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simplesmente fechar os olhos ante uma realidade de milênios, hoje integrada no campo 

científico. A tese da onisciência do inconsciente é uma contradição em si mesma. 

* 


